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TELEGRiHMAS 
Sm1(i Hptcitl it «Citteli raiiliitui> 

MOVIMENTO DO PORTO 
Bio, 15^ 

Entndan: 
Glcndevon^ do aul. 
La Ptala, do BUI. 
SempioTw, do uul. 
Oropeaa, do norte. 

„       , Santoa, 13, 
Entradas : 

Vapor ftanccz ProiwiKr, do Mar- 
«elha, co-ji vario» ííencro», consi- 
gnado u Orn.v Antiino» & Ckiinii, 

Vavor iuglez Syramta, do Nova- 
Yotíí, com vários Kuneroa, conei- 
gniído a Thcodor  Willo &   Comp. 

Vapor francez Campana, do Ha- 
wre, com vario» gonoro», conaiguado 
a J. A. Boucjuet. 

Saliidas : 
Vapor allumao Belgrano, para 

Hamburgo. 
Vapor nacional Ai/moTí'. para o 

Bio. 
ALFÂNDEGA 

Santo», 1,'í, 
A Alfândega rendeu hoje  

S8:078t642. 

RECEBEOORIA 
Santos, Í8, 

A Recebtsdorla rendeu lioie. 
142:71ü$472. ''       ■"• 

DECRETOS DA MARINHA 
Sio, 15. 

Foraio nssigrnadoa o> apguinte» 
aecrPiO», no doapaclio de hoje, do 
sr. •prp.aidentu da Republica com o 
«r. luiniatro da Marinha : 

—reformando o capitão do mar 
«B guerra o lente da Escola Naval 
dr. Francisco do Paiva Bucno Bran- 
dão, no posto de contra-almirante 
com graduação do   vice-almirante ; 

—mandando continuar no qua- 
dro da reaerva oi." tenente Au- 
gusto Theotonio Pereira, a quem 
foram concedidos doua annos de 
llceuva fa.tsi se empregar na maii- 
nlia mercante; 

—reformando o regulamento do 
corpo de saúde da armada, de ac- 
cordo com a autorizaçilo ,do Con- 
grcaso. 

EXTINCÇ&O DE EFEDEMIA 
Sio, 13. 

O Ministério da Justiça e Nego- 
«loa Interiores expediu portaria de- 
clarando oitiucta a peste no Para- 
raguay, sendo consideradoa limpos 
•OB portos daquella Republica, paru 
o iim de cess^irem todas as medi- 
daa contra as procedências dalli. 

LICENÇA 
Bio, 15. 

Forair. concedidoa três mczes de 
licençrj ay inopeclor de   saúde    dü 
portcv dr. Luiz de  Fariaa. 

AUDIÊNCIA  DIPLOMÁTICA 
Bio, 15. 

Foi muito concorrida hoje a au- 
diência concedida pelo   sr.   minia- 
■tro das Relaçõea Exteriores. 

O príncipe de Cariati, ministro 
da Itália, converaou com o dr. 
Olyntho de Magalhães sobre as- 
sumptoB relativos ao commercio do 
Brasil com aquella naçüo. 

O ir. Pedro Pefia, ministro do 
Pardguay, entregou ao dr. Olyntho 
de Magalhães uma nota oommuni- 
CAndo a recente modificação polí- 
tica operada no seu paíz. 

O ar. Hevia Riquelme, ministro 
•ào Chile, teve longa conferência 
com o dr. Olyntho de MagalhSes, 
manifestando o desejo de seu go- 
verno de modificar o tratado com- 
mercial com o Brasil, alim de ser 
este ratificado e entrar em execu- 
ção. A principal modificação serA 
Teferento & collocaçSo do aasucar 
Iraaileiro nos mercados do Chile, 
que até agora importa da Allema- 
nha e de outras paizes productos 
inferiores e mais caros que os bra- 
sileiros. 

O ministro chileno acredita qui» 
o seu governo aatiafar& oa desejos 
Ao Brasil com relação 6. protcc^^o 
ao commercio de assucar, para o 
■que faz-se mister também que as 
«mpresas assucareiras farão no Chile 
propaganda dos aeua productos, o 
que j& eatU combinado, tanto aa- 
aim que, a bordo do paquete <Oro- 
peaa», que partiu hoje para o Pa- 
cifico, jii foram enviadaa amostra» 
dos aaaucares btaaileiroa. 

CORPO DI>L05,/iTlC0 
Bio, 15. 

Quanto >o movimento que si 
espera nuyor QQ corpo diplomático 
""■"V-eo apenas o aeguiute : 

Eatío aasontadas as remoçflea d( 
dr. Alberto Fialho, ministro CIL 
Montovldéo, para Lisboa; e di 
dr. Francisco Cunha, dcata lega- 
ç8o para aquelln.    • 

CHUVAS 
Bio, 15. 

Apfia um calor   intonsiaslmo ca- 
hiu, & tarde,   sobre   esta   capital, 
forte aguaéeiro. 

TE&TE BUBÔNICA 
Bio,   15. 

I)eram-ae hoje a casos uovos de 
peste bubônica c a óbitos  occaaio- 
uados poresak moléstia., -,-»- ,;;; 

DA BAHIA- BARCATMMBAÕAIAMÂN- 
ET ASSASSINA. 

Bio, 15. 
Da Bahia annuncisin que arribou 

alli, procedente de (Jadiz, a barca 
italiana Caterina Alrone, com car- 
regamento do sal. 

—Da mesma capital dizem que 
liojc, na rua da (juitandiuha, no 
bairro do Capim, Maria Marcinillu 
'JO Almeida, de 17 annos, assaasi- 
nou, por motivo futil, o seu amante 
Lino da Conceição. 

Orgam do Partido Republicano Quinta-feira, 16 de Janeiro de 1802 

■^— 

EXTERIOR 

A VIAGEM DO MINISTRO    DA GUERRA 
Bio, 15. 

Procedente dos Campos do Jor- 
dão, onde foi examinar os terrenos 
existentes na fazenda do barão da 
Bocaina e que foram offerecidos ao 
governo federal, regressou hoje a 
esta capital o sr. marechal Medei- 
ros Mallet, ministro da Querra, 
acompanhado dos offieiaes da sua 
comitiva. 

Na gare da Central aguardavam 
a, exa. os ara. gcneraes Cantuaria, 
Argollo, Bayma e o dr. Thomaz 
Cochrane, secretario do ar. presi- 
dente da Republica, além de mui- 
tos outros offieiaes do exercito e 
funccionarios do Ministério da 
Guerra e amigos de s. exa. 

O marechal Mallet veiu cptima- 
mente impressionado da sua ex- 
cursão e jft reaolver. que nos ter- 
renos acima alludidos, no muni- 
cípio de Lorena, estabelecerá a fa- 
brica de pólvora sem fumara, a 
qual ficarA aituada no Alto do 
Bemfica, em ponto limitrophe com 
o Estado de Minas e onde exisrem 
trea cachoeiras, qupi serão aprovei- 
tadas para fornecimento da força 
motriz necessária. 

O sanatório para militarei tu- 
berculosos será edificado na pla- 
nície de Lavrinhas. 

>Serã constmida nma linha térrea 
ligando o sanatório á fabrica de 
pólvora. 

CONFUCTO ENTRE   ESTADOS 
Bio, 15. 

Communicam de ('crítiba que o 
governador do Estada, recebendo 
cooSrmação de havemn seguido 
d' Florianópolis 70 praças de po- 
licia ratharin<>nse no intaito de in- 
\i£s s Icr.-iisns parssáenü». * 
margem do Bio Preto, e attenden- 
do t reqnisiçío de força feita pe- 
las autoridades daqnelle logar para 
•* BtRnteiem nos sen» carsroa, aj- 
â^cs ífiif. at-i^isse para allt nma 
ala do regimento de segnran^ 

Kau força partiu    sob    •    com- 
lÊaáa do coronel Joaqtiim. Aieve-, 
*•• fcffnin também o chefe de po- 

■■ Coritika « graada  » exaita- 

ORÇAMENTO PORTUGUEZ — PELA PAZ 
NA ÁFRICA - ESPIONAGEM OESCO- 
BERTA - ÓBITO -EMPRÉSTIMO A 
CRETA — O EFFEITO DAS OREVES 
—PRINCEZA ENFEHMA-DISTURB108 
EM HADRID-ARMAHENTOS PARA O 

Farü, 15. 
Ura tfllcgramma de   Lisboa   diz 

que o ministro portuguez  da   Fa- 
zenda calcula o   déficit   de   1902 
em ra. 948:000í000. 

—Acredita-ao aqui que o minis- 
tro do interior doa Paizea-Baixos 
confoieuciou em Londres com va 
rios políticos do nota acerca da 
paciíicaçio do sul da África, 

—Telegramma de Nice informa 
que allí foi descoberta a trama de 
um bem organizado serviço de es- 
pionagem. 

Nesta capital, em conseqüência 
disao, a policia prendeu um offi- 
ciai  prussiano. 

—Kecebeu-80 de Tulle a notícia 
do fallccímento do general francez 
Duval. 

—O deputado Joseph Caillaud 
vai apresentar brevemente um novo 
projecto, na Câmara, autorizando 
o governo a adcantar um milhão 
de francos ft ilha de Creta. 

—Communicam "de Barcelona : 
«Os proprietários de todas aa u.sínas 
e oílicínus metullurgíuus deata ci- 
dade endereçaram ás câmaras e ás 
autoridades uma longa mensagem, 
declarando que fuziam um ultimo 
iippello & prudência dos operários 
para que estca voltaasem ao seu 
trabalho. 

Aununcíavam para hoje a reaber- 
tura daa oriicinas, respeitada u 
base de 10 horas de trabalho, e 
fazem a promessa de attender a 
todas as rcciamaçdcs justas. 

Si continuarem as greves — 
observam—fecharão as fabricas e 
emigrarão da Hespanha.» 

—Dizem de Madríd que a in- 
fanta Christina foi hontein aeom- 
mcttida de uma congestão cere- 
bral. 

- -Renovam-se os motins em Ma- 
dríd. Hontcm foi organizado outro 
iiieeting para pndír a abolição das 
touradas no circo de San Sebas- 
tian. Um grupo de populares ata- 
cou oa oradores, procurando lyn- 
chal-OB. IIouvo conflicto o ferimen- 
tos. 

—Informam de Berlim ser poai- 
tivamcnt(! certo que eiuíssarios chi- 
lenos contractaram com aa casas 
de armas a compra de vinte iní- 
IhSes de cartuchos para carabi- 
iias. 

Uma das cláusulas do/ contracto 
é a entrega desse cartuchame ao 
Chile antes do fim do corrente 
anno. 

A SAÚDE DO PAPA 

OA ARGENTINA - O NOVO HINIÜTRO 
DO MEXICU — LICENÇA AO fREHI- 
OENTE. 

^3 I ~       'T Buenoi-Airei, 15. 
Aprescntx)U fci' bojo ao  ar. presi- 

dente da Ui-|iubiíca, general Roca, 
• iiMvii   mliiintro   do   México,  sr. 

Uamboa. 
4.Furam pronunciado» por essa 

occaaião dircijrKos aiiiIstnsÍHsimoH. 
—O general Júlio Roca pediu 

licença ao ('ougresao para ausen- 
tar-se da capital. 

NOTICUS DO 1>ARAQU«V 
Dueno8-Aire§, 15. 

Telegraminas procedentes de As- 
aumpção dizem constar que o Con- 
grcsBU aerá encerrado dcpoía de 
votar 08 orçaracutoa para o cxcr- 
iiicio de IDUa, eguaea aoa do annno 
anterior. 

- Dizeui da meama capital que 
08 parentes do ex-presidente sr. 
E)DíIíO Aceval, que occupa^am car- 
gos públicos, aprcscutaraii\ todos 
aa suaa demissOea. 

ORÇAMEI^Tü  PORTUeUEZ 
Parte, 15. 

Dfitpachp de Lisboa informa que 
o ot>;amcnt.) votado para 1002 cal- 
cula a receita geral do reino cm 
64.918 contos de réis fortea e as 
deapeaaa em 65.8U1 contoa também 
fortea. 

A PAZ EUROFE'A 
Parti, 15. 

Os jornaes da  tardo preconizam 
a idéa do um accórdo entre a   In- 
glaterra, a França e a Rússia, afim 
de consolidar a paz curopéa. 
 ^  

Cravinhos, l~i, 
O generni Fianoisco Glyoerio obogon 

aqni ás 4 horas da tarda, uendo recebi- 
do com toda a pompa e Bympathia do 
povo de Cravinbüs. 

A gare da eatacã.o de Cravinhos es- 
tava litteralmento repIoU de ndmirndo- 
res do grande o illustre puÜUoo. Foi s. 
exa. cnmprimontado o nmnifestado por 
mil o qniuhentas peasuas mais on me- 
nos, orando nessa oocaHi&o com oDthii 
siasmo o rara chiquuncia o uosso die 
tiocto umigo Fabju Barreto, Todas aü 
clasBCS Eociaes estiveram reprosontndatf. 
notando-BO membros proemlnentüa das 
colônias portngneza,  italiana   e fyria, 

Além destas culouias, estiveram re- 
presentadas BH suoiedadoB uúgointeH : 

Sociedade Italiana Lavoro c Fra- 
tellanzay com o seu respeulivo eutandiir- 
te ; Sociedade Musical 21 de Abril, 
Club Bc^ublicano, Club Italiano, e 
finalmente o grande elemento do par- 
tido repablioano loual. 

O dr. Onimarües Jnnlor, chegado mi- 
nutos depois, foi ruoebido com inteira 
e profunda frieza, uotanio-se n» gare 
da ostação sómento algDttiHB pessoas, 
depois do ter se rotirudu o graiulo elo- 
meuto duo maniferjtanteB de» cmjictiic o 
emérito político general Finnoiaco (ily- 
cerio. 

fiandagões.—Iloracio Bfcirdlca, 

MogijGua.^ísú, l~i. 
Em trem especial aoabnm do passar 

por aqni o general FranuiHCO mycerio, 
coronéis Silva Tolles o Bento Qnirinu, 
drs. Ootavio e Ulyseu Guilbermo, jaizen 
do Kspiritu Santo do Pintinl e üe Ri 
beir&o Preto, drs. Augusto Tellos Car- 
valho Mondonva o Tliorino MüiiieH Snl- 
lOB e outros cavalheiros.—(Parítruíur^. 

MERCADO DE CAFÉ 

ARGENTINOS 
FESTEJADOS 

Boma, 13. 
De Iiontem   para hoje,  o  Papa 

teve   duas   vertigens,   achando-ae 
recolhido aos seus aposentoa. 

—Teve extraordinário brilho o 
baile oilcrecido em Spezzia aos of- 
ficiaea e aspirantes do navio-eacola 
argentino Sarmiento. 

Assistiram ao baile os princtpaes 
personagens da cidade. 

Durante a ceia trocaram-se brin- 
des amistosos. 

REVOLUÇÃO VENEZUELANA.—A ARBI- 
TRAGEM PERANTE O CONGRESSO 
PAN-AMERICANO. 

Nova-York, 15. 
Telegramma de Panamá diz cor- 

rer alli o boato de que a van- 
guarda das forças do presidente 
Castro está nas proximidades da 
cidade. 

Os governiataa preparam a re- 
sistência. 

—Informam do México que os 
delegados argentinos e peruanos 
perante o congresso pan-americano 
obtiveram completa victoria na 
questão da arbitragem. 

Hrrfi apresentodu uro plano de 
arbitragem obrigatorio,firmado pela 
maioria. 

O sr. Walker Martinez explicou 
satisfactoriamente as suas pala- 
vras. 

BANCO ITAUANO   NO CHILE 
Buenof-AirtK, 15. 

Despacho de   Ssníisgn annnncia 
que alli se   trata   da   organização 
de nm banco   italiano com o capi- 
tal de 2U.000 pesos. 

FESTAS AO BRASIL 
Buenot-Aireu, 15. 

Dizem de Santiago que se artí- 
vam oa preparativos para a inau- 
gnração da praça Brasil, ua:iueUa 
raçiUl- 

Haverá no dia da ioaagiiraçio 
nma pameiata popular. Bandas de 
musica execntarão o bfníno brui- 
ietrs n* solennidadc 

CnZAOOB AVARIADO 
Buenat-Atret, 15. 

rViniTringicam de Vaiparaisa i.it 
o cmiidor rhileno Erraíttrit. ao 
aahir do iw>rto d*- .Suelon, den d'- 
encontro a nma grande rorha, tof- 
btmén >«n> aviaa ■• betfce, §i» 
Oem imtilia^ 

Serviço    especial    do    COBBFJO 
PAULISTANO.) 

Praça   do Santos 
DIA   15 

ENTRADAS 
Café rocebldo hoja     38 70S iaccai 
Geada o dia I 371.263       > 
DM4S 1° de Julho, 7.308.031        » 

ESTADO DO MKROADO 
Marcado frouxo. 

COTAÇÕES 
Baao máxima r 5*300. 

VENDAS 
l;oram hoje vendidas lOOODsaocas. 

EXISTBNCU 
Stock hoje : 1.132-604 laccas, 

PAUTA SEMANAL 
Durante a semana vigorará a pauta 

da 540 réis por kllo. 
CAFÉ'  BALDEADO 

Foram hoja baldaadas com destino 
a Santos: 

Em Jundlahy .   ,   .   18 303 SIOOM 
Na Sorooabana   .   .    3.764 
Campo Limpo     .   .     4.IS0B 
No Brai.....       E07 

Havroí iS-io h, 
O mareado da oifé abriu hoJ« oal 

mo o ooni batxs do    bO conttmoi da 
absrtura do   liontom. ootaado-ia   45 
l|i francos para marvo. 

Nova Votk, 15. 
O marcado abriu   hoje  oalmu, po- 

rem com baixa do 10 a IB pontui. 

Mercado de cambio 
RIO, 1.1. 

10 ts. 
BancRrlo •   .   . 13 7[;i-i 
Conipradorou ,   * Và 6|Iü 

Mercado IIIIIUCIHO. 

lu ha. ao ms. 
nanrttrlo       ,   .   .   i    »   »   , 12 7|:i',i 
Coiiipinilnrefii     ».*.,., ia y|:jj 

I lltliihniro na  vua  12 6iiü 
linfco biih'o   r,ont|iruiidu a nata ttixa ú   o 
Hnnco da liepubllca. 

lU h9t 82 ma. 
nunrnrlij,   , ij   j,i., 

. *^'>^pl^ai1oro8 .> >   s   k   ;   .   .   12   n\\i2 
, BlCtcadu   fruuNOt 

11 \in. 
llancario   .,..,..,   ia   rii;i.< 
Compradores 12   lu 

Murcado frouxo. 
12 ü», DÜ ms. 

Ilancarlo 12   7r:tJ 
Cffmpradores 12   U|:i.; 
Lutran        12   114 

Mercado mala tlnno. 
1 li. 27 ms. 

ttancarlo ia   7|3?: 
Algunfl bancos 12   iit 
Compradores 12   fiilo 

Mercado firmo. 
3 bs. ló niH. 

Itancnrlo 12   7|32 
C(iniprii(to)-uK 12   'JiSiJ 

Mercado ítouxo, 
3 liM. .1ü ms, 

nancnrlo 12   't\.yi 
C(iiii|irndoros...    ....    12    IM 
A](;iiiiH ImncOH Hfirniulo a   .   .    12   7i:t'J 

a I18. -tfi ms. 
Bancário 12   íiiwi 
Comiuadoros 12   1M 
Dliiliolro na rua.    .    ,    .    ,   .    12   ;||T 
Som letras no moicaao. 

LONDIIKS, !(■)—10 lis. 
O Fuwtitig-Lonn foi   cotado   Babbiulo, A 

tunltif no    íilock   Exchtiii{ic   a   93    Itl ou 
Hcm altuiacrio ilo dia anterior. 

PARIS, 16—10 lliH. 
Cambio    sobro   Londron, 25  francos, 1:1 

couLs. pui' llbiu esLcrlIaa. 
BKHLIM, ir*—lU liB. 

Cambio sobro Londres,   20 marcos o 43 
U2pfgs. por libra Oütorllna. 

UKNOVA,  15—10 hs. 
Cambio   sobre   Londros,   2íi   Uras o 57 

cents. por Itlira esterlina. 
LISBOA, l.V-lo ha. 

Cambio   sobro   Londioü,   st) su   ponco 
por mil rííla fortos. 

NOVA-YORK, lü—10 hs. 
Cambio   sobre   Londroa, 4.87 li4 por li- 

bra esterlina. 
BUENOS-AIRES, 14. 

Aglo do onro, 132.'JO. 
^LONDRES, lõ—10 hs. 

Taxa do   desconto   do Uanco da Ingla- 
terra, 4 'I. 

EM S. PAULO 
Hontom, imtOH dii liora oiricial da atjnr- 

tuiii dl) moiciuln, lodiHt ou LIIUCUH olTotn- 
i-.luui a taxiL do 12 U4, qn<i foi, As d»/. 
iioniK, NuliHtltuida )iula úu 12 7182. 

Momentos dopolH t>'OiioralÍZüu-se a cota- 
VÃu dl) 12 3116. 

Antns lias onzu horas o London and 
ItrazMlan Rank poz om vluor a base do 
12 Tiaa, voltando, poróm, lo«o apOs, a 
sot:iilr a taxa gitral.      * 

AnioH das auatro hnraa o I.óndon and 
Hra/lUan o llrltlHti Hank ot south Ame- 
rira ailoptiiriini o ciinililo de 12 5132, pur- 
nianr'i;t)iido os dcmuls injiltfíradoH. 

Com a taxa da 12 5|32 fechou o 
mercado, sendo extremas do dia as 
taxas do I2 5i3S e 12 i|4. 

O moulmento dos negocies do dia 
foi reQulars 

E 
Despacho.— Despachon hontom com 

o sr. dr. i)roflídontQ do Kstado u sr. dr. 
Fr&noifloo Malta, seoretario da Fa- 
zenda. 

No Pary i.670      « 

Total.   .   .   38 «49      > 
CAFÉ'  DESPACHADO 

A    Becebsdorla    despachou   hoje 
24.570 saocas. 

CAPE' EMBAKCADO 
Foram hoja embarcadas 1S.S39 sac- 

cas. 
CONFRONTO 

Movimento do café em   Santos em 
sgual iiorlada do anno da isoo: 

Café recebida 19821 lacoas 
Daide o dU l.<>, 328.117       > 
Stock 1.164 491 
Venda* IB.OOO        . 
Embarcadas 33430        « 
Deapaohadai 7 085        > 
Base 51800 
Pauta 620 rela 
Marcado calmo. 

ASSOCIAÇÃO COMMERCUL 
( Commiinloacio da Praça do Com- 

mezolo) 
13 hi. 

Procura, BtlOO. 
2 ht. lu mi. 

Calmo, 5$200. 
Praça do Rio 

RIO. 10. 
Aa aatradas do hontam pe- 

la Estrada do Forro Contrai do 
Braatl, por cabotagsm o barra a den- 
tro, foram da 5.340 laccas, tendo 
aido   oa •Mbarqua*  d* 7.538 aaooas. 

Eziatanolaf 500.633 aaccaa. 
Marcado calmo 
As vandaa realizadas hojo no mar- 

cado, antr« onsaccadoras e exporta- 
dores, foram da cerca de 3 000 sac- 
cas, tendo rsgolado aos oagoclos 
oatra commtaaarfoa a aaaaccadoraa 
os   ■•anlatoa praçoa: 

Trpo a. 8, «$300; a. 7, 71700 ■. I, 
7$30n; n, 9, 69700. 

Esteve hcje paralysado o mòrçado 
eatr« ânsaccadorts a exportadoras. 

Praça» «xtran^Alras 
DU  15 

Abartnra da boja : 
CeíiçSss stá warçç: 
Hairra, 43 irX 
Haaibargo, 3). 

hora -VoÃ, & ■ iO poatsa mata batxa. 

Apartara ar^arlor   ii4h 
Cataç<aa até marca: 
narra, 44. 

General Pinheiro Machado. — Vindo 
do Itapetininga, aoha-so do novo uo&ta 
capital o ^'Bueral Fiuhoko Uacbado, se- 
nador federal. 

S. ex.<^, qne se acha houjGdado etc 
casa do seu irmão, o dr. Angolo Pinhei- 
ro Machado, deputado federal, pormano- 
oori nesta capital atâ ao dia 21 do 
oorronte, qnando partirá com sna oxntfa 
famüia para Santos, seguindo dalli 
para o Rio Orande do Sal, onde tem 
nma propriedade agrioola em São Luiz 
Gonzaga I 

O sr. dr. presidente do Estado man- 
don o sen ajndante de ordens, oapitto 
Jayme Marcondes, visitar s. ex.^ &B í 

horas da taide. 

Promutorlas puhllcas.—O dr. preal- 
deoVe do Estado aaslgnon hontem um 
decreto reg:nlando os deveres dos pro- 
motores pnblícDB do Estado, com rcfe- 
renoia au sorvigo de estatistíea jadiuia- 
ria o inspecçSo do registo civil e das 

cadeias publicas. 
De aoüúrdo com esse decreto serão 

punidos com multas de soiooo, a 
200to~u e suapsnsão do exeroicio do 
cargo de um a três mozos os promoto- 
res e cnrndores geraea relapsos no cum- 
primento daquelas deveres* 

Vdrlflcação da obltoa — O dr. CHF- 

düsu de Almeida, digno chefe de poli- 
cia, recommendon bofetem aos módicos 
leglsttts qne os exames de verificação 
de óbitos sejam feitos na própria reti- 
denoia do faiieoido, iugo após a 
commnnicaçio pela antoridade on pes- 
soa  interessada. 

No caso de verificarem qne a morta 
nlo é natnrml, deverfto os médicos le- 
gistas commnaicar o facto á autorida- 
de oompeietiLe aatea do pasaac ú res- 
pectivo  «ttestado. 

No caso de verifioarem os médicos 
qne se trat» de nma moleirti* conta- 
giosa, deverão oommnnicar o fàOHi ini- 
medlatameute à Directoria do Serviço 
Sanitário. 

Força Publica.—O gnvemo do Es- 
tado, tendo tomado eonheeimento do 
reoorso interposto pelo tenente do 2.*> 
batalhiko, Beniardino da Silva Lopes, 
reaolven eonftnnnr a sentença qne eon 
demnon o referido ofTicUl   á   p^a    de 
■ StS   SucÁCik   uS   pãiJMÜ.   ^«Ü   iáiiiiiÍMi'r   uCS 

aitfffos ais e 2ls (2 * pmrter, eombi- 
nados cr/ffl o art. 185 g 1 * 4o RcgaU- 
sfTito 4a ForrA pBhlfn». 

1100104 da Pollc^, - Sih-TOí** qne o 
sr. dr. aaenUrio do Interivc e da J(.s- 
dv*, attasdeado i eoUeitaçSo áa df 
prefeito mvaieypal, trau de organizar o 

*»  Força PaWica 

Examei da praparatorlot — Come- 
gam amaohl, ás 8 b;ras, as provas es- 
orlptas de portogaea, franctz, googra 
phla, arilhmetica a álgebra. 

f lAutorldadoa polMAoa* ~ Foram exo- 
ueradaa o uouieadatAs segulules aolu* 
rldades pnllolaes:  »S| 

Monte Alio (Jabbtloabai) Rxonerii- 
vAo, a pedido: snbdelegado, Itapbael 
Dadaiô. if 

NomeiçOss: 1.* a 8.0 sappienten, oa 
pltAo K'Juardo Joaó Ferreira o uapliíiii 
José Martins Carneiro. 

—Foi rooüflcado <fifecreto de 10 d( 
corrente qae nomeua.n cr. Jontiniiii 
Octavio Hodílíírtea « Castro pnra ( 
oar£o db snbdelegado do pollula de liy. 
rapina, afim de deotaw-so qne o clJa- 
üfto nomeado chama||Wr Joaquim Oota- 
vio Ulboiro do OastrO. .*' 

'^Lol da llcen^aa—'ftd&4p&Uieiariudo 
lateriot e ^üslICa, nf0ai\f9llho do oum- 
lirlr fielmente a lol ntadual n, iti5, de 
80 de abril de 1B07, qae refluía as li 
uenças de todos os fancclonarlos do RK- 

(ado, lei essa que ató o prosento sn 
tom aido appUoada aos funcolonarius db 
Dlreotoiia do tntorior, oonferonolou hon- 
tem a esse respeito oom os seus coUe- 
gas àa. Kazouda c Agricultura. 

S. exa. expodiu hontem mesmo umn 
uirculir aos Juizes de direito, rometten- 
iio>lhoe um,exemplar de dita lei e de 
clarando-lhes qno QS pedidos de licenç» 
e demais papeis a ellas concernentes sú 
terão andamento na sna Secretaria, 
quando estiverem de accordo com At 
disposições alli ostabelecidas. 

Culturas do muniolplo do Buqulra. 
—Gsorevsm-nos : 

Sr, redaotnr.—Sob a oplgraphe—C7u!- 
turaa do mitnici})io de liuquira, de- 
paruu-se-me em vossa oouooiluada folü^ 
de 7 do curreute orna carta do dr. Gor 
mano Vort, dizendo serem inoxaotns at 
uutlclas publicadas no Correio do 21 
do dezembro ultimo, na parte que st 
referia ao mau trato e abandono dm 
lavouras deste município. 

Kão fui mal informado, como disst 
o Illustre misaivists. 

B' verdade que, como di2 constar 
não Rou morador de Buqulra, pois qne. 
roHido nn lIoreBcento mnuiclplo do Sã< 
.Toaõ dos Cinipos, sobre as divisas ; pu- 
rtSm conheço de visii as lavmras dn- 
qut-llü município, o si não UüiihccofiHe 
sou estudo lastiumvel, não iria, iiiuon 
scícnlcmento, notloial-o polas uüluiiinat 
de nm Jornal   crltorioso   como o vosso. 

Como disso o dr. Vert, ó por meio 
do infurmaçOús ofTioiacs, quo do.smonte 
as miubuB affirmativas ; ao paasD que 
como Ji^ disso, tenho deltas oonhcci- 
montoH próprios. 

(Quanto á fazenda do sr. visconde de 
Tremcinbó, qno possuo 850 mil pós de 
ciiró, ó incxacto que «tem sana cafesaes 
uinito bom tratados e conta com excel- 
lonto co]helta>, pois que estão talvez 
pela metade, cm  abandono. 

Kão ÍU880 incommodu o digno in- 
spector do agricultura do 1." dislriati. 
uiiviiir um agente do sua confími(;:i » 
calo município, que este totia oiiscjo dt 
contemplar a maior parte das lavourah 
em douaduncLa, o dusso mudo solciiLi- 
ficar-se-ia da verdade da miuli.i orces- 
püiidencía. 

O presidente da Commiss&o de Agri- 
cultura da vill^N de Buqnira não si\bti 
o quo â capricho em trato do ciifcsaes ! 

A «melhor colheita» qno promotteDi 
os cafosaes do todo o mnnicipin, nv 
corrente anno, nfto exocdefá do So mil 
arrobas 1 

Com a'pnblicação destas linhas, qne 
tõm por fim restabelecer a vcrduao, 
acr-vos ú eternamente agradecido vosso 
ntt,'' cr." e übr.*» ^jinclio Not/nciru 
-PVaíifa.—Buqnira, Iíí do Janeiro dt 
1003 

Dr. José Hyglno.—Por telogramois 
recebido no líio, sabo-so quo o curpu 
do nosso finado ministro plenipotcnula- 
rio jnnto ao Congresso Pan-Amerlonno. 
dr. .Toaó Mygino, partlrú do Nova-YorI; 
oom destino ao Rio no dia 20 do cor- 
rente, no paquete II ordsworth. 

No mesmo paquete vOm a viuva o 
filhos do pronteado bra&lloiro. 

Policia nos thaatroa.— Devldatuente 
tatorísados, puJeinoa asaegurar qae oto 
tem faudamentn » local de hontem do 
Qoaso coUfgft FanftíUa, com respeito á 
(irühlblçiu, por ordsm do dr. cbefo de 
volicla, da entrada do representante! da 
imprensa e demais pessoas, no caixa do 
ibeatro BaoCAuna. 

Babamos qna essa ordem (oi dada 
oela prefeitura e não pela chefia do po- 
Uola. 

Providencia util.—Sabanroí qae odr 
Cardoso de Almeida, chefe de poUola, 
liflttsa em dotorminar roedtdaR repressi- 
vas contra o graUde bSülbit} do pes- 
Hosa deiocuupadas qne se reúnem nas 
/arraê o nas casas de tavolagoni. 

CüUkta-uos qoe brevemente a, exa. 
dotermlnarã dillgenoias, mandando pro- 
ceder a vialtas nessas casas suspeitas, 
jnde de dia, em piecn '«idade, se 
rennem ilidiVldüOB sem oecapação de- 
finida. 

Delegados om   oommlsião.— O dr. 
('.liofo tif) pi.llilu vai diapooaar oa nffl- 
clacs da Kurça Policial que c:iorceni 
cargim de delegados, em ouninilesãu. 
nos municípios do Capivary, Dourados 
e Araraquars. 

Imprensa.—A l'i do corrente apparo- 
cen ciitB, Símão, O Commercio de S. 
Simão, Jtirnal do peqaono formato, qne, 
flmhora alboio a qualquer facção política, 
envidaifi todus os esforQos em boncfí- 
ulo do respectivo município 

Ao novo oollof^a, almejamos longa 
vida. 

der a Ungna allemi: t uma questão 
nacional. Aqui está um telegramma qdO 
adeanta pouco : o que seria para admi- 
rar é qne o ohanoeller Üvessa amoUo- 
cldo a soa eaergla DO eimagarasoto 
das nlUmas velleldadcs dos polacos ger 

I 

Mala do Interior 

Jornal dos 

a» 

Código Civil.—A cummissão especial 
do Código Civil, em sua sessão extraordi* 
uaiia do aütQ-üüUtom, encetou a üI.SUUB- 
são da rodavção- final do projeclo do 
Código Civil, & qual foram uirorecidas 
emendas aos diversos artigos do proje- 
cto. 

Antes de encetada a discussão, dc> 
clarou o illustre prosidonls da cornmis- 
são que no projecto do redacção esca- 
param alguns enganos do refotoncias e 
de numeração do artlgus, os qunos facil- 
mente seriam verificados peloa srs. mem- 
broa da commisflão C convidados, e na 
redacção final ultima serãoj rootificados 
convenientemente. 

Que nesta discussão vai adoptar o 
systema: em l.o logar, submetter á dis- 
cussão a ledacção geral do projecto e 
depois de cada nm dos livros. Assim, 
os srs. membros da commlssão e oun 
vidados poderão fazer suas ponderações 
sobre o oonjnncto da xedacçãti e ciapois, 
em tempo opportuno, sobre cada imi 
dos livros, (^ae se voriflcarã a dis- 
oussão sobre a redacção final, no seu 
todo, e, si houver tempo, iniclar-sc-ú 
hcfje mesmo a díscutítião de cada uni 
dos livros pela ordem em que võm no 
projecto. 

O que deseja, declarou o ar. presi- 
dente ao terminar, ó que o assunipto 
seja larga e convenieutemente discntido. 

Deve dizer também qne a commissão 
de redf.s^^o, cotao se vô do parecer que 
está impresso, devidamente autorizada 
pela commissão geral, fez algumas mo- 
dificações quer na redacção, quer mesmo 
oüm relação á dontrina. A uma cl)ser- 
vação do senador V, Corroa, declaron 
o sr. presidento, em resposta, qne a 
commiasão especial compromettcu-so a 
fazer a exposição da matéria qne a. 
exa, alludin, no caso de serem impu^.iu- 
das na diacnsnão geral as alteraçücs 
feitas na redacção. 

Esta não pretende estabelecer uma 
nova inktanoia. Foz algumas mudifioa- 
ções, como por exemplo : estabeleceu o 
mutuo ounuentimento para deaquite, 
qnnndn m commÍRii3n gnral tinha ex- 
cluído este meio ; recusou o reconheci- 
mento do« filhos adnUerjnoB, emquKoto 
que a commlaaão geral tinha admittido 
esae reconhecimento. Si essas altera- 
ções forem Impugnadas, a commisiião 
especial as joatificarã, mas si não 
forem, não se abrirá diacnsfifto. 

O SE. OLHEIRA FIüUEIREDO acredit» 
que Interpreta os sentimentos da coji- 
miasão especial declarando ao sr. cun- 
Htilheiro Corrêa e ia demais pcíisuAs 
qae esta comprometteu-se a dar UH es- 
clarcdiacMÍO!; qus a. exa. jaigar neceç- 
sarios, mas quõ 6 perder teoipo dAl-&> 
antes de pedidas. Cada relator fará na 
respeeUva parte a exposição ^ue peJe 
S. exa. estttduá com a competência qne 
!be 6 reconhecida a redacção flnrl c, 
ai tem duvidas, expanha-as. 

Em fcgnida tomaram parte na dis- 
cnsaAo da redacção final os M-S. dnt. 
21. F. Cunêa, Sérgio Loreto, Fabfo I,e»l, 
S^JMonio Leite. Amaro Cavalcanti. Oli- 
Vrira Figneíredii, FiMo Leal, e < 'n- 
scihetio Andrade Figneira. 

A ditcTUfráo da rddacçfto ficsT do 
projíçto àe Código Civil devia conti- 
nuar boBtem. 

a   rennlÇc     t^sjSvt:    áa     S ^£mé da 
tarda. 

sEllRETARIAS^i mm 
InterioiT e «rxistiço 

DlUECTORlA DO  INTBBIOB : 
Requisitaram-se da Secretaria da Fa- 

zenda os pagamentos de 1:7008000 á 
Companhia Tolophonioa do Estado e do 
668$50u aos fotuecedorcB do Gymnasio 
le Campinas. 

—Siflialton carta de naturallzição o 
subditü italiano RafTaele  Roooo. 

— Foi indeferido o requerimento de 
'i. Hormlnia ViUaça, professora do gru- 
po escular de Bragança, pedindo a sua 
remoção para a escola do bairro da 
Cantareira, nesta capital. 

— Sulioitou-se du dr. Samuel Augusto 
dns Neves a entrega das chaves do 
prédio destinado á Eso.olh Burnabc, de 
Santos, as quaes a» acham em seu po- 
der conforme oommunicação feita pelo 
sr. dr. secrotarit) da Agricultura. 

—O sr. Virgílio Wüy, professor na 
uscülii da Káti-.çãu d* Laranjal, em Tie- 
ló, Hiiliciton sua remoção para a de 
Conchas, município do Foreitas. 

DmncTORiA DA JUSTIçA : 
Iícqutsitaram-80 da SQcrotaria da Fa- 

zend» 08 pagamentos do : 
3:'.i83$200, a Ilicardo Pinto de Olivei- 

ra; 3:üuu$000, a Carlos Duarte Cruz; 
í 01)8500, ú, City of Santos Improve- 
mcnts Com2)a?iy \ 0.04781(11, a Franoia- 
cü DuaitQ & Irmã?; 25Q8200, a Antão 
lio Moura; 3908000, a Faustino Yas- 
qnes; li08Ô(ti, a Anua da Conceição ; 
iBu$0O(}, a José BouatÚ3 Ferreira; 
I2MSÜ00, a Pabchoai Colangelo; U0$00 >, 
a Milancz Domeníco ; 1808000, u PCULO 
Chtistino do Nascimento; SOüSnoo, a 
Luiz da Silva; lo('800i>, a Ernesto P. 
Huviilhülro ; flOÍOOO, a Jotge Fncba ; 
2UO«uoo, a Braaillo BUeno Rangel, o 
1'JO$OOO, a Laurindo Marques. 

l^^oi approvado o contracto celebrado 
pela Suporintcndcuüia do Obras Publi- 
cas com a Câmara Municipal de S. Luiz 
do PArahytiur^a, para a uunstrnoção do 
uma balsa sobro o iÍo Paiahybuua, as- 
sim como a demolição da ponto alli 
existente. 

— Ofricion-se ã Inspoctoria do Estra- 
das dü Ferro e Navegação, mandando- 
ae-lho organizar uma relação das rocla- 
niaçOes quo constarem naquella reparti- 
ção, contra n demora de despachos na 
(i^Ompanhia Surocabana, 

—Vai ser posto em concorrência pu- 
blica n serviço do passagem om balsa, 
no rio Parahyba, em Santa Branca. 

—Solioitaram-sc da Secretaria da Fa- 
zenda üs pagamentos de : íJOiOOO, a Jo- 
bó Moreira Leite; 500$000, a Joaô Bonodi- 
cti) Gomes do Aranj-.'; 500SOOO, ao dr. 
Thcüdoro Sampaio; li()$000, ao dr, Bven- 
110 de Süusa Feroira; 1:3270050, a Msir 
lim Kgydiodo Sousa Aranlia; 1:1018000. 
no dr. Anroliano Botelho 2J4$00U, á 
Otuiiimnhift Campineira de Illuminação a 
Gaz; lO^tiOOÜ, á Companhia luduiitrial 
de S. Paulo; ISCíTOO, a Santos Irmão 
& Nogueira; 8618050, á. Gamara Muni- 
cipal de Bariry; 2968700, á Companhia 
Agiia o Lnz; 14:400*003, ao engenheiro 
Ouriolauo doa Reis Aranjo Góos. 

MINAS-GERAl-iy 
A' 1 hora da madrugada do 11, foi 

a casa do sitio do sr. barlo do RoUro, 
aiem da i^a de B. Matbeus,. em Jnla de 
Fura, presa das ohailliüae, eendo ero 
pouco touipo reduzida a oinaad. 

"Va casa moravam a ara. d. Isibenla 
de Rezende, Irmã daqnelle cavalheiro, a 
ijual fui des[)ertada com as demais pes- 
soas da casa quando o foge Ja havia 
dominaiio o prédio. 

Não houve tempo de salvar do liidon- 
dlo nenhum objecto do uso doméstico, 
sondo tudo devorado pelas chammas. ^ 

Oaluulam-ie em B:000l oa prrjulzos 
matetiaes, 

—Suloldon-se na cidade do Curvello, 
com doia tiros de revólver no ouvido, o 
sr. Pedro Amaranto, filho do sr. coro- 
nel J08Ó Joaquim Netto Amaranto. 

O suicida contava vinte e poucos an* 
nos. 

—Em Juiz de Fora falleeeratn i 
D. Jolia de Jesus, esposa do sr. Sa- 

turnino de Jesus, empregado na policia 
daquella cidade, e com a edade de 72 
annos, a sra. d. Lulzs BertaSBoli, de 
nacioaalidade Italiana. 

Fallecou em seu sitio, no Córre- 
go das Lages, o sr. Antônio Pereira 
dos Santos, que foi por muitos annos 
agente do correio de Juiz de Fora e de 
BoUo Horizonte,   dnrants a coubtrucçãu. 

Deixa viuva, numerosos filhes e ne- 
toa, aos quaoB légua uma pobreza hon- 
rada. 

O finado contava 70 annos, mais on 
monos, 

RIO DE JANEIRO 
Deram-se alguns casos de moléstia 

suspeita em B. João da Barra, para 
onde seguiram de Campos o medico da 
assistência publica o grande quantidade 
de dcaiufcctantss e apparelhos. 

—Pallocen, em Campos, d. Honriqueta 
Maria daa Dores, esposa do sr. Fr&n- 
cisco de Jesus Carvalho, estabelecido 
nuquolla cidade. 

—A Ga:ctado Povo, da mesma ci- 
dade, em sua edição do 11 do corrente, 

mmemorou, com as seguintes palavras, 
o anniversnrio do fallecimento do padro 
João Carlos Monteiro: 

« Fez hontem 30 annos que falleceu 
o vigário JüR t Carlos Montuiro, doutor 
em Ganonos, qae eXeroed a dirocção 
espiritual desta parochia darante 30 
annos, 

O vigário conego João Carlos Mon- 
teiro nasceu a 16 de julho de 1799; foi 
nomeado parooho desta íceguoaia em 
1810 e falleceu a 10 de janeiro de 18Í6; 
diaiinguindo-se no ^ea ministério pela 
sua enidição e exoellentes dotes orató- 
rios, revelados tantas vezes na tribuna 
sagrada.» 

—Ainda em Campos, fallocon o sr. 
.loaquira Nunes de Moraes, lavrador no 
Qo districto, cidadão conceituado e sogro 
do sr, major Luiz Miria doa Santos 
Cunha, vereador do 7" distriíito. 

O finado contava 08 anuos de edade. 

Boofltlxiot 
Mão du Vviitiu r(i> Juhú ai lesulntei 

notlelas 1 
• Nu dia 7 «Io norreiitu tomaram pOMe 

OM camarlitHft fl)«ltoi iiara o trlannlo vi- 
Ktinte, e um aoKufdn S poNie foi olTereclda 
uma taça do -ctianiiiairns*, por aquelleN 
m»tnt>ro« sou af>iiii amlK'*'- 

'~^o dia ui de dflxombro do anno Ando 
»rol, pui' ttttín foinmiiillo composta de (tlii- 
tlnctoi ravalhuíroa, otrerecldo o retrato 
do dr. (iftldlno do ]tfon«m«R, dlitlncto r41' 
nleo dana vlUa, em nígnát 4o apreço q»o 
llie tributam. 

'-Hfnamo dos registou duranto ú anno 
do l!%l no «artorlo da vllla de NAo 
Joio da Hocaíild t NMclmuntOH, TIT-I t cS' 
«amontoi, HH ) fallecíuentoH, jos. 

Muranto o raes do d«itwttro : naacl* 
uentoi, 41; caaamunton, 7; o obJIM, at 

Uivtiraoa raiisiíos do cominerclo d«7iia 
cidade prntündoni fiimlar nlll um ulub 
recreativo e danianta, devendo para uil 
am Htsr iiialUiuIti por (T.tu8 dias a prliricl 
ra roímlfio, 

—Na Qgroja matriz rczou-so anta.hon- 
t»m uma mlsna por alma de d. Kauntlna 
Maria da JUHUK, 7.* día do frtrn t^aiHanien* 
Io. Kul cvleirranle o rovmu. coavéo 
lionjanilni du &fel1v 

A.VBãTB.m 
No difi 7 do rorreuto tomartim imnHu de 

voreadoreR daiinclla mnnlclimlldade ON 
dlHtlnr.toR cidadtlOM ultlmamaute ololtns. 

Prestando o compromisso da lol toma- 
ram ausento prncedcndo-ae nessa occaslAo 
K eleição de in-esldnnte o vlco-preuldontu 
da Câmara. 

Korani reolniioti 1 proMldonto, o coronel 
JUflLInlanu Whitaki-r de OUvolra » vice- 
presidente, o dr. Itodolpho Coimbra. 

As commlssOe» ücaram asHlm constituí- 
das : 

Cí>miiii'.víí7,t ik Jutti^a 
l)r. Itodolpho Coimbra 
Andrú VlHOn Júnior 

Cumiiiissilo fii'   CuiituN 
Dr. Olymplo Portugal 
Vorgnhiud V. do Oliveira Franco 

CWimi.vsdi' (íc Obrnn   Pubiinis 
Major Pedro tvo de Castro 
Juuu Mkcicl dl! nnrroH. 
A' sessão assistiram rilverflas POHSORJI 

que saudaram com uma saíra de palmas 
A nova 0 promissora Câmara- 

No mosmo dia tomaram posse os julses 
de pas recontemento «leitos. 

—Kstá falto desde 7 do corrente o sor- 
teio dos juriulOH quo dover3o ínnccionar 
na primeira seNsão do Jiiry ddflto anuo, a 
qual so hiHtalInrii a 27 doate m>!Z. 

Poucos »ílu os procoBBos preparados para 
Julgamento. 

—Além dos estudos e plano.5 completos 
para a rOde do exgottos e para o novo 
abastoolniento do iigna desta clilailo. fo- 
ram (!HtüH 08 M('rvI','os executados pola Câ- 
mara Miinlcfiml ilurautí) o auuu que aca- 
ba do   tlndar-HO : 

Koinm constrniilo.s 409 mHtros de sar- 
;;tít!iH o -10 booitoH com oa rüHpectlvos all- 
nhamento.H ntis rua« Bomjnmin Constant, 
Kiancl.tco I.i;lalio, 7 de setembro, ir» do 
Novembro, Silva Tulles, l.' do Outubro o 
Santa Cni/.. 

AH estnulnH o caminhos do município 
íoiuni leitas logularmento de accordo com 
as postura» nmuiciimea. 

Korani ordcuadOH 7 allnhamontus para 
construcf/üe» do priHlIos, s para reconstru- 
cyõüs, 16 para coustriiccües do muros o 
l20 para calvadas:- 

Foram mortos i'»2 formigueiros nas ruas, 
cemitério, fuirii o terrenos particulares c 
118 i(''í'>- nas ruas. 

A íllumlnacao publica foi augmentada 
com íM lanl/JadM beUras. 

lOin julho foram Iniciadas a» obras do 
gruiio üfjcolav, conformo o contracto la- 
nado coin o governo ito listado, estando 
aH obras bem adoantadas- 

l>'oram feitos lambom minuciosos BHtu- 
tlo» «uliiü o futuro perlraotro do municí- 
pio, do accordo com as Unlia» naturaes, 
de confornildado com o plano da «Com- 
missão Geológica- do Kstado. 

S. Slxn&O 

glM   A   dlreci 

Psra ^'•erreiarlo e agente oiecuUvo fo* 
rnni AlfMi. <• <^* -<r<>- t't^uartlo JÜhM u dr« 
Cboruliinn \'o9Íro, rMpnrJramani^ 

Durnntu n s*<flSiAo, nuiim nata lontlgDSr 
tocou uma liaau'^ dn muNlca, tendo ONSU- 
tldo M acto dirartM cavalhnlrps que. 
Ondo ello, açoropanhi.'""» « dr. Hoeliu até 
t sua retidoncla, sogNldos dn ríferld* 
banda de rautilca. 

Aill foi Murvldü aos prese^itss uui copa 
de curveja. retlrándo*ao todo»' pouco   da* 
VOÍ0. 

—HabenioM qne o ar. Ar. Torre.^ Neves, 
inspector geral da Companhia l'aull*t* 
du i:»tiA«lda do Kcrro, por Intervenv^Of 
du dr. Noelr» dullbei>'U ordenar faaar, n.V 
ituos pruprlod/ules, nesta vllla, «lutros me- 
Iburnroontos. rom>> sejum pruiongainenta 
de uma aargota que rn:idnza as aguaa 
ató um boelru dlatnnto da estação, domo* 
Jlçftu do umas casas que servAni de resi- 
dência para alguua oupregaüos e quu am 
ncbam cuUocr.das no larRo Manuel Lemo» 
nmdança da soulüia para u quintal 
da estaçAO, etc. 

Juntando-se mala a rxtbertura do   rostcf 
forma,    é    eilo o   objfcth*»    da 

qua i> vQvaU/émmm-Míaffr^tm 
directoria   daqiiulla   estrada   do 

forrd. 
Parocif/ pordn», que dtwta roprosentuçao 

rt dr. Torr.*'* Noves ainda nfto tov" co- 
nlinrlmAuto, sontlo a aua rusoluvao uut 
acCD espontanitd. 

-Nestes ultimes «oi» anitos, íol o ae- 
guhito o movimento no cartório de pai, 
daitul I 
Antmx AVisc imnífv» Ca S.VIU lllcB OhHaê 

ima 207 ti 1(1D 
ÍN1»7 il78 M 1117  . 
HOH Mi J7 
IHIO il!t 40 liiii 
l!i(io 47U fi,. 172 
11)01 112 ul iia 

thcEoareiio 
■sido dls- 
ThaK--rí» 

T«lH 
[citana «•*■■■   Mi 

Delegacia   Fiseal. — O 
4a«to r«p«2t{çfto remctua 
pcnivel em ^ ans  cefiea   i 
N.«ciaii«l   aa   IsporUacift    da.  
;uu o «aoa*. per irurtaedio 4« Ea^nla 
Ja Farro 'Jactai io Biaail. 

I ÍÊm^íX ti t I 

BOLETIM DO EXTERIOR 
Dizia um nosso telegramma de hon- 

tem que o conde von Bulow, chancel- 
ler do império allomão, respondendo a 
um intcrpellante, na dieta, declarara— 
que os subditoa polacos, quer queiram 
«luer não, devem approndor a língua al- 
lemã, quo a questão das escolas polacas 
è nma qneelão nacional, que o governo 
precisa dominar a todo passo a ngita- 
çâo que se levanta... 

E' a linguíigem do telegramma. Si 
não ó absolutamente conforme com os 
dizitea do podoroso chanceller, afina, 
pelo menu?, admiravelmente, com a du- 
rcz» dos sccis actoB om relação a este 
triste negocio das escolas da Posnania 

Os leitores devem saber qu&l 6 o&ta 
(tUBSlão, Ciu suas linh.^s mais gctaes. 
As uüticias telcgraphicas que por aqui 
nos chegam tâm dado, desde algum tem- 
po, varias Ínforinaçõc3, — coníiisis e 
doff cientes, 6 certo, — sobre esta uuva 
víulencia germânica contra os vassa'lúB 
polâcü^ e a cjnaeqnente e barulhenta 
reacião destes, sempre esD'.:gados mas 
sempre cheios de nma altivez inquêbran- 
Uvel. 

K' pasmoso o que se passa por lá. 
Ha poiico, em varias escolas da Pos- 

nania,—poiaço da Polônia erigido em 
província prussiana, OH meninos pola- 
cos revoltaram-se contra o ensino do 
catbecismo em allemão. Era nm att:n- 
tado á unidade do imperiu ! era um cri- 
me de Usa mageatade e de lesa-nação ! 
Custa a crer, mas isto dcn-se, caros 
Icit^iroi deste seini-faarbaro Brasil : aa 
crianças rebeldes, depois de um rigoro- 
so pruceaso executado petas «utoríd&' 
des es<;olares, foraa civilízadissiniamcnte 
sujeitas a castigos   ph^sicos '• 

A popnlsção polaca pratieon o crime 
de manifestar tnnnltiHisamente a sna 
cnlpo^a in-iiírnarão. Reanltadn : ama 
qnantilade de prls&es. nma poiçio de 
pfocçssoe.™ 

íiã» fal^e nfírte bAt«Han eart.T c Ví^- 
TO deice* a pi:m:es.'.rts, HA ix SSí : 
bos/e CCTU Ttnra, oom qoateo Mb-s, 
4«e foi eondenraada a cineo anno< da 
ptMío. Ists M um BOTO sopro na fo- 
eaeira crísceate d» cólera pc-lac*. <» hv 
niko augmestoa. Bienkiewiea abria, 
em Tarrwi», um» isfcsi t\§tf» t« f*»« 
da KOLtTr^n, ^>bra • earvi^rfa 4a fi 

Itee, a em faror 4m 
Dia m^^* a telSj 

ilIiKliislrialgricfllano Wi 
XNX 

NOTICIAS INTERESSANTES OU CURIOSAS 

Tfma roudelaria de zebras, chajna 
da *Tralcchncn* (o mesmo nome da 
celebre condelarla exIsLeuLe na Prússia 
Oriental) foi estabelecida ao pó de M&u 
guni na África Oriental Allemã pelo 
tenente reformado von Bronsart. Segan- 
do uma carta deote, escrlpta a um 
amigo de Munich, alcançou em junho pas 
sadu de reunir nma tropa de iOO zebras, 
qne, poróm, pela mór parte tornou a 
soltar, guardando somente 22 deliaa 
visto quB por emquanto não podia aga- 
ealhar o nlimontar maítir numero, 

Bronsart pretende quo oa seus en- 
arios de ensiuar aa zebras a puxar ura 
carro foram coroados do melhor êxito e 
que as zebras ou ntralladas juntas ou 
com mulas e burros tôm provado ser 
aoimaes de tiro bem nteis. 

Calçado pQxa gansos, A Polônia 
Russa e a Litlmania exportam, como ô 
sabido, muitos gansos, nomeadamente 
para a Alleraanba, Visto que estas aves 
na maior parte tôm de porcorrer gran- 
des distancias, imaginaram, para evitar 
qne so lhes firam oa pós, nm methodo 
para ferrar, como os oavallos, ou antes 
calçar os gansos. 

A saber, obrigam os gansoa a passar 
algamas vezes por cima do aloattão der- 
ramando sobre o chão e depois pela 
areia solta, fina, de sorte que se cobrem 
os pós doa paimipedea com uma camada 
solida dn alcatrão e areia. 

O rnltivo da pimfnla preta esta ao 
desenvolvendo extraordinariamente nas 
possessões írancBzas do Indo-Cbina, via- 
to qne a pimenta preta ó consumida 
cada vez em maior escala, principalmen- 
te na França. 

Parece quo a pimenta iudo-chlneza 
vai Enbstituir inteiramente a indiana no 
morcadu fcaucez. Emquanto no anno de 
1817 ainda se impurtaram no Uavre, a 
praça íranceza principal para a pimen- 
ta, 60.400 saccas das índias, íoi no 
anno passado esta mesma importação 
daa ladiaa lújueuto do O «"io sact-aa. 
T0.I0 o resto para o consumo f" im- 
portado da Indo-Cbina, cuja remessa de 
pimonta para a França, só do 1U39 a 
1900, augmenton de 7.108 saccas, 

A proiioganda do chá j^poner — 
Como o Brasil actuilmoute para ÍAser a 
propHgand» do café nu estrangeiro, as- 
sim também o ministério do Címmeroio 
do Japan onviim para a Europa uma 
commlBSBO de ctimmerclantes e empre- 
gados para procurar íregoozes e mer- 
cados para o conanmo do chã japonez, 
que «lisem ser ponco iüferior «^u qn»»»! 
egoal ao chá cbinca. Nas capitães en- 
ropéas, como em Berlim, o governo ja- 
pooez anxtlia o estabelecimento de gran- 
des deposites deste chã. 

DR. P. M. DRAEKERT. 

LEãO  Xltl: 

Lafto Xlir recebeu na vcspcra do Na- 
tal *w cardeaefi, bispos e oa membros 
da prelatnra romana qne lhe (.iram dar 
as boas featas. O Pontífice mostrou nma 
gtan-le tatislacção quando, sentado no 
•en throno, vm era volta da «na vnie- 
randa peaaoa os maia altos dlgnatarios 
da Egrfj* e quando notoa ,em r.iJo» os 
metee a imprensai agradável pro-ínzida 
':s!o ser. estad'.; de Kaiile. Estiveram 
precantes 3S eardese*. 

Como é eottnose b% moito» aonoe. 
Leia XIII nardon l*^r pelo prelado da 
rea casa a r«<po»ta ia felirit»ç.>3 apre- 
-..--j-^-j    T,2\i    enH-*'    ilr«flia-   díH-ami 
4Í^íimen-CQneKfO. Mas darante a leito- 
ra, o Pontifiee ■ubUnhava, ootn movi- 
laefiias 90 írabíça, »• pr:»etp««s paí«a- 
remm- a quando aa paUTras cinaMni om 

ic„ttíí<íth«« 

A ■t—açin mmm a «a altimo eos- 
«iatatlo deplorava o prejacta d<^ lei 
4e«f<£a do ílíTorclo tní 1^*1'*; al>*írdao- 

aMsníptao   attia 

Consta ao Couminriti quo, por Iniciati- 
va do dr. Antônio José da Costa a Silva, 
intogerrinio juiz do direito da comarca, e 
Hocnudado |iolo illstincto medico dr. ívduar- 
do Martlnolli o pelo ruvd. padro JoHt- Sc- 
hlo, Hu )irMt<iiuU>. fundar iiuNta cidade um 
cdlhjglo dn )urfin Hiipnrlor, destinado iV 
t-ducacão do iiioninos pobres. 

uxalil tilo altrulstica idüa «eja coroada 
do iiauco HiicroHSO. 

—Düvo rfialixar-HO nesta ciilado, no dia 
1» do corrouto, a festa do São Soliastiilo 
que constará do missa cantaila, sermilo o 
pruclNH.io il tarde. 

■—Do volta do Hua viagem a CambuquI- 
ra, .itl HO aiília nosta cldado o distlncto c 
coiiliocido clinico dr- Oalazan» Costa. 

—-0 dr. Artliur Vianna Harbosa, que 
com tanto iirllhantlsnío desftuipenba o 
nlnvado cargo ilo promotor publico desta 
coamrf-a, acaba di; cotitnu-tar seu casa- 
monto com a gcntllisslma sra. Maria Lou- 
reiro, íllha do llluHtre cemmendador Do. 
mlngos Loureiro da Cruz, caiiitallsta ro- 
fiiilcuto em H, Paulo. 

X%.lo   ^oxiito 
Do corrcHiiondonto, em data de s : 
No dia 23 do mez p. p. realizou-HP 

noHta vllla, na Haia da Cauiara Munlclital. 
uma rounlào do eleitorado do município, 
allm do ficar constituído o Diroctorio do 
Partido riepiiblicaiio local. 

A reunião tovn enorme roncorrcncla o 
foi presidida pelo capitão João Baiitista 
da Ounlia Caldeira, llcando o novo Diro- 
ctorio composto iieloH cidadrioa major 
Hernielhio Tlionmx CorrAa, proBldonlo ; 
raiiitao João Uaptluta da Cunba Caldeira, 
vice i Carlos Beyiodt, secrotario ; ca- 
pitão ApoIUnarlo Alves do Almeida, AI- 
lierto Rodrigues da Fonseca Rosa, capi- 
tão FrauclHco l'ereha do Mello e capitão 
(iiialtOH Pinto, memlirOH. 

A actu da sesflão acha-so asfli^uada por 
treaentos eloltoroH, aiiproximadanionte. 

E' geral a conllauvS' inupliada iiciu novo 
diiectorlo o poilo-so ilixcr iiuc ó fundada 
a esperança de quo o município do Rio 
Bonito agora sahlrã da Inércia om quo ha 
tão lORBOs annos permanece, progredindo 
e adíiulrlndo o sou justo valor. 

Com nu snionnldades do costumo rea- 
llzoii-so a foata de Nossa Senhora da Pie- 
dade, imdrofiia desta vllla, havendo 
grande nfliuencia de povo de toito o nia- 
niciiifo. 

—No dia 7 do tliionto Uiez, eirccMiou-so 
a poflse do» vereadores da nova Câmara 
Munlripal- 

KHI seHUlda A. posso, fiuam foita» aH 
Roguintea «leíiiões : paia iTOsidontr, João 
Baptista da Cunha Cnldi-li.L ; luini vlr.'- 
lircsidento, .Instino Mnrain*M Cahiiiir.^iPSi e 
para Intoudonte, l'ran<^isci> 1'i-rMiia do 
Mello, que tomaram conta do.i HOIH logii- 
ros. 

Nn dhi Hfsíuinte reaiÍ/.oii-sn a"^ pririioha 
sessão tl;i nova Câmara, tendi Hltln toma- 
das algiiirtas iesoliK'01-íi d.- orikiii ur- 
gente. 

Para assistirem li. pos«« do* vtTnadores 
vieram de l'.vrRmi'oin, em romiianhin dos 
vi-rcfldortis UuttlteH Pinto e .lu^tlm» tíiit- 
marãos, muitos dl«tinct'>« ravalhPljos re- 
sidentes nnqnclta povonrãu. eiiri-n na 
quaea destacamotf os Irniioiíanlet* r.tzcn- 
ileiros Joaquim Kodiisnos do Bi\rro«, José 
Plron du .\mida Mfllo, OH dentistas Itaul 
Caldeira, Diirval Ks[iind.>la o T:h.vrajnra 
Pinto o muitos outros cidadãos, ciijofi no- 
mes nio nos ocrorrem nosle momento. 

Por achar-íe ausentti, não tomou posse 
do loRar dp roreador o cidadão KnKonIo 
FRií.iha, quo O esperado aqui imr t»dft o 
mpado.dosto mea, correndo cnino certn 
que lhe" seriífeitH. por «ccaslAo dp sua i-lie- 
Kada uma ruidosa manffestaçilo de apre- 
ço pelo povo desta vllla e o de Pyram- 
boia. romo demonstrai,'to da gratidão pe- 
los bons o inolvldavel» serviços prestado» 
por aquelle distlncto cavalheiro a este 
munlrlplo. 

—Ai-bft-se entre nrti, de volta de ana 
vlaffem a Ytti, mide írtr» luiacar a sua iH- 
Incta filha d. Anna, qníi se acha no irnso 
dn férian. o nnMo l»oni aml-ín major H«r- 
tiiiano Thomaz forréa, primeiro Jalr de 
paz, eleito altlm^^mi-ntr. 

Do corTMpond'>nt<', pm data de II = 
D«TO prlnripiar,    pnvisn.ln   «o   velho, 

ma« lnc*naavel   í* . r. o r>tHh.f*->n->,    peU 
«Dtnwta do anno noro,   a» nttmm^a    fellcl- 
taç"fes e voto» de pro«p*rirtad««. 

—Por todo ««te mrx «r» to«t:dlai!a, so- 
If>nnemente. n^ísta vllla, a loja maconlca 
im:. - ■ ' '* "f ". <t<í qne ja tenho fa- 

I-ido. annl. aliíiín"»^ T#«M. 
Vimol-A iim 4onXen .li.-»». <^ roalmenta noa 

rn1a»lrnnirt* à» f-cf"r..A. da prrwvpr.inç.i r 
iri»n r>tfli'i'1*' d* •tH'* t^m dadn prnva^    04 

—Ko 4i» * ** (■•»ffT*'at^, loi eiBpoaan^la 
a nova Ca»*ra Hs«!ripítl   qn*-. Hí-^f    iPf 

Co«pa«-«ii eiU AtM w». : dr.   CüeriihlEo 
4o«lre,  UftMto da sOrm  Ahbad».   H««ri- 

WaUv««#t. Bo«A» Al*u-e«    Morai**, 
~         Xavl*r   4a 

elettoo. 
a sNIfBe, eatre on eanui- 

aee 

üíí dr. Cli*ruH»a ■•■ír» 
«Idoaxe. «A «Me» • Si. 

Tietê 
Do correMpondMnte, em dam do m : 
«■-^0 melo-dlu do 7 di' Huditiiti;, na saltf 

da cadala publica, destinada para u« ses- 
sões da Câmara Hnnkipal « audltiuclas^ 
na prosonçii do respeitáveis pessoas, teva 
loífar a posse da nova Câmara o dos no- 
vos Juizes de paz, eleitos nu pacliicn olnl* 
ção de 1« do me» transacto, faltando aó- 
monte um sr. vereador por se adiar au- 
sente da localidade. 

yorom oloitos : presidente, o sr. Fran- 
cisco de Toledo üamt>OK Pisa t 0 Inteu- 
dente, u ar. Josd CorrCa du Arruda. 

HabomoB quo em a"» do corrento, ãu 
8 horas da manhã, haverá umu rumilRo 
na residência do sr, corenel Joaqitlm Al- 
vos Corrfia do Toledo, allm de roalisar-ae 
a eleição do Dlrectorlo do Partido Kepu- 
hllcano, desta. 

— O cartório de paz desta, no anno 
passado, apresentou o resultado so- 
Kulnte : 

110 casamentos, 4-l4 óbitos o SOSlregls-  . 
tos do nascimento. 

íierla desoladora a presente ostfttistlciv 
em nue a mortalldado nltluRln o i.»ialoi- 
numêrd, fl otTectivanionte o iiumero' do 
roKlsto de nascimentos tVisso uxacto. 

Mas por aqui, como cm todo o Kstaeoi 
ha pães que, dosconlieccndo o valor do 
resisto e o dever cívico, entendem, com 
os seus botões, que basta ellactuaroni o 
haptlsado. 

K a lei estabeleceu multa do ü a aüçíXtt) 
para os que deixam do o fazer. 

Podemos dlzor iiuo a maioria do rejíla- 
to referido é tao sdmenlo dos filhos dos 
italianos, 

Com certoia, daríamos agora na esta- 
tística um namoro nunca inferior a 7i^>, 
fll todos os srs. pães procurassem o car- 
tório, pois estamos IniornmdoH que so 
haptisam mensalmente na matriz uniaaOÜ. 
craanças. 

— o rov. padre Vicente LettierI, nosso 
vlBarlo e ami({0, partiu desta no dia O 
do corrouto para Ir A Itália, sua pátria, 
«m visita nos mms, Cfmdo ficado nosta 
parochlii, como sou «ubsíltnto, o rov. pu- 
ilre (iaotano (ilorlul, do Liiranjal. 

— Durante o mez passado O movimento 
da agenda do correio foi o seBi.dnto : 

Receita, 504!üfllK1 ; dOHpesa, ÍPtf8»'0» » 
saldo remottldo rt. adrainlstraçíl^n. 28-l$lUH), 

— Pedo-no» o sr. Uossit santl que re- 
clamemos do sr. Administrador dos Cor- 
reios providencia» no sefltido do ser eia- 
contrada nma caita renístada nob n, 'iCití, 
em 22 de Julho do anno lindo, com o va- 
lor do ltH)50üO, quo remetton para llossit 
(ilacomo, morador na Kstaçfto Cerquulia 
César. 

Por mais de uma ven pediu osso senhor 
ao aKcntü que reclamasse e esto Ijínilieai 
tem reclamado ; o nenhuma solução leui 
obtido o sr. KosHit. 

— Km beneficio da Casa do Misericórdia, 
houve na noite do 9 do audaiite rim es- 
poctacnlo da companhia do sr. Couto Ko- 
clia. 

Fovani d scena o drama Ihum Uyjt-nu-ifM 
o a comedia Tui <í(u"</« por niiinnfwin. 

Notámos uma boa casa o aiueclilmosf 
muito o liollo discurso sobro -< A Carida- 
de >', lido pelo moço sr. Joiiqntm Confla, 
ílllio do Hr. dr. Josó AuKusto Corria. 

— hlnahuento por aqui tciii havido um 
calor ahraHftdor o uma rhuriiihn ngoriv 
não seria, cerLamcnte,   uma calamidade^' 

lydCocôcsa. 
RenresHoa da capital do Kstado, ondo 

fora paeiar as fi5rÍaH do ftVio, o sr. dr. 
Manuel Aiiguflto do Ornollas, Illustrado 
Juiz de direito da comarca. 

fíonsta f.\' Moci'ira.' <\\\n JA «e achara 
adIantndOH os trabalhos da nova es- 

trada qun, partindo da estai.-.üo do rnso- 
nheiro Uomide, sfgue com destino a Uua- 
xupe. 

Ao que Informam Aquelle colleira, era 
Hotombro próximo nt-rá iiiautfunido o tre- 

ho até li estação Itaycoara ou Hlca diu* 
Pedras, 

Oru-zeiro 
Do coiresiiondente, em data de K: 
(No dia IH do passado realizou-se o 

exumo das alumnas da escola publica pre- 
liminar, rojíida pela professora sra. d. 
Adelaide Autíusta do LomoH, perante a 
commissão oxamluadora, conipofíiu do 
Hou prosldonte, .sr. tenente-roronel Joa- 
quim do Prado, na qualidade de Inspe- 
r-tor municipal da lnslrucí,'ào, H examiiia- 
ilores nomeado» srs. .IOH6 Oouies (tosclra 
e professor Heitor Pinheiro, compareecudo 
a chamaila 42 alumnas e deixaiulo do 
comparecer ;i, por se acharem doeulcH, 

ÜH ('xames, nos qnaes foram oliservadatf 
a« iIlHiiosii.òes videntes, tiveram o stí- 
líuinto resultado: approvadas plcnamcutis: 
Anffusta Tocelro, Maria Amélia PossAa, 
Maria i:bp<-lilni, Maria Julieta dama, Ma- 
viii Cnndida Carlello. Maria Frandsca (U- 
;;lio, Maria PimcnUi, 1-ydia dos .santos, 
Hegina FiorainOHca, tieornina dos Santos, 
Maiíiarlda sar(íÍotti, Kulalia das i)oren, 
rocilia Pimenta, Luiza das Dorea, Maria 
Andrade, oiiía T.oocadln de Carvallio e 
Maria Ma^dalena dos Smitos; símplfismon- 
tp: Tntdann Ferrari, Halblna Maria, Ca- 
rolinii. Toí;eln>, Maria .loana, Miirla láliio- 
10, Anna Vlcentlna, Maria C. do Prado, 
Isinrnla do Lima, Tlirraza Maria da Con- 
eei'.-ão, seltaHt'ana (Jon-.-alves. Isaura To- 
treiro. Oscarliua Lenioi. Kranclsia Tlnoco, 
Kmiitii 'rtiereza, Holt-na d«s Dores, Roslna 
t.nttp. Iteiifdiffa AuíTUsm. Maria Itenedl- 
i-ra, Kiiillia da Hilvn, Birardlna da Con- 
í'elc;ãn n Maria José. horaiii reprova* 
dafj' 1. 

lím vWta do r-^mliido iiiunii iuljradoH 
b.ililllt.vd.is II. nielborinom do anno a» 
nluinnas Maria Pimenta, I.ydla dos San- 
tos, HcEdna FleramoHca, Oeorfflna dos 
SHiitos, Margarida >iar;ílottl, Kmllla da» 
Díire* o Maria MaKtlalena dos .-iantofl. 

A '2À oíTcctuaram-so as testas do eneer- 
raiiit-iito do anno li'ftívo da dita escola o 
a fxpoilção do» trabalhos das alumnnM, 
do (|U(> tudo daremos nma ligeira noticia 
na prnxlniíí carta. 

— Bí'anznii-«n a po^so do* ncvni AieltOf 
lia citiiiai.i Municipal. 

A's II hora^ da manbil de 7 do corren- 
tp. reunidos sob a prealdpncla do tenon- 
ti'-coroneI Joaquim do Prado os vereado- 
fi c.ipiiiVn Deodato da HP.TR Rodríi^nas e 
Avellim Bantoi, tPUPnte Joaqnim Pereira 
de Ammim e José Hilário de Honsft Pinto, 
foi aberta a sftssílo, P, era aetrntda, no- 
meada pelo prBMld>'ntâ umn commtsxão 
ciiíspGStA doa vrreailorea capitães Avpllno 
Bastos e Deodat» HiHlri','UPS, para recrhor 
os novo- ololto-». l»íneiit»í-foronel Jo«td 
KrauriKcn dfi Olívnlr» Ca»itru, major»"* 
!It*nno(;(>nrs dp Aipvodo Sousa *) Cbrispün 
llajitos, tenenlH Joi-j da MatU Coelho » 
dr. Ãifrwi" T»:iji.-ír.i. !'Ii!í,i. ;ías trrrirínr 
awwmto. depois de lhes t*r o pr»wM«ite 
defprtrto o compromlsao iPiml. Km »gwl- 
da a «flsa formalidade, o presidente man- 
dou proceder á Irltura do reUtorio aprfl- 
senUdo i»elo intendent*-. Tíralnad.i a lei- 
tura, o prpaldenlí^ c-invldou e novo v»- • 
rrailor Tplxelra Pinto a «Mumlr a preel- 
dencla, por MT O mais velho dentre oa 
r..»T.--í .-liTita;. y--'f =-tp, s rcrss-lífr ca- 
pitão T><'Adato ROí(rí«ne* Mradeeea aoA 
«pnn fOÜPff.-ui as rrtn-i«l»^rifrt« qae flo* 
mp^nto^ reçphea tlamule o teiap>o .|R*> ^cr- 
riii. 

inrnntuettl-' r^iJtrrzm-^ -* lumm re- 
r«>ailom'. «oh a preüWearta   *» *r. *rty#- 

'4«'da mixn ««« fie« «••Im e.wn)*«« t 
^«st.leate. sajor «-a»!^» »««o-^ vlr*^- 
pTWiidrste. tMmH*-**f*«*l J"** Fr«»a«- 
eo 4« Ollvetr» ca*»* « (ateBa^l*, tA- 
•ente-eerevc* ÍMa«^ *• f*"*»» 

flsHe:;»* a ■çry- 
ave <este« aeabava 

ae raefW*.   imaie^w   pri^iHTte. e «**- 
aeanl-iTa  a a^Mparicr-sc én 

 tra- 



'mÊá 

(•dui   üoiinicaa « RIM   *leloft«,   fa4«ndo  o 
latiMiflu u vlro-prMlilenta. 

(trurani, aind», üS vtmuidar*» (•■•«tn 
J')ft'< tt& Matu Coelho B (Ir. Alft«4« 1>t4- 
■rlrft l*Inte, 

A» raUrft»K 3001 loao eoUacfta, o pri»- 
•14BUtn d* UnniBrii Iruisacta ptutoitu ata 
diMurio, ■Kinilnc^nilo-IlMa a« nttnaçnny 
pvwoHtsii ^(iit auUtui rsM^beii, n l/«im luialiu 
on bom Norvtçoa qu« i^rt^ituriim ua iitiinl- 
^\jHo. l>liM, Aln^A, qiia (l*fHi«dla HO dov 
Hi>nii rullflfu rAot o rori^v'^ ihclo da «itu- 

' 4l^tilr« fl \sr%Uâlo, U(f\faiH |irti«ioii roDiiiro- 
mlasu, por l«r «Ido rwiiuliu, n fui iimt 
«xiiONlCtd êobrtt A êum rctoldlcAo, ft<r«4h- 
mnilo oo iilfltorado do mitnlrlplo a prova 
dti iionnaiica qun nulto duponltAV» • i<i>* 
diridu a ronuntiücflo do todu »■ forfiu 
0 «irmontoi ii|>ri>veUaveU para a proipe* 
rldadA do muntclplo. 

(IN babltatilD.! dii nov« n^da municipal 
(n«>KiiUvAu do UrusMlro), wit&o laUaMImi 
com a coinpoaloflo da Ãiuia da nova <y.. 
iiirtrn, do cuja oorporaQfto multo «apoftai 
rfititlvamoiito áa nucaaatdadoa palplfdntea 
Uoitn poroaçAo, 

*>ni n. propoulto o qao dtiio a (lintln 
tti\ tUfaitta, folha qua ■« pubf.ca na vM' 
nlm fidada do oodo Mra o *.itiilo fa li^dn 
da ^mnrca), om un nuinv.o do 6 do cor- 
ruiiiu, o (ttio tranRrrf>rfiu>o» t 

• SRrt linm oneroia\ tj» amarKOii n»n » 
nova Uamara do jCKutm vai tomar 
Vr» «1, poU, coir.o ^^ ^(,„^ a „5va vllln 
V""'Ua tio iiTB'^a«ii mnllinramnnioM, lomld 
o» maiN iirir^^toa rtullo» ou oiKOttoi n a 
catialleitvP^ dai aKuaa pluvlaoa p»ra a 
fiull ox^^dtçio d„ moainai na wtacno 
rtiuvo'ji. Q ^baimiamonto « podrnitiiKiii* 
"•'•"•'j» dAH ruaa, a ranalltaçlo do iMfua 
I''^tRveI, collotfando alsuman torneira» iitt» 
fyc.ivaa o tmi alciinm» diu prhiclpaua nmii, 
(taia o H<*rvlco dH'pnpiilnvftoi u. flnaliiitm- 
cn, um ou outro mnllioriimpnto nialN ur* 
i;t-iito o Quo do niowanto nClo nov oc- 
COiro. 

K' rorto (iiin a nova Onmara JiAo poderd 
|'iNi uni cxoruçAo todoN (>KNI>H nH«llmrapioil- 
tru no niKniiio t<ini|io, poniuo, iiiitcH dii 
fiiílo, it proclKO attfndnr AH forvii»* di* KU;I 
rMiitKi mati irA inz<'tidr> »iwtK iiuHpozii puj- 
jl>ni'ifni)iiliuftnto A rim reoUtii. 

<)<< <]ii;iinH vrirt^ndorcM Hl<'itoii ^^n ti^dox 
cnliiilãon clrrum^tixicli»!», cillurio-íiiH o dr 
l<>ni*n tlmolnlo na vUa pratica, u Uno lO 
i.uíin para itiio iiUrí^f conipHiintiiMii «lait 
nv ("«KldHtk')! munlcIpHoit e da )M'm iipEill- 
'W. iV. díiM 1'ondaft dfi Cniiiurii.» 

.'UiinoM do i'i*rt'ello airArdo com o pen- 
""''rnto duqudlo cDUcoltuRdo nr^nm da 
I •iiiurca.» 

SrjDAÇOES DO   fCOKRHlO^ 

(Completa boje maia nrn aMiiv^rflarin 
ifutalioiu o ar. cunaeLhciro Outiid (Iti 
.%.".cvoüu, u otiiufilu OKtailiHtA qufi dnrun 
to «na lonfra i>xÍAt«nuia tuntoa ii iü> 
notavoia aervlv<ja tom prestado À u\U8a 
publica. 

K' dever üivlco reniemoraTiiion, pinbj- 
ra r'\iiidan)Qn1(), o f;luiiü8u pubRa-^ii dr:í»u 
bcncuieritu brasileiiu, qua tevâ a felicl- 
dãíle do ligar aeu numo & tMitUB fa- 
ulns iiotHveis da noB^a hltitoria. 

Precodidu peta brühanto repata^jãü 
adiinirida nu coltcgio de Pedro 2.', voin 
Duarte üR Azovedu cnraar ni.aBa Kacnl 
'íadü de Dirolto. 

Oende lugo aBsumia {xjüição ouluii- 
i\iiutQ ontte floaH (»)llogaa vm cuju nu- 
;jierii üS auliavuui HUvulra M&riln», Au- 
tlri 4 Figueira, Ferreira Viartua o ou- 
To», 

OoDcInindu BCUS OBtndo», foi preparar 
.1 nuviüiudo logal paru sognir a magis- 
tratura advugandu no UÍo, no esoripto 
ria do notável jurlscunHulto dr. Ignaulo 
Alvarob do  Azevedo. 

Nomeado juiz do orphams desta oa- 
iiitat, procurou aprofundar a scienoia do 
(IJrf3Íto, sentindo então nnsccr-lbe forte 
Q (luoidida vocação para o onaino. 

Em 1859 defundoo ibeBOS uoni extra- 
ordinário brillio e em IHSU encetou a 
<:ari'0ira politioft acceitundo a nomeação 
do preBÍdenteda<pravÍncia do Pianhy. 

Tal foi o zelo e competência que do- 
'nun-strou, qap o governo, nu anno ee- 
{jTiínto, confitcva ao joven administrador 
n presidência do Cear6, espinhoBO c dif- 
íioil encargo, porquanto era sempre ini- 
poBíiivel realizar-HO bom governo na~ 
qacUa província ondo os partidos foram 
aompro irieqaiotUH e vioIer.tOB, 

A mesma felioidade que teya 'ao 
I'innby o acompanhou nossa OilHlcil 
commlBsão. 

Tolerante, justo, cod^nlB^on no Coará, 
geral estima e os p]eUos «leitoraes at(- 
então disputado^ ^om violência oom- 
rani mantios a ^aoifloos dnranta Biia be 
neCioa admirÍHtração, tendo & gloria do 
tornar B^ política do goretno apoiada 
P'ir mn.itos adveraatloe^ tal a confiança 
n>ia uoabera geralmonto inaplTar. 

Voltando a esta capital, depoin do um 
'jonunrso no qual demonstrou sGus vas- 
rwH uonheoimontos juridioos, ioi noroea 
')•>, em 1862, tente da oadeirade Direito 
ilomano da nuasa Faoaldade e ató ISQB, 
illustrando e elovando o ensino^ ureou 
«íHRA brilhante geração do muçoa qnc. 
Oípalhados pelo vasto território da pa- 
ti'a, guardam reveienfcos protuuda gra- 
ti.iKo ao erudita mestre. 

Durante csae período tomou parto 
ictivissima nas Índias polificas, suHten 
'^^do na imprensa elevadas polemicai. 
iornimdo-HO um doa vultos mais pro- 

Liontüií do partido conbervador. 
^niindo íinj iBfíH foi BHSü partido chu- 

uKii^u iLu p<)'lc-r, Duarte do Azevedo OH 
«^•v>^ naturtilmento indicado pnra repre 
-.entnr A j,proviucia na Câmara dos Depn 
:.idos. 

í'ii,i ülfíição foi um triumphn. tendu 
ubíido ') volrt unanimo do toJos os elei- 
tont:i qnc cnjipareceratu ás urnas. 

\a Oamarv. doa Deputados nquotla in 
^"'.■(íeaoia 'jstove tiempro ao lado das 
.•;riindeK fi generosas idó^s. 

Síín «apirito previdente inoÍtava-o a 
'Htírvií pocante o guvernu do partidu 

í"tj:<\ qnu fi:6UHae alguma cuuaa em priM 
'^'^  riça ütiRrava. 

rciidtí, pfirâm, encontrado Bem;tTe re 
jd-^T")!'* no gabirieto, rorap«n coui ii.> 

■irivumcnL.ftíi partidárias, e em 187D, 
jiuiíamuulu >;iim João Mcndea, Oodoy e 
i>iiir>iH. seprxcoit-fio do niinihteriu Itabii- 
..iliy c, :vi)ioveltand(i-ao du dlPuo8f<&o do 

■ 1 .amento, apresentava emenda para 
'!'(' íicasse consignada & verba de ia>\ 
i:' -.1108 para ser upplioada   em alforria.-<. 

Nada conaegniu, mas, quando o sau 
tU,<io Riu Branco   teve   de    osoolher os 
• : <rTipanheir<'ta para a Incta tltanica qna 
ia amprehender contra velhua precon- 
coitua, desde logo a pasta da Marinha 
fui rtesignada para aer gerida por Duar- 
te Oe Azevedo. 

Tiavala a Incta não teve Rio Brao- 
«o quem melhor e niaÍR etficazmente o 
auxiliaaae~o Joven ministro foi, na tú- 
bnua parlamentar, «xtrenuo defensor da 
genririjsa l-Jô». 

ijouf.luiila a campanha, eutrcgoa-po 
Al mibÍAtro ao estudo ias rtíformas no- 
cesBaiins ao engrandenimpntfl <)« maii- 
Tiba, ULtUaburando na re/urma de sua 
eticda u íiizendo votar A lei das pru- 
ZDrt.Sffs da aniiad:k. 

Nomeado miniitro da Juátiça coobe- 
'Iho executar e interpetrar a lei da re- 
forma judiciaria e ícl-o por fíifma ex- 
tremam ente liberal. 

Quando em 1S71 deixava o glorioso 
jçahiuete, o mais notável da mudern* 
geração, o nome da Duarte de Azevo- 
d> era revorenoladodo Norte a Sal, e oa 
liropriei air^rsulos poUtlcoa o ap^jau. 
diam peU justiça a tolerância d% todoe 
08 sent kctOB. 

l»ar>. Duarte de AMTCCIO foi MiBpre 
Jalií», o axloma-dfi que a pMifia não 

Depola de ter exercido bonrosae eora- 
mlMÕea aoientlCicM tina lhe loram oon- 
iiAfina pelo fío,o^no, voltou em 187» para 
^u» iaud<iH Academia, lecnlonando %iA 
1^19, tend'u.8e apoaentado em Isfil, 
viirto co-jo sua poajção polilío* obiiga 
y»-o -a nlo poder permueesr e<natan- 
l^ro-ente em exereioiií, 

Depol» de tec oocupado («o elevada* 
Twafçõea, veie cora or^Itio tomar parte 
oa Aasembléa Pi»viírtial, da quAl roí 
vJoe-prefídenta, Hpnin prea dente effe- 
etivo, a, ape»«f fje se achar s reprawa- 
taçáo dlvldif^k em três   fraeções, gracia 
* "" **»'J, Mio e energia, o oontcUifei- 
ífj^*^** «rab» oonaa^i todaa aa me- 
dida* g.rvemAsieotaaBf sempre aeatado 
ptít* 5 eeat eoUegaa. 

Voltando pela terceira ves 4 Gamara 
dos Depntad e foi alH o leader An ^ 
vemo. 

Kile. que ea I87i, rompera aen as 
oouventensisa p4itid«ria« para •• aoJln- 
car sii lido dü» Mptivcfi, eK:}TicAe*ii.^.iw 
doa joetoa laotívoa da iwilxa qn« dovia 
cer do   ganrao, veia    teaJncDte   M%{- 

Toaa    teten^aoeU   o prestigio   d« aeo 
Boma aa balafta floal   eoatr» 
manefaa que noa aviltava. 

Aií   rj>n**l*!eir3  L'S^rtC   Ot%\n 
ém WÊtiWUzi a diapsasa doa interadaioa 
p>n a nyida paesi^eai do projeet» c 
«te ralaear eaa eiaeo siiBQtda o parecer 
SA ptnjtete «e lei ^aó   4aetoi»fa extm- 
<^ * eacmldio ne Brasil, o qii*l foi 
ü^V   «Sn   Sfplineja,    iorea   a UtTj- 

' éé paíado ter- 

'M *** ^ ' *T*i fllMBenioB pari* enb> 
«Utalr o demlailuaario a entre oa noaea 
doa aaMlbldua paio partido flr>»v* o 
da ai»rt« .!« \,<9rt4oj euOo «epssíhrf 
n> *te Ratado eifeoUvoi. 

Ntntmma cumbtnagâa, poréa, era via- 
vel. Ji «auvn nu «li^j dtorstada a altna- 
Vftu liberal qit preoeden a proobinsçto 
da Repablta*. » 

Vsdada » 'óraia de nevarme, «K dos 
redactone dtite jornal euweaUou os bra- 
ailoiroN mali prwaaiiRèntoa para que 
■ oonaelhaMsia «oa antigos partidos o 
pr'*o«(}tms(i4« qoe deviam ter deante doa 
aooolMteeatos. 

B^eabeado o ' pedido para dae na 
nplf.lo, rafponden o oooeelhetro baaite 
o^.m a aeffnlole carta, a«5^ autographo 
oaldadoMffleote ooaabrvamos: 

kftxm.* eoUefa a amigo. 
OeaattlU-ne v. ax* em eaa earu de 

11 do eorreote oomo devum pruuedar oa 
braallelroa na aotual altnaçAo poUtloa. 

Oontta-rae que o sr. D. Ndro t *, 
ex-Imperador do Uraill, tio momanu (le 
deipodÍr-«a de «m Ana seua mate leiee 
amigos ( l ) Velho o beoemeilta servi- 
dor do Kataio dioaera-lhe oommuvldo, 
maa reiiolitaei^uia— <o que tatá feito, 
cttd /i«frí, cumpre agora <iue o» bra- 
tWc-iroji Me tifforeem por terem uma 
voa coiutUui^áo^. 

Eu nio poderia dar outro oonielho aos 
meua uompatrlotas, quarsquet que te- 
nham sldu Qoaiaa opiniões polUioas. Km 
vista da reforma, definitlvameato reali- 
zada, das ioitltnlçdea fuudaroentaes, e 
do graviislmo iocoovenlento do promo- 
ver se a roUaaraçto da monarchla u» 
Ilraail, devamos pelas mala impurloba» 
oxigcnolaa de patriotismo aocoitar o 
fauto OdDsnmmaUo o einponhamio-nos em 
vel o rübusifldilo o aportolçoaüo pelo 
Vuto da a*(berNnU nacional. 

Di>>poubt iit) qu')m 80 preza ser cem 
suüüra obiima 

l>i V. Ex* 
Am» aíi» ci'l.» 6 cr*» obr.® 

Manuc' .intiniio Duarte de Azevedo 
Ulu,  i!|   rto ni(Vombri>   do Il»i0.> 
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Drtiíom i\i\ proolamação da Repoblioa 
.' cuniíílboip» ;r.nitn do Azovelü rco- 
thon-so a vi«U 1'iivada. dedicando a Bua 
actiVMla'/.!) i.'Xc-:u.'«iv«nicnto á advocacia 
utirtoa. piMóiu, ti cn-tandii 8«nH serviçua 
attH g .,'(>rnM.' fu JernI r estadual todas as 
viíZüs quti u t'liy tfljurriam. 

lla-i-ii-lla VI tj» ctiiut e tranquiUa u 
lui uiraimar «• I^aitldo Kopublioano, c 
' ilõ, (jiií) In 60 iitin<-,-4 doJIoara sua CX'H- 
tí-Oiiia it.' soivi,-' ■'* iMtrift, velu, nâ < 
dliei tcJTvtii.i -i!:.|u. 'p, rq'iii bi-n eapir-Li 
n intcliijj.Mhv.. i,Hu pMiH;u pnvflfifoer 
mostrar & iniva j,Mraçio que o amor pe- 
la causa pub.i0'« faz com qno itmitai< 
veaes o qu«j parece velho vú. alòm da 
ímpptuohidado doa m»ços t 

Na sna loag» c «lorloaa vida, Duarto 
do Azvvodií nSu f)i t-óniento -mestro 
eiudlto, estadista nnavel. pi)lit'co tule- 
rantii, poeta primoroso, jornOibta de 
puÍKo-além desfi;i3 tlovadaH qiitiliiIrtdPH 
piiBbUO elle outra qne dilficiltnunte po- 
dorã sor n«>b leuip^s que ::orroiii lAu 
ConipletamontH imitada—ningii!>ni maiu 
que «lio venera a aniizalo - nem as lii 
gratidões, nem a vil intriga tão f:icil 
ae güimiuiir hije nos o^\iltitotl fracow o 
doentios o faíiem 'íuwidar daquoUe a 
quem nma vez deu o doou nome de 
amigo. 

Eis porque é grande o numero do 
patriotas, amigos e admiradores que 
pedem h Providencia para que prolor^-. 
gue a vida oxcopuiuualmente útil úd iSo 
notável brasileiro quo, íostfjandQ IJí,^(, ^ 
seu anniversarin natalicio, fehteju lam- 
bem Bua entrada ha &0 anitos na vida 
publica. 

Ao tllnstre o dlatinclo corro igionario 
o Correio PatUixta.no apresenta as esuas 
sinceras Q rojípoliosas sandaçõos. 

(^ tsapitão Jayme Uaracudes, cnja 
Qorrecção e garbo militar lhe tom vali- 
do em duas presidoocias o importantn 
cargo de «jodante do ordens, fosteju 
amanhã mais um aunlversario uataücio. 

A'8 muitaa saudações que por essa 
facto   teró.   de   rcogber, antooipamos ah 

ü lar do sr. dr Sebastião Rib.in da 
Silva, estimado advog:Ldo do nosso foro, 
está. em festas desdo auto hontoni, pi:lo 
naBClmento de mais um robuíito me- 
nino. 

(Ij O Vlsconilo do Tamandan*. 

FOLHETIM 

RIDER HAGGAKD 

As minas 
de Salomã.0 
TBADUOQio 

POB 

EÇA DE QUEIROZ 
-♦- 

CAPITULO VIII 

A     BRANDE     DAKSA 

Tiiala acolheu-nos com muita 
cnrdi-alidade octcnsivu—dardejandn 
no mCBDio tempo sobre Uuibopa um 
olhar «angrento e inau. 

—Bemviudiia homeni das estrel- 
las, hemvindofl! Védea hoje aqui 
couaaa diversas; mas uSo tilo bel- 
las, ntto tao bellas ! Beijos c, festas 
de mulheres sSo doces ; maa é 
mais dAce o brilho das lanças e o 
cheiru uo sangue. Olhai em redor, 
gentes das estrellaa : e m qnizer- 
des casar nesta terra, escolhei, es- 
colhei... Podeis levar d<'sta» rapa- 
rigas as melhores, e tantas quautus 
pedirem   os   vosaoa desejds. 

O noss» .John, cxtrfmninenti' 
sensivi*l e amoroRO como todos of 
marinheiros, deu logo uin pussci, 
teve nm sorriso, como si se prepa- 
rasne a acceitar e a re nitar alli. 
para occupar o aeu coruçilo na ter- 
ra doa l^ükuanaa, um serralho^tinho 
de donzellas eacuraa. Maa eu, ho- 
mem edoso e experiente, rcceiando 
aa complicaçiJes do eterno femini- 
no, a-^resaei-me a recusar: 

—Nio, Tuala, obrigado ! Oa  ho- 
mees brancos que véui daa   cstrel- 
Us só ae liíram áa   mulheres b- 
caa que eatiio nas eatre'" —«»• 

Tuala riu: " 
-EstA bem, e^ti bem... N6a te- 

moa um j-taferMo kaknana que 
di«; «AJroreíU a que está perto, 
parque «om eert«za a que está lon- 
fe «e   engana !>   Ma»   talvez   seja 

outro modo naa   eatrellaa...   Sede, 
poii, bemvindoa e comece a dansa i 

Um grande tam-tam reaoou, acom- 
panhando por finas Oantaa de cana 
em que tre» mocinhoa aopravani 
a^acbadoB no chio. 

Aa fileira» de rapariga» avançaram 
canUndo um canto muito lento e 
doce, — e fazendo ondular naa 
Taio» aa palma» e os lirios. 

Era um grande bailado bárbaro,   maidaV 
iiinnitament« pittoreseo. 

A« raparit^aa ora aaiuvam bran- 
damente aobre aa ponta» doa pé», 
numa gracioaa languidez de gestoi; 
ora enlaçada» ao» pare», redümoi- 
nhavam vitamf-nte; ora, fileira con- 
tra fileira. dimoUvain nina batalha. 
trud'j por armah os ramot dr pal- 
ita; oro, ajsflhando em r-Tereoda, 
onertavaa oa Ijnoa ao reL 

Depoia eram grao^n laareh»!. 
r>íin ordenada» eiu que o eaoto to- 
mava am tom triumphal: e logo 
uma alegre confnaâo, nam» gmlha- 
d» meiodioaa, eoa ass vive saíür 
de cm^M tgtin — qoe eapalhav* 
pelo ar aa petalai daa flftrea deafo- 
Ihadaa. 

l'-xtm <j ba Udo fiirta . ■  um» 
eaplendida   rafang.],   4e oftoi   ri 
diaatea, maU air^a qae aaaii-i:^ 
eaí«d«r», «TiTiTw, de vs(|*, e - -a- 
pm   imaa dança   »«traaba,   chí-ia 

ds' gnça e de brilho, em que oi 
movimento» tudo traduziam,deadn 01 
nquebroa fuiridio» da noiva timida 
tté aoH pulo» bravoa d* curça cio- 
aa... Aaaiic dançou lougamente : 
UH aeua ulho» cada vex mais robri- 
Ihavam: a grioalda que lhe envol- 
via a cinta drafiiera-iiu fi&r a lli^r ; 
e todo u corpo adoravri lhe reluaia 
ao aol como uoi bronze humedecido 
Por fim, cascada, sorrindo, recuou 
aU aa grupo das bailadelraa onde 
Icau de ulhoa baiioi, a refreac«r-a« 
com o aeu ramo do lyrioa. Veiu on 
tio outra, muito alta, dançar ; e 
outra depoia, n muitaa ainda, Iodas 
bellaa c habel» ; — maa nenhuma 
como a l)iana caçadora tinha bel- 
leia, grtta e coaaummada arte. 

O rei ergueu a mio, o tam-tam 
«niiou. 

— Oentea daa estrellaa, diaae elle, 
qual dellaa achaea maia Muda? 

— A primeira, respondi eu irre- 
ficctiduiuente. 

E logo me arrependi, lembrando 
o quo anuunciilra Infandóa — que 
A maia linda tinha que perecer, nu- 
crilicada aoa Ídolos, Ao mesmo tem- 
po deitei um olhar ao sol que con- 
tiiiu^a a refulgir com uma teima 
dcsetperadora. 

Tuala no emtanto aorria : 
— Os vosso» olhos. geut»a das 

estrellaa, vêem entilo como os lucui. 
A priiueiru & a mais bonitu. B 
mftu é para ella ijuc tem do morrer ! 

— Triii ih' morrer ! ecoou (iui;!!- 
la que piireci-ra dormifar durante 
a festn, e acordava, jd interessada, 
desde quu prusuntia aanguu e dôr. 

— Morrer ! exclamei eu, sorrindo 
l.\inbeui, como si nio acredita-se. 
l'orque, 6 rei 'i Klla dançou bem, 
a luduH ugruduu. Além disso é mo- 
ça e linda. Seria cruel e estranho 
recouipensal-a com a luorte, 

A fera afiectuu uma sympatliia, 
que, nelle, arrepiava ; 

• - Tumbem o lamento, maa é o 
costume do meu reinado. Oa Slcn- 
rimos, que estilo nl6ui na mnntanh:t 
vigiando, precisam receber o seu 
tributo. Ha uma propliecii do uos- 
ao povo que diz «O rei, que no dia 
da grande dança nio sacriíioiir aos 
Silenciosos a mais- linda das don- 
zellas, perecerá, e com elle a sua 
casa>. Por nio ter cumprido a ordem 
de ccimai, ciihiu meu irmilo u em 
sen logar reino e eu... Ide (vol- 
tandu-ae para os guardas), trazei a 
virgem I E tu, meu Scragga, aguça 
a lança I 

Dois da guirda real marcharam 
para a pobre e dflce rapariga, que 
desfolhavu nervosamente as pétalas 
do seu lyrio branco. Ua repent'\ e 
srt e.ntiío, ella pareceu compreliiMi- 
der a fatalidade ([Ue a peril'_, j,,,, 
ser foriHo.a c pura. D^„ ,„í^v't„ 
tentou iugir. D„„ ,,,,i„, fyr,,,^ 
agarraram-n,:; P l«üxerara-na, toda 
f'n i''.;jrlm»s e àebatendo-se, para 
de.rtftte de íuala. 

-•' Que nome 6 o teu, linda mo- 
ça ? ganiu a horrível (laifula. Xil» 
respondes y Queres (jue o filho do 
rei tenha de erguer a lança, sem 
saber quem tu sejas ? 

A. i"sl,o, Scragga deu um salto 
colu soffreguidão, alçando a sua 
immensa azsgaia. 

Vendo o ferro luzir, a pobre ra- 
pariga cessou toda a lucta entre 
as mios fortes dos gimrdas. 

Í3 com grandes lagrymaa que 
lhe cahiam, ficou toda, toda a tre- 
mer. 

O medonho Scragga teve uma 
risadinha bestial ! 

—Como ella treme, como ella 
treme deante de minha força I 

—Ah canalha, si te apanho a 
geito I rosnou o capitio apertando 
na mio o revólver. 

No emtanto (ragula, com atroz 
zombaria, animava   a   desgraçada: 

— Socega! Dize o teu nome. 
Vem, filha! Nio temas ! 

—Oh mie l balhueiou a pobrn 
criatura entre soluços, num» voz 
que desfallecia. Oh mie! O meu 
nome é Fulata, c sou da casa de 
Suko. 3Iü8 por que hei de eu mor- 
rer, eu que não fiz mui   nenhum ? 

—Tona de morrer, proseguiu a 
hedionda velha, para conteniar o-i 
que vigiam além na uiontatiha. 
ilais vale dormir d(! uoit': que tra- 
balhar de dia. .llaií vale eMar 
ipiieta e morta que agitada e viva. 
Jí tu lilha ditova da casa de SMUM, 
i-aes innrrer áa mãos reaea do filho 
do nosso rei. 

Olhei an(;iosamente para o sol. 
.Vada! Um brilho impassível, que 
achei quasi cruel! 

No erutanto a pobre Fulata, 
apertando deaesperadamente as mílus, 
supplicava, com gritos de angus- 
tia : 

—Oh mãe, oh rei, nio me dei- 
xei.i morrer I... E eu tão nova! 
l-'ois nunca mais hei de vêr a arin- 
ga de meu pae V nem embalar 
meua irmios pequeninos V nem cui- 
dar dos cordeiros doentes V E por 
que? Mandaram-me aqui para dan- 
aar e eu dansei! O meu nuivo es- 
tá lá fora á minha espera! Minha, 
mãe ficou sentada debaixo das 
manchabellea até que eu volte para 
mugir as vaccas... E por que hei de 
eu morrer ? Nunca fiz mal nenhum; 
e no terreiro da nossa casa deixa- 
va aempre cahir grio de aveia p.i- 
ra os paasaros levarem aos ni- 
nhos... 

Naa propriaa faces dos guardas 
e dos chefes perfilados junto a Tua- 
la se espalhava nm ar de piedade 
lluitas raparigas soluçavam baixo. 
E, subitamente, o capitio .John, sem 
se poder conter mais, arrancou o 
rev6lver da cinta e fe/. um movi- 
mento tão saliente, de tão clara in- 
tervenção - que a rapariga vie 
num relance comprehendeu. 
prendendo-se   dos   gn- .. (^-rr- 
aeguravam frou' , ^tmfi. I^tír a 
jar-ae aos • -«wrfífe, "jM/d urro- 
lhe p-        I'"" *'   'dVíi, abraçando- 

I ."i^" í*^ branco, que vene dda 
t(fcfe-.!aa! gritava ella. Deixa aco- 
lher-me & aombra da tua força... 
Sdlva-me destes homens, e de tia- 
gula, a mie que é tio cruel... 

Torneia olharpara o sol... B com 
um allivio, uma alegria tilo intensa 
que ainda hoje o recordal-a me 
aquece o coraçio, vi uma linha de 
aombra, muito fina ainda, aurgindo 
4 orla do diaco radiante! 

— O edipae!  gritei eu para oa 

Outro olhar meu ao sul I A linhi 
dn tumbra, leata e gradunlueote, 
av»iiçiv» anhre o globo rutllant* 
Com eHplendlda .eooiiauça, eripil a 
mio, e bradei: 

— Pjrai! NóB Oi filho» daa ei' 
trellaa, decldimoa que a r«pari^ 
olo morrer& t g d alguém ouaar 
ir contra a ooiia vontade, on aran- 
çar contra n6a um passo, u6a, oi 
magicoa daa grande» arl-a, opaga^ 
remui o not e mergulharemui o 
mundo em trevas I 

O offeito foi tremendo. 
Oa aohladoa estacaram. 
E Scragga ficou deante do DAí, 

com a lança erguida no ar, como 
uma figura de pedra. 

Ha» (iii);ula erguera-se, sacudin- 
do Oi braço» com furor: 

—Ouvi, ouvi u grande ineutiro- 
ao, quo diz que apaga o aol como 
um lume da terra! 1'ols quu o fa- 
ça, e a rapariga iri livre para a 
aua morada! Jiaa si o nio fl^er, 
oh rei, que elle morra coui ella^ e 
com elle morram os cies maldito» 
que vém latir contra ti I 

Sem mais ergui a mio aolonne- 
mente para o sol (movimento que 
logo emitaram .lohn e o barão) e 
rumpi a bradar. 

Nio mu leiubru já das coisaa 
ab^iurdas (|ui' tauiultuosamento ati- 
rei ao divinii astro. 

Recitei-lhe versos do Shnkespea 
re, pedaços da Uiblia, provérbios, 
datas, nume- 'le tirmas cuminerciaes 
quo me aemliram, as ruaa da cida- 
de do Cabo, " que sei eu ? 

Tudo o que me afUuia aoa lá- 
bios, o que fosse eiit ini/U-, ua 
lingun mágica. 

Ousei me-iiiio espantosas famllia- 
rldudes com o respeitável ceutro 
du syntema planetário.    . 

Gritava: «.\uila-me assim, solzi 
«nhu da miiilia alma! P'ra deante, 
«val"ule ! I)i'ix i avançar casa rica 
«sombra! .Mi <[U'.; estás um catita. 
• meu astro I Mais, maia t ..> 

(Continiia). 

VIDA  DIÁRIA 
Roubo no Correio.—Continuou hon- 

tcm na 1.1^ dcJogaiiia anxdiar o inquori- 
tu sobro o ronüü de 13:0Bít havido, ha 

ss, na AduiiiiiHtraçãü doa Correios. 
Depnzurani varias tosterumb»        , 

, ■       .,       , --»t abao- Inianiunto nada    'Icr.ndu 
provftiirt   oom 

rostíciio ao niifor i*     ,„    , 

^ O impicnt.;^ rWf,írtf\iiift   hoje, tendo .. 

_  ' ' "".^ R .l'«r!Vt, i o dek-gadt.   auxiliar, 
.^iiü Uo-íUílV    vtrUB    diligencias    com 
it-í;'^,!::!»! a e^ae íacto. 

Queixa -D. Thorcza Ernestlna do Nas- 
ci liuiuu, iiog.íüiante em Araras, roque- 
reii ao dr. Jotó Itobcrto, 1.*» doltigado 
tuixiliar, pi>r HCU advogado, campnmí^n- 
t . ilc mui prcuatoria expolida polo do- 
le/í!wl.i lie Antras, em qno nolioita a 
iliIirchciiMui do Joins peitcneentcs á 
iuiuoroiiti) o que (oram criininosanienti' 
detidas por Narciso Bolfort, que, sogun- 
')o cmidia, conserva algumas, tendo 
outniii emiicnhadas em Ccuaa do penho- 
res desta   capital. 

Kssas j 'laí estão calculadas no valor 
do &:000$OOU, 

A aniorilado raanilon tomar por ter- 
mo ai duelaravOiB do acciisado, qnc 
exhibiu para juntar aos autos um do- 
cuincnti) polo qual se verifica ser-lbc ii 
qnoixíisa lievedora ds qnantta de . . . 
2;867$'iO «. 

O inquérito aberto a esso respeito 
prosogao na 1" auxiliar. 

Desastre. O carroceiro Custodio Tei- 
xeira, qnnndo, bonteni A 1 hora da larde, 
guiando a sua carruç-», passava pel» 
rua do S. Bento, foi atrupellado por un: 
carro do praça, do qual á coohoiro Ar 
ehimodos Forradini. 

CoHtiidio filiou com as pernas oíTan- 
didas pelas rodas do vchinnlo. 

O cücheiro do curro foi pruRo oui 
Hagrunto por nrdem do dr. IDoifim Car- 
los, 1.0 delegado, qne mandou contra o 
mesmo lavrar o roapootivo unto. 

O ofren'lido íoi examinado pelo dr 
Marcondes Machado, medico logísta, qnc 
considerou leves os ferimentos. 

Caça aC3 mendigos.—As dlvorsaM 
aiiliniladca da cnpitil continuaram hon 
mm a procurar ua mendigos quo andam 
pelas rnas da üida<ln. 

Hi.iitum ftiram reijolhidos á policia 12 
nien ligüs, d-m qnaos u furam julgadr»-. 
»5'mii')i!ttimnnt,tí r,A'>H. KSHCS forain inti 
niHdoa a tomar oconpai,-ão, sob pena de 
SC nm pnmeHKadoH. do aecOrdo com " 
leí-^aliiiiienti) policial. 

ÜH tiea indiviínoH, jnlgjidoa inoapa- 
ziiH pura o BiMviv», VJIO aor recolhido;-, 
ao At.ylo de M-ndicidnde. 

Ataque epiléptico.-Estimado    cava 
Ibriri), cx-jni/. do díniito de uma daH 
comarcas do interior, ao pasaar hontem, 
ao moio-dia, pola lua Joôo Alfredo, fui 
ac.imiincttidti do nm ataque >ipilootioo. 

Transportado imra a RepartiçSo Cen- 
tral fie Policia, foi alli süücorrido pe^o 
dr. Marcomica   Mnehado. 

l> enfermo, om cnuBeqnencia da que- 
da, na calçada, ficou oliendido na arca- 
da nipprciliar eiiquer^la. 

Depois de conveiiientenicnto soocorri- 
do, foi transportado para a sua resi- 
denota. 

Loteria de S. Paulo.—Bcaliza-se hoje' 
AH 3 hura4 da tardo, a extraoQfto denta 
acreditada e garantida loteria, nnioa quo 
vende sortes. 

Algazarra — O capItSo Chrysanth i 
Gaioiarôos, 3." nnbJelegado do iiinz, 
multim em loSoOÜ o indivíduo de nonn: 
Manuel Jordâu, estabelecido oora nm 
biitequim á. ma Visconde de Farnahy- 
ba, ynr ter con.ieniul.i em algazarras em 
sua casa hontem, ás 11   horas da noite. 

Facto»  diverão8 

o dir*otar du (lymoAkla da oapÍi«l 
tol aaiorixad'1 pebi guvetno a mandar 
Iwprlmlr em pcrtraoilnho &u «lenipU* 
r«u da dlplumaa d* baeliaril «a ■eien- 
•laa • lotraa. 

O ar. Afronto Darand ii«ill« 4 Dlra- 
oU»U do Heiviçu Baallariu liMoga para 
p^r 1 vonila u lou prdpaialu, Entra- 
do iU Jamhuaa»ii, 

O ar. presldintfl da Jaota Ooramer- 
oiat foi animUado a oontraclar doía 
aoilliarei para aqoolla leputlçio, mo 
dlaato ratrlbuIçAaa da ibül manaaeii a 
oada nm, 

Riti ds serviço hoje na Dlreotorla 
du Ssrvlgo Baallario, daa U áa I da 
tarde, afim de attender di pessoas,que 
at deavjaram vacoinar oimtra a vailo- 
la, o iuapeotor aaaicarlu dr. Rego 
Barroa. 

O dr. VIUl Rrariil, direotor do Initl- 
tnto Seramíberaplco. VâColnarA boje 
aaquolla repattivfto, contra a poato, daa 
B 1|Z &« lu 1(1 da manha 

O sr Princllco Nemltz, proprietário 
da Lnja Flora, inauguiou bunleni A 
rua du BAo ilanlo n. 7U, n «nu eulMbele- 
cimento du llurea, «bouqnutsa, sunioittei, 
etc. que fuuoQiuuAVf» na mfsma rua 
n. 48-A. 

A inatatlaQlo aotual da Loja Flora 
é a mala ooroplota pOHhlvel, diopundo, 
al6iu do tudo, de niu magnífico soriJ< 
Dienio de aementi-M, pbmtBH, o ostoiido 
apta para natl^fizer iodas r.s uncom- 
mendas. 

Nu nito da Inaugorn^^fio o ai. Knin- 
cisoo XomltK ultúrecvii auu hctu cmivl 
•lados o rfprtaoLtnuto da imiirirHii um 
copo dü (lí/tia, disponsandu-lbea tudan 
as ntlünçÕeK. 

A' Loja Flora deseJamoB mallaa pi-ia- 
perldadei. 

O bispo D. Lnie, da diceose do Olin* 
da, niL intiilro do di^-pc^nr nu clni.i u 
amor HO OHtiilo, acalit do inrilituir oun- 
furencias thüologicay polo» paruohos da 
diocese. 

A primeira    conferência   cffoctuouse 
hontem no pAlncio da .Sidoditilo e   nella 
tomariiin   pnrto    os    vigários    Pcdroaa, 
KredoricD do Oliveira,  Augusto Silva 
KiaiioisDo Hilva. 

Na sna sec^Ao (ia praça o Tímcã 
do ante-huntetn inserd nma nota contra 
o accordu roaliztido om   a   Companhia 
Le:<po|iJl-iH. 

D:z o  orgtim  da  riii/ (pio  pela  ' 
braiil a matoriu do t.ldot ■•        ,  '"'  "** 
rialua obriga  .:« Ia .•■ /,. ''*^*ie"tn- 
ceitaroaccord.. ..*BSR delles a   ac- 

sen-' - ''"" "if"'!'''} a    Iodos   o 
..ü nhHÍ'n DíVo ha inju-^tiga 

a deboiitnnt!;! is rios títulos de 1S81, 
pois quo bV lil* "Io delloa consrntiifto 
nc r.cuordt), hcn Io wl\ maioria suffi- 
ciiMHc pitra coinpuilir a minoria u aocei- 
tal-u. 

Um düH rcpnrtcr.i do Jortml necon- 
tniti » togi]l..ti.' nuta nu usuada du Pa- 
tíicio  ítiiiiiiraty : 

FrinciKCo Ciiüha — Montevldôo, 
Aib-rto Klalbi. — Lisboa. 
Ferreira da Cotita    - BnixoUas. 
Bruno ''hiivcs — Vaticauit. 
Rpgia de Oüveira — Vienua. 
Mello o Alviui — fialrinal, 

Tolegrapharn ao Tinica que d. Carlos 
do Bonrlidii minuiiciou que lançara o 
HCU inanifonto nu povt) heBjiaiihol por 
(ici5«s'rii) 'Ias fo.itus de ooroaçào do   rei 
Aironso xnr. 

Realizou-se ante hontem, ora Maceió 
com conuorrcnfi.i do cerco de l.ooo 
poKsias, ioi»r(Kt'iitnndo oa 34 municí- 
pios do lístíuiu de Alagoas, a grande 
leuniao cnnvüfiiia polo directorio do 
partido ijituncimisra, afim do tomar 
coiibooimento d^ renuncia do barão do 
Traipii, da chcfin úQ parliJu, 

PtT iniiic-u;àti du totalidade dos con- 
selhos do Jiiuüulüiicia, commiSHüaH mu- 
niüipaes P onua'i inlluencids políticas, 
o directorio itlcgrajjhon ao barSo do 
Traipú, aolicitiiti o a deflistonoia do seu 
prupuhito, cimtinuiindo assim na chefia 
do partido. 

A nnoieioHa aHScniblón ficou ora ses- 
í-fio permanente, ügaarJando a res- 
posta. 

O deputado .TOBA Dunrte rctlrou-se da 
r.'liefia mterinu dn partido, 

(Jhiigou a rfsposta do barSo do Traipú 
dechiraudo irrevugavol a aua ronun- 
cia. O direct-iriü, tomando conheci- 
mento da reHpof,ta, comuiunicoti ú aahcm- 
blúa, Sí3ndo acelam'ido chefe do partido 
o dr. Enclídes Vieira Multa. 

VariOH oradores fizeram-ao ouvir, re- 
memorando oa inestimáveis serviços do 
barão. 

E' CHperado bojo nosta capital o sr. 
dr. Walter Stuig, lufidico austríaco, qnf 
acaba dn tíiil)nntter-.4e, no llio, ao íxa 
mo do Imbilitaçã'» jiara o exeiciuio da 
mvdicma no  nosso piiiz. 

Santos Dnmnnt devia ter inioiado 
hontem a '^úrie daa hUBs expcrienciiiH 
com o balão em qno pretende atravea- 
aar o Mediterrâneo, entro Nice e a Cor- 
sega. 

que. 
OÜf 

Secçâo Sportlva 
ElutUHà 

O Ortmi* ia Cidadt, alio t ra* le 
ilo Hnvombro, no adifiolo oado Taoeelü- 
Düu u JorkeyClub aoatia da l«irt«llir 
aiu >■■ B4ilg, sub * dttec<)lu do ouohe- 
Qiilo pruf.i.ur /■•ilrittH) flaoflfa, nina oia 
RDltloa i<l« do trmui, onde aa anem- 
tram todoa oa aeodaaorioa o partanoas 
rara o Um t ifha (oi daktlnad*. 

Além dlaao enoontrim aa dlvaraoa ap- 
paraUioa biniplas de (or«4 o gymnaatlca, 
olavaa, aliarei, elo. 

Annaxu a eaU aa<> eatle e e«Mi>«t. 
da luiletie o liinholrai, <rt«. 

Da vlaltn uno ifveoioa uooialfto da 
(aier, aatiImuK aifradavolmanta Improaalü 
nadoa pela msKaiflc* dlapoaltlo OOD ()ae 
(ul Indo «mijaila. 

Oxali que a« aooledadea ooDganerau 
ueata oapilal lisUeni o exampto do 
(Jremio da (Jidadt, a quo .6 vanta- 
geaa poderlaoi advir aoa a«ai «laoola- 
dya. 

KaTATisTiOA Doa ESTUDOS üMIOOI I 

U governo fede») dai Kttadus Uol- 
dOB, lufiirma La Sature, in Parla, aoa- 
ba de pablloar a eatatlatioa da grandu 
repnblIOB do uorte. 

Tem ama popalaeio de 7e.148.670 
babltantea, e, eui Isoo, apenaa ountava 
08-087.701 alniav; buave, pula, am 
goieiilude lS.lto.872.oii oeroa do «1 •(, 
na popolaQfto. (Jootinaando nesta pro 
grea'tto, exlailito 200 mlIbSoa da neie 
rlcanoa do anuo de KOO. 

Oa aale Kstadüa nmla dansoa ato : 
NiivaYork 7.2SS s»4; PonsylvaMia 

6.801 tia; Illinois, i 821.Í&O; Olilo, 
1 ti>;.5i5; MlsHuarl, s.lue.OUí: Texaa 
8.0(8 7 tu. 

8àa em nnuoro do 87 aa oldades qno 
ooQtam mala do t O uiii faibitanloi, 
Kia a llati ; 

Nuva-Yurk (Nova-Ycrk), 1 489 202^ 
Chlcafta (llíhinlk), 1.008.1.76; Piladeliitala 
(l'i'niiylv«nf«), 1 2iiS.«ü7; H. t.uii (Hla- 
auu.l). bit 23S; Kualun (UaneaulinBüútl). 
660 .HU2; 'iloltoinore (Marylailil), 608.067; 
Ulevelnni (Ohlü), 8S1 7I1S; UnllMo (Nu= 
va-y. r).^ 852 887, 8. Franoíscu ÇOolI. 
fornia), 3l4 78i;0iui)lu«i (i)lilo), 825 OOi 
PltlBbqrB'1 (1'ouhylvanla). 3!10i6, v 
v«-Orlcn« (I.nirlania), 287 10!-   I,»,:'„H 

"t^fa^Au "° •' ""-"«' >^'-- 
278718   Nrl'      •'•"hingtou    (D.    C), 

..lie (Kentaoky). 204 731; Minnea' 
i.»il8 (Hinne80t«), 202. 718; FruviduDue 
(RhoJe teland), 174 697; luailinoliLlia 
(Indiana) 100 104; Ksmas City (Mlason- 
rl). 1C3 752, etc, etc. 

'rüuito-i<e om conta as posaessõos doa 
BataduH-UnldOH : AntUhaíi, Alatku, lla- 
wal o Filllpinus, o contando estas ulti 
mas do 10 a 15 milhões do habiiantea, 
pude se calonlar o namoro do pessoas 
(|uo vivem sob a bandoiia omurl- 
caoa. 

a arU i«pi«a«ot« a nlurla atada mala 
brnornaa do que n* realldada alia ó 
iMinmalta naa erima oonu* a aatito ai 
l«pi».k     .   ,^ 

Kii /lAal do Mb dlaCUrau, o lopwa- 
dur bebau á ii.ada da todua oa aaoa 
ounvlvaa. 

Nio viri fira de propoillu orna ana- 
docU qua MatmuBlel otinU naa aeu 
iIemor\a$ : 

fredérloo II ^Irlgln am dia ao porta 
il'ArnaDa-8ac«l>td nraa eilalola em Ver 
■o, u> ^aal olamllKun tib kaiilkilbru 
do tintic etnlttWd» Uitk aebr* » aita 
de tíin^/t. 

Um amigo da Vollalre, Ttaeilot, moa- 
Irou Ibe a eplaU>la regia. Voltalre pe 
gi o nella, len-a, e, L-niregando-a a Tba- 
ilol, diiae-lha almplfdniente; 

— Kb I qua aa malta K ao nM o(h 
elo de ralnaiN 

THEATROS, BÀILSS E... 

Secçáo judiciaria 
Tribunal do Jury 

Prosiíionto, dr, .T,IB6 M, Bonrronl. 
Prorautor, dr. Proitss Oalmaríos. 
R-sorivao. sr. Sylvio Bmba. 

Dovi» Bor hontem snbmottido a jnl- 
gamcnto o proeiisso om qno é réu (iii- 
lioi F.irtnnalo, quo dovi» sor dBfondido 
pelo dr. AlTüusu Colso   Garcia   d« Luz. 

Não havendo namoro legal de Jura« 
dos, delxon do haver seBsão. 

O sr. dr. proaWonto doclarou onoor- 
radOB 08 trabalbiis dn prosento sessSo 
agradecendo aos srs. Jurados a usaidnl- 
da'io o a boa vontade cum que dosora- 
pontaaram as snas tnncçõos, durante a 
sessão. 

Movimento forense 
Terminaram hont 

aos, davef' 
Ih" .„« «a   tòvVíiá   íuteu- 

-.í flo^e ittftaieçir  ns   iraba". 

Os divcrRn- 
uHHim   ' 

outro». .John,   conaerve a   rapariga 
atraz !   E armas na mio, rapazes ! 

Immedíatamentc, avancei para o 
rei: ' 

— Tuala, exclamei com firmeza 
e arrogância. Nés, genttai daa ea- 
!í*IIf'i ".*° Polls™»* consentir nesta 

--•- • fal nSo aerá I Deixa uue 
a "panga volte para a aoa morada ! 

Tuala ergueu-se com um pulo 
bmaco de surpresa e de cólera. E 
do» chefe», das agiudas filas de 
mulhere», subiu om murmúrio «ue 
era de aagouibro, e talvez de estjH. 
ranfa. ' 

— Sw> lOHviUi*: braoiiii o rei 
com o oLho sangrei.to dardejando 
lame. E qnem és to, perro banco 
pars Tir latir ceut/a o ieão na sua 
caverna 9 Tal não nora ' E como 
o pode» tu impedir V Vai uivez a 
tna vontade prevalecer ron»ra a 
«urna lorç. ? Scragga, mata a cri»- 
fj.r. I E vó» guardas, olá,  agarrai 

haiMDa ! 
a mnltid«o   d- soldado»   »or- 
corrsndo.   ii«t.-u   da 

— «ITI».^1J po'|ii:.iai<s 'esíã» 
-.•triWí:,'!,,,! h<ge:,. 

I * T'*'^ '\'.■^■■íTií.i' Po dia, o dr. J, bé 
T; .I-ono. >.o ..rlciado anxili.r o si t 
ea=nv(n /os* Kimodicto dos Sant.,» 
ire noite, o dr. Jesuino Cardoso, 2 « üB- 
legado anxiliar o seu oscrlvío Brtno 
do Valle ; medico de aorvmo Intarno, o 
dr. ArchBr ,1o CMiiihoj medico de rjr- 
VIÇO exlerno, o dr. H.iaorio ttboro. 

TlIáATBO SAKT'ANS-a PtoaldODola do 
■dr. Aucdiuo do Corciueir», t" delegado. 

BrM"™^"'* - '•°   "■'"'•'«««'io    "o 

RegresBon hontmn dj Àraraqnara o 
noeao ami^o dr. Thoodoro da Carvalho, 
• dvogado neata capltaL 

O governo approvoa o projeoto apre- 
sentado pela C.raara Monlelp,! da Jn- 
qaery par, o aba,lecimeot» da agn. 
d|«,aell. localidade, o.,m p«„„,.^. 
dlfioaçaesdo modo» fornecer nm volume 
de agaa do cerca de lio ooa iitroa eai 
24 horas. 

. l^^r,^ H "   "•  '•««««'^   alllmo 
I..      , da   Agricaltiit»   diatrtbain 
>lt volema» de   eemantea   da   divariaa 

total em po» de ssiso graamias. 

Vindo do Rio, eh,gOT ,,„rtaoi a eat. 
eaplul a deo-noa a pr.x„ d, aa» v.n- 
ta o dlatmcto .e*),mico de dlrait« „. 
M. A.gn.t., de U.rv.lho, redaelOT-chífe 
oa HtKuta do CircBlfi Atm . 
0.tholicos. *"   *««'•»'"»■ 

— 1'iu.je íiavurii aúdícucia ordlnatíà do 
dr. ."ipao 'liiomiií; do í*.cl;o Alvps, jniz 
da, l.'* VftVh cwci, commerclal o crimí- 
nt:. 

—Ficou hobiem onoerrado o Bumma- 
rlo de culpa iDBti>ura<o contra Antônio 
Fragoso, quo ha tcmp"» nSC«.!i5lnoa o 
nogiioianto Allr.na ijo kal, na ma joté 
K««or, 00 iieléaizinho. 

Foi marcado o praa» db W» diaa 
par» ó Indftiai^o r.prt>eentAr i sua de- 
faei Hot tjoüilijto. 

—Peianie o dr. Arlindo Guerra, com 
exercício na l • vara cível, procoden se 
hontem t, inquirição do tcotemüohsa, na 
Jnatiflcação requerida pe'o ^nonte-coru- 
nel A!biT»o floarcs bairão, com rOBpe.to 
4a eteiçilea de Jnizea de paz do disttl- 
clu do Bmz, havidaa no dia 16 do met 
passado 

Foram inqairidaa vatlia  teatemnnhas, 
—O ar. Joaé Rlakaliab reqoeren hon- 

tem ao dr. Arlindo í^uerrc, juii da !.• 
vara, am e^erttielo, a eXhibIçâo de an- 
tographoB de todoa oa attig,-,a qno a 
oommiaaio da colônia ayria tím pnbli 
cado eontra a aua pesMa, como medi- 
da preliminar k acção qae o mesmo vai 
intentar Contra oa reaponaaveia 
íMS atUgoa, 

por 

HBKai FOPODtBX . 

Oa   Jomaea europens   trazem   algráa 
ffÜ't1.'í^^°l'°* da vida deaie MCri- 

e que era nma 
brilhantea da 

tara 
esaeti 

Vm 

rsai. O »»/ 
arusga 

^ iB'cpa f o rap'r5« 
\ffaí i auo» tifuiiÒA a eiie') rier^a 
lAt-tt  t» m ,1 IO»  de   crilnaa 

ÍÊÊÊÊÊÊáÊÊÊÊÊiãÊm 

<•   f»''"iro, a   impoftaíío   direcu 
por .4a«Ue porto, w, OH. dTiworto do 

"*"•*"•'"   IM » t«x« d» 12 d. por 
M, por qne aao   ealcniado»   o»   valore» 
oiüeUaa, roi,r«wi(t«m ojt ooo Ib». 

A^ taponanei» total d»» dirdto* am. 
'2''!'"  "• i-2ll:l27»4S4,   •■ etn» d» 

íitfí «eijT.u a»í j« mi^tiuo de li:! 
foram a».M..„ad„. li^n» d» d ri.» 
j«   IM, orir-, e   »af,»Ko»- capf. 

ptor qne a morta ceitòa, 
daa intelIigenalM maia 
França. 

»>érle, do OU Sía,, do Te^», do 
f^igan tratava aasnmp'os de poUi.ca. 
d. edUo. literária,   d.   crltie»   dr.uj! 
.10», r.. d, ind .Is p„:r,„t„,. „ ,„.i, 
■■jppoB-aa com p«rf,;to c.-.r,(iec:.„.„,,. „, 
Imina, com *u,»7Íor i:rii«,u,. om »rii 
dlçio nada indlge»^ ,„„ ironi. , „^. 
ça. Por Uao Jaia. Lem^^e lhe cha- 
mara om aíheniente. 

A poLti-» |.;7oa-o na ü, m, „„,, 
mwito, ma. ella pn>»rio rteonheíao a 
nu inaptiddu para tal neUn 

F6t» mn dca wul de Oarlbaldl ÍHí7( 
Becretarlo gír.l da prafeU»,, d, Bon- 
tàm-ia-RhA»; pittoito iiit<cia'< o d!- 
re«"T d» rvpartifia rt.   i.p,,-. 

dada  Tl,;,.r.i- ' '" 
F. iícon >i|ailla para qam ,      .,, q.,. 

Diversões de hoje : 
8ANT'ANNA—íüixir d'amorc. 
PÜLYIHEA.MA ■ 6'uirci: da   modtt. 
PAULicÉA  riiASTASTiCA—Fancção Va- 

riada, 
SanfAnna 

Rflpetia-BO hontom, polo terceira vez, 
a toniíêc. 

A oasa, talvez devido ao maa tempo, 
ora poqaona. O desempenho, entretanto, 
sempre melhorado, merecia nma ea- 
chonte  real. 

£m todo o caso, não faltaram ap* 
ptausos aos artistas que su onoarregn 
iam dos principsos papeis, o com corto 
za no próximo domingo, dia em qne se 
repele a bolla l^oupéc, o Sanl'Anna ro- 
gorgitarA do nsiiBCLad- ros. 

—H"jo, o Eitxir d'amare, do Donl- 
zotti. KsiTéam ne~ttt peça a sra. Binnca 
dol ITttü, soprano ligoiro, o barítono 
Kdoardo Sottolaaa e o tonor Almanzi. 

Polytheama Conserto 
A vasta platâa do Polytheama, ape- 

sar da noite chuvosa, não deixou do en» 
ohor-so. qnaei littoralmente, para o es- 
peotacuio do hontem. 

A brilhante ironpe oonHcguin ap- 
plauBüB enthusiasticos, destaoadamento 
o grupo Torno, mlss Sholiy, as graoio- 
Biisímas irmãs Murono, 08 Takítos o o 
miilabarlsta Kurtz, 

Miss ShüUy dOBpedíu-se hontem de 
S, Paulo,—nma nova donagradiivol, os 
tamoB certos, para muitos dus froqnon- 
tadorea do antigo Casíno o do actual 
Polytheama 

—IIi'Je realizu-80 nesta casa de os- 
poctaoulos a primeira «aotrefi da oioda>. 
coni nm programma eaiiou uimento or 
ganízado para as faraíilas. 

—.Sabemos qno ninito breve so d^rão 
varias estrelas cujo BUOCüSSO ó garan- 
tido. 

Tambcm dentro om poncli t^erã    inau 
gurado um novo o gramle    altractivo 
os sconarios movuis, qae estão a   che- 
gar de Bnonos-Alrea, 

Notas   diversas 
A dansariua hespanboia Juanita Hlan 

CO partiu hontom para o Rio, onde trit- 
balhará, no Casino. 
 A sra, Klbie Dallya, do Poly- 

theama, onvioa-nos o sou oattãç da vi 
sitaa, 
 EnvioH-nos o sen cartão   do   Vi- 

altaa a sra. Bianca dei Preto, da oom 
panhla Tomba, 
 A oompatiliía   Silva Pinto reprn- 

Bont» hoje cm Campinas Os 2S dia» 
de Vlarinha, peça desoonheoia» na- 
quella cidade. 

— K' esperada em B. SimSo a oom- 
panhl» dramatio» dirigida pelo aotor 
Pereira da Costa. 
 üm trecho   da ohronioa  theatml 

do Arthur Aaavodo n',1 Nolicia '. 
«A noaea estatistioa theatrni da liei 

nâo p6de ser mais doe&nlmadora. 
Roaliiaraw-eo nos theatros desta Oa 

pitai apenas 866 eapcoiaoulos (mon"» 
167 qno em 1900, mesoa iiea an» «'- 
1899, menos 451 quq «m ,,,: •-''„'' 
371  aua om  ici.., '"'    ""OllOs ■iií que om Itiíj?, menos sil <'- i.» 
1896 e monos 062 - ::. ^•"'  "^ 

Convéfn    • •«•■" 6m ISÍi). 
.... «osflrvat ou« neshHS 896 ef- 

rnaraenloa eatío lütlüidüs alguns qno 
íÁíl têm que Ver com a «to drama- 
Uèa. 

O ttuj^hn Ji',, ijomo íjè vi, abaofylr]g 
pelo ^«lÃ 'ò««V*.a'.i 5. 

— ilo Figaro, de Paris, tranacrcve- 
mos a Begninte curloBS noticia da ulti 
ma toxírnée da Rtjane : 

< Dejiois do enorme trinmiibo ooi 
Athenaa e ao qjial i*os VoferlF^bi 6;Ií 
uotro \ottu3:, Üladamé Uójaue onvion o 
seguinte tetegrHinma a M. Porei: 

« A ptimeira recita em Atbunae, com 
a MadajÁe Sàtú Ôf^ne, tçve a ..BUü 
aOmplbtani(in>.<) t!<.el&. A éóiio estava 
toda no theatro. O saocesso foi oolos- 
aal para os lindiasimoa versos de R'; 
bert de Flora. Agradeça aos antoios da 
patte da sua iptorprebe e apiiga. Ue<*Bbi 
do rói nina soberba esmeralda, duo; rão 
podòndo dividii-a em traa, resolvi gaar- 
dal-a para mim Bó.» 

NECROLOQIA 

Riu 0»mplDfti, o moulno Carlos, (1 
Ibu (lu ir. Ainadoo da Cfttuftrffu, 

— Km ■OK fateadft ds Bant* flüv^rl», 
Oisft Hranoa. d. EmllU Ribelrc, dor« 
du corunol Joié Jailo do Aratijo Ua* 
cedu. 

—Km Viü, o menino Bitnatdo, filho do 
sr. Podro Paula Leite, e o sf. Joaqnlm 
de Oaimfto, pae do er. Augusto Üus- 
mfto. 

—Itm l{uc<)OB, o «otor Leoiurdo Sa- 
oniaento. 

—Xa villa do Crttzelro, d. Jolla de 
Rá PonUnt, filha da sra» d. Laixa de 
6& e Almeida. 

— Em S. Siinfio, o l&nooeoto RlmSo, 
filbo do sr. Podro Pereira Machado. 

Associaçõôs 
CASSINO PArr.iRH^.—iloje, 18, 

horas da nf>l<*, na fióde,    tenni&o 
ás 8 
para 

Sfto oonvi- lertBTfl "f>a novüH estatutos. 
diLüofl todos 08 sócios. 

Dia 1 de fevereiro, no sallo Qtr- 
mcmia, •.* pnrtida dansant*. 

DBUOCRACIA FAMIUAR,—DU lâ, nOB 
salSea do G^rmauta, 1*7.a partida dan 
sante, para oommemorar o 6.° anui- 
veraarlo e posse eolenne da nova dire- 
otoria. 

CLUB CARNAVALESCO «FILHOS DEFCU- 
TAO >. — Dia 19, As 1 horas da tarde, 
rounifio, na súdo provisória, 

CENTRII DA MocitiAnR MONARCHISTA.— 
—Dia It, &s 7 1:1 borns da nnito, In- 
staila^Üo do clnb, no flalfto BtoÍn'v^'ay. 

SOCIEDADE DANSANTE LíRIO DO VALLE, 
—Dia 10, roanlão da diteotoria na sóde, 
&s 7 1|2 horas da nnito. 

SOCIEDADE HUMANITáRIA DOS EMPRE- 
GADOS NO CuMMEKCIO.—DIK it, asRem- 
blóa geral, á 1 hi>ra da tardo, na fiâdo, 
para posso da nova diteotoria, presta- 
cão de contas o loitura do parecer da 
commisiiaít de contas. 

CoNQREüao BRASILEIRO.-Dia 19, as- 
»cmbléa Roral extraordinária, ás a horas 
da noÍt«, 

GRBMIO DO COHMERCIO DB S PAULO 
Dia 10, Ã'4 7 huras da nuite, assombtéa 
geral pura leitnra de parecer da ccm- 
uiissão de contos e posse da nova di- 
rectorla. 

EDEN-CLOD Dift 20, ás 8 li2 horas 
da noite, na «éJo suol&l, ansembléa go- 
rai extraordinnria pnra tratar-se da re- 
forma dos estatatos. 

— dt íolo Daaal, pwlUilt approva- 
tlo de planla: Joio Hoaa, dt. forllriu 
de AKÍlat b Éúlá ila OOD"«Ií!O •<• 
pUkU, psiliidu aliuhauirnlo, e Jul" *"• 
•nato Oarela, pedlado llMn«a para 
ralòrmaa.-A' Dlreetoria da Obraa, para 
oa dovlduB tina ; _ ,    , 

_ de Annlbal Eiangell.U e TaUo^r» 
k Coinp, pedindo b,l«« i J. âquim Nu 
aea dt üllValia, Jc Io AntoníB e JoI" 
Hovito, pidlndu lan,.monto, a IfrauCiaou 
da Bilva « Jo«1alni da 8H)B»lr», tWlail' 
'itn vendar lallt,- Ào thaaotlio, para 
oa devidua liua. 

— Koiam approvadu aa plaaiaa apre- 
eaotadaa peita ara, Oranja ft Ooaip. • 
Ootavlo M«iqofa, para oun.tineçoea 
Acham-ta na Dlreolorla ds ilbraa, a 
raa do Colnttiurilo n. i9. 

bovo ciimpareoer na m»»ma   rapa' 
rtlcio o ar. íl guri Marto   para piealar 
aaeltttolmrnl"».   

I —^—^-■■' ■■'-^  

nu 

DB AMARANTR DHLZ. — Medico, 
operador o paileiro. Bipeolaltata de mo. 
leatlaa de eenhoraa. pirtoa o opara{Oea. 
Pralioa todaa aa cprraçfloa ollnrftloa « 
gynoooloRlúaa peloa prc ceteoa toai» aper- 
fcigoadoa. (-oniUiiorío : Uaa do Theaon- 
ro n >, de 13 ti a boras da tarde, To- 
lepbono n, 7011. Itctidtnria: Rua Sete 
de Abril n   ai. — 8. PAULO. 

DU. ALFHKDO DE CASTRO. - Me- 
dico e operador. (7omuiforio : ma do 
Tbeaonro u. t. Ooni altas daa 12 &a 2 
lia tardo. Raidcncia : ma Maranea de 
Ytrt n. 9R. 

Informações 
Bolettm meteorológico.—A Commis" 

Hão Goographica e Geológica do Estude 
registoQ hontom tis segointes obser- 
vações motPorologioHS : 

Barouifiro a 0°, As 7 horat» da ma- 
nhã, O05.O mm. ; &a K boran da tstxúb 
6i'4.R mm. 

Tflmperaínm mínima, Í8°6 ; máxima, 
íü". 

Vento prodomlnanto, KE. 
Chuva om 24  horas,   2,8 mm. 
Tempo geral, nnblado. 
UiC<t«rist  «IB  «LapRtal   Pede 

í*»!, LiaU dos premioa da loteria 
]i}fi'. QD 1 «xtrnhlda hontem, segando 

lolngriuama recebido pela agencia gorai 
'o i:r. Lniz Mangeon, 

tijciinit. Ia vafer,  a •íti i« 

OCItHEBMC II E A ABTE : 

UoiUiemte If, para aolennlvar o aca- 
bamento das OaUtaaã e ^mpos qne 
deooram a avenida d* lílctoria, den nm 
banquete em hontm dbe ivbpebtivos 
artiatae, tJ tielle discarsoa, expondo aa 
•nas Idâas e planos pessoaes no tocante 
& Arte. 

Desse Çiirioso discurso extrahimos oa 
otgulates pa««affQi<« mala ^u^arcls . 

<A a^iib arraaoon ns sens motivos A 
Natnieza, qne obedece » lelç ctern»^ 
qne o Oreador « si mesmo {mpoz. Ã 
oonlemploçto da« ao¥>«r1la8 o^ras ^las- 
steas tsaina a Ul etvn». Reina íAIB 
bem noa soas obraa nma lei de bülleza, 
de harmonia e de esthetiea qae abi ae 
manifesta de oma forma tAo podero-a 
qae, qoando ams obra Ò particalarmente 
bf>a djtemos oom orgnlfan qne é qna«i 
tân boa como aa obrsa cloaaiets. 

A escaJptara ettA ainda iaanta da» 
ooTcen'»^ mvderaaa. Kfto abaadoneia 
oa grendps princípios. A orta qa« H« 
uolItHia aeuoA íi/^n léU esíbçticaa oàu 
í*sitA 4* nm írttalh? da ísbr.sa. Qswi- 
do w artlau M entref^a a tarefa* te 
chBlcac, eatnff* a foiite primaria da 
arte, Além disso, a aiU dore íaatmir 
c poro, propcreionar Ideal ás clones 
lafsriores depois doe setu rodes trm- 
balhw. 

As eetL.-ee de nn Ideal eierodo tor- 
naram-se o bsa doradooro da gg^fa 
ail«m&, ao pamo qne oa ootras aoqõea 
•*• tAm pM-íli-lw} i&«ic «g iii«a«a. O p€>m 
aíloaia qoe !aí c jaioodo oe 7KÍsieir)« 
io^t nio ittn r:iMU aoe «eaMcvai-aa, 
eattirti aa e '' 'Oiiauí â «?yffi>*aa 

Paea ofe*^ -«te iseolf- » é 
. '• -.   *•    htkf^.    -m    I 

64!I8  a Sioooi 
1508 

197S; 1:^00* 
PBBMIOS DE 200$ 

43r,7 S13e     11938    11948 1485.^ 
nsm 18U4    18427    lansi 

2a41S    tl)D2lt 
PRêMIOS DE loo* 

Snlog 

2087 4515    mol    lliiiO 145Bft 
isaa l;S.8     1S4,.Í    l88Jl ISBÓÍ 
asuoi 23r4l    atos?   SEt71 

2Í280 
PÜEMIOS    DE   60» 

20286 

2553 .1041)      4804      4830 5075 
6906 C515     11308     16055 17IÍ-0 

18   HS 20170     20H09    21H28 2U'.\l, 
25S0IS 27269    27381    38440 

11 rmílMASOíis 
20217 

640? «      t4t)9 ãooi 
160? 0      1600 IDOt 

11)786 0    19788 

. nüsaaA! 
100$ 

Silti a    B^ütt 100» 
ISot a    1510 50> 

1S781 a 10790 60* 

Secçâo livre 
Ki prlaSes de Santo Antônio da 

Boa Viítn 
Sob a eplffTApho acima o ar. Blialarlo 

DIaa do OimarKO, na dolosa do Be» pae, 
o doa aeus amigoa politloOH, tos Inaorir 
no Eitado rfc r*, P-m r, do Ia do Cor- 
rentev o K»n artifto datado do i tanibeni 
do corronío, 

Kio para o ar. Elir-iario, mas para 
conhouinieoto do pabltoo, etn tompo op- 
poitnno levarei 4 imprenso, e, ai mo 
provocarem, aoa tril>«nncs, & blstorla do 
assaBslKato dt meta filho Bonedioto, 
cnjas (inaas devem ser respeitadas at6 
pelos scns adversários da vida, ^1 6 qno 
taea adversários Mm edaoa«&a o senti- 
montoa próprios do ^âU)&hlda<lo. 

Semente digo agora qne o artigo do 
ar. Kliziarlo nto expressa a verdade e 
qne ai continuar, como oa aens eompar- 
saa, a iujariar aB Cinzas dú mou indl- 
toao filho, lhe farol' appllcar as dlsposl- 
çSes do artigo .'^24 do Código   Penal. 

Antecipo om deciarartina Bdmento aS- 
alBti a qnatro dopolraontoa, o o rosto 
foi feito em minha ansoneia, oomo po- 
dem attostar o at. Pinheiro (invocado 
polo ar, Blisiarlo) e ontroa. J& tenho 
copia de algans depoimontoa, poloa qnaos 
se ovidenola qae men filho Ioi vlctima 
do'um plano p('lltlco adrodo preparado. 
N'ãii c nvCm *s peasoas eis fomar re- 
7ncái> cm sauãc. 

A Inz so ha do fazer. 
Avaré, 12 de ^anolro de tsojt, 

JoXo RoPRRiDEs  D'OLIVEIRA CHINA, 

TERHIHAÇOaS 
Todos os nnmeroB terminados am »a 

t«m III00<>. 
To«na on nnineros termlnadoa em s 

ttm 5t!too. 

Câmara Mnnlcipal 
8«or»türÍf«   èà   Cdmarà 

Municipal 
EXPBDIEHTE DO DIA.15 DB JANEIRO 

DE 1902 

OfTicio dó dr. Jníz do direito da 1> 
vara criminal, solicitando a remessa dos 
livros peiteneentCB ao districto do Braz 
e relativos ft ít^ e a« secQSea, ^- Batis- 

—aemettoa-RO á. Prefeitnra nmà pectçao 
de Wílllan FO\V!9B sobre a oonstrncçã" do 
nm matadouro conforme as bases qae 
Apreeciitn. 

—Remetten .se ao Intendente de R. 
darloa do PíDÍÍí^.Í. b roííímento interno 
da Câmara, conforme solicitou.' 

EXPEDIENTE DA DIBECTOBIA 
, Dia 16 

RpiHall.fltf-Re. ft^ t^:àr. .faifc de direito 
da l>* vara ürimíndl, contoiáin feq'^.is1t')ti 
do sr, dr. presüenta da Câmara, os Ü- 
vrof) relativ4'B A. 2* e 3* secções do dis- 
tricto do Braz. 

PrAteitiM Miiíícifal 
EXPEDIENTE   OU   DIA 15 DÜ iAriEISÒ 

PÜ  1902 
SolicItOQ-se do dr, seoretarlo da 

Agriealtara prnvidenoia no sentido de 
serem collooados algniia combnatüres de 
gac na rpa 2I de Abril, aetre Mo Leo- 
poldo e Jcsó Ifonteirtí. 

— Oomtnnniooa-se ao dr. dírediof do 
BQtvIço SãnttAilt} qne está sendo eab- 
utítaldo o Boalho do prédio n, is da 
xna da Boa Vista. 

Beqaerimentoa déépflcfiaiíofl ' 
De C. Segnín & Comp., pedindo si- 

vari rtç trtngteíçnçla ; Car!?4 Sehoicht 
jaaior, pedindo pa^ MitAéfTSr o seá 
negocio ai>eTto drpols das Io borai ãá 
noite ; V.eente Qrisoli, podindo pirt 
abrir nma fnnilaria ; Caetano Faroíng 
« J^é Holssteio, peniQ-io para abnr 
boteq^ltii ; José ÍUimrf. YiutOT BOTíDO, 
Consta-otioa Mathilic, C*i*Mnn Hannel, 
Maria Migdalena, Antônio (Jivía, Ceti- 
msUa Hanotini, Donato Peix'tino, Tin- 
eenio Pascal, Nieoltto Hartini, Geraro 
Poffipelo, Carmelln Oíotíle e Ceriosi 
An^mtn. pedindo licrnçspara qnitaola ; 
Jusé Fsumo, Fiaoeiieo Lisso, Domeni- 
cc ttAütâMoi, yiuyivao Picúü, Joéo de 
Panlv, Carmine Roeco, Domingos Lizo, 
Pedro VaUat«, Vmeen» Pestcnofi, Im- 
galala Bartholomen e Rapbacl Bar^mo, 
pedindo   Ueeaça   para   eagroxador. 

—de Panlo Bizzo, peda.'lo Ueença poça 
eagroxador, e Aaadea ErfM^e, pendia 
do Ueença paia eaçsr.—Ste^    en   ter- 

—de Jfln 4« ffoon Ksade». Attmo 
Aíí.i:a; Mw-t>l H»dfignw» Jdfta Taaí 
s iMi^a HaMa Asteaio, pedledtf iel«va- 
niemxo ên mmi*^ e Carmo TíTit-í* i- t- 
^ioc, peda4o - mm.—Dutmiá» 

Cananèa 
A BARBA DE ÍCAPABA 

K' aporá ao ar. II. Pio Corroa a 
qnem respondemos, nfto o tendo foito 
uiais prumptamonto porqno OH TIORSOB 
meiuH do commnoicRvão NKO taes aindn 
qno, ciimo ó sabido, mais depcAí^na so 
retaoiona a {^onte át^ fl. Patilo, líom a 
Knropa, do qae Com Cauaaéa, Xiririca, 
fclC 

Oomffliitemoa por confirmar D qtlr 
expenJwnics cm t^o^isn pHHioirrt Rr(lf»o 
fttft niçfiniü tudo Qnniit,', pnra o illn^jf^i- 
cdllhborndor ilo Novidades, pireccn snr 
al)snrdo, íBLU 6, que, tiatando-so dn 

jkãQnvolviuientü snl pautibta lU du 
progresso deste Ktitado, poli^s mcloH 
mais «finsontaneoB ás RUSS cm.llçSe.s fi- 
nanceiras, muis pre'evívt;! ft & BS*.radii 
qno llgüe o llorto ile Canarón ao inte- 
rior, do' qne a crmBidfravf"! som 
ma a despender para a drHgngom d<» 
«Ribeira», Í7ici(hhtcmeTite almíida. I^-tc 
faremiiB c-m calma, sem eactifiCdimiB 
cortas regras (juG ae dcvóm lüaniüí, 
prinoipaiiuonte qaando EC trnta o me 
recer a attonçao publica, o sem nos mi- 
nifoetarmos offendidos, por qnalqnorfeon- 
testa^fao séria^ cWmo íaz Iranspa - 
reo»^r ii nosíjo IÍ tistre arlitinliata, qae, 
porventura,  posBamos   prnvooar, 

Não ha, vias de commnnicações fln- 
viaea dispensáveis, dizomos nft-j, qnan- 
do nm iJaia, ostad.', 0I1 mitnloiplo, «Ro 
tom as püas nfitahejeoitíaa; mAa (íondt- 
rar, aconselhar atô, a «berttira, on n 
rc-ftbcrtnra do portos o do vias flnviacH 
ondft osses moios de commnnioaçai) já 

i existem, on preíuril- s a uma ustindu: 
q.'.o, alóm do menos custusa, uinis es- 
troiiíariH K« reUçQca, mais laiülmento 
serVeílft á eXpoita^Ao do nttia nona e 
mais bem nerviria aoB intRiessps íiidl- 
roa íjne do^SfV nlçíjnia Eona, qnor do 
ílletf.iin em íiernl ? i . 

A comnmnicaçâo ilnvíal eníro 19 ínnni- 
cipios do Ignape, Xiririca, etc., já exls- 
téili, è como vias do ci mninniCHção en- 
tre miinluípioií, nfio ilicesBita>ii ontroB 
cuidadoe; tratando-se, píJríirí, dha inin~\ 
ros intorcBBes do Estado, on da znuü. 
snl paulista, n5o é a dragagem do «Ri- 
boirat on a navegabÍlída'io <fa barra de 
«Toapi^fA»! (1^0 dòVèniÜB 6aUmar autüs 
tle iuiiü — uavtíiiJOà fcííli pH^p^ir 
tradtL qae, collocanlo toda a zonA a âÚHt 
oa tretj boras de um excellente porto 
de mar e de nma barra qnasl franca, que 
n&o pxigem gnsto al^m, mais faoilitRSsnm 
M rr^H^^ea entro essa zona e o Bstado 
e mouoã Otí^t<)f)a ftfsse nos cofres pn- 
blicoB. 

KenbnmEt desvantagem aoarfúíA qner 
pdrá o faturo pro^râ^BO da zona fuI do 
«Blbeira», qaor díi Rstadú do S Pnnlo, 
ountinnarem entrando Q snmxdo yãla 
))arra do Cananéa, a importação é a 
exportagSo do ■Ribeira», para qne se 
anonseltie o emprego do tanto dinheiro, 
alátn do Ljnijiío (em elle, improíicna- 
monte, derpondido, para & tíáte^if^biH *a 
de da barra do Icapara, e qnanto mala 
para apr^fon^ar o <Ribelra> na snacx- 
tènsSo navegável. 

A dcíf^an^aden^, afflrmamos sem re- 
ceia, está na moroÍJÍdií^e *i>nl qne, de 
KUaa procedências na zonado iHibttíra*, 
chegam as mercaioriaB ao porto do 
Iguale, e vice-versa, como aconte..e 
pelfi n<t esRc&o flivial do «Ribeira». K' 
isto qóâ firfti òiitnT, nSo petos meio» 
qno o sr. M. Pío Õorífa eonsidera de 
imperiosa neceatidadé. íims pela es- 
trada da Cananâa ao intcríof, (ti, o qno 
Bcrla remediavel pela estrada qne, em 
^flZ de 'azer o sen terminua em íren- 
te XlrJt-ííía, ^d mariTom do «RtbeirA>, 
rproseitando esttidí/a ti ifrande potQfto 
de estrada Já feitos, viessd, <fottr maia 
80 Icilumetros apptoximadaroflnte, tetfírl-^ 
nar no purtu da Cananóa, nnlon, nu anl 
do Estado, qne se pôde chamar porto 
dé rocf. 

De ígda|(â tt ^irlrlosf pelo «Ribeira», 
gasta-He 11|2 dias em tapnf ^ e de Ja- 
cnplranga a Ignap« 2 on akéttí\%\ o4 pimo 
qne, de Cananéa se vai, a pA, a 3Clrt- 
flna em 18 hoioe e a Jacaplranga 
em 61 

For onde, portanto, pergnntariamos 
iin ir- K PItf Currêa, teriam mais prom- 
pta BBI:*'^* pe prodnatoa desta zona ? 
Pelo «Ribeira» ^B «ens diaa de viagem 
em ifcüchas on pelas ?- #,0" * iwf" 
qne foaae, de nma estrau^ loeamo de 
nifuM A ««ais estreita ? 

Estos VetiMÓti; saiba o lliw^tf» <»>- 
laborador do fíotifiaãet, asooeU-Z^ * 
prefondidade ds harra de CatfanH, b^j* 
eom 1 i 9^9 na DOíIM mar e len bas- 
cos de areio, AO een potto tombem pro- 
fando, espoçuso tegnro e A BJTorn* ;ao CB 
relaçio A zona do 4Rib'>tra>, come ie- 
monstram as eartoe g«ogra|)bi«ae do 
Rstodc, e ás opiniJ5es, oinda mols ".on- 
Tietao de qee o noaso, qnanto so fe 
ebamento tfo eoftal do «Ribeiro» o fatsro 
do cidade de Ignape, LIO qne aHrnsB- 
tom o desejo e a esti^ranço qoo abri- 
gamos de tomor Conanéo o eectto do 
Botm do sei <to «Biboiro*. 

Bfjom os ooMos eapvosçaa lafondo- 
dos s os nossos oitlgoe tasteie. mas 
qaeira lembror-se o iUmstn arrieaiisto 
qne Tgnops j& «ro o menno Ignape, 
Coconéo o meomo Coaonéa, a barra d* 
«leopora» a mesmo bssro de tieopara*, 
s o conol âo «Ribeiro» mecos Tcloat^so 

fBSndo. BB Auem 
mesmo eat*diau 

qM heH tie iísiii ■!■■'■ exeras o posta 
do Agncsltaro, defeadis e h«Sa edsvvr 
ter ea lei o pri^jec:* ] 
4e 'erro é% Caro=Ía o & 
Tijoeu Pne, o fssl 
en q«* '*^ree» ■ 

I 

fltiba o u. Ho OofTto «u aalas ^^ 
nrti, ha a 00 A aoooa, a Câmara Uuul. 
dlpál 1 o dliaetorto )Hilill<;p da XJrlilca 
«nviarara nma repraaeoiavlo íu no". 
fiaaio do Uatado, oooparanda para a 
eonaugo(to da esiiada entre a<;<itll» 
•Idatf* • * da Cananda. 

Qnanto i aonvle{la oom qna noa m. 
lante o ar. M. P. (tonía, du proxlig» 
billiauiiato dâ barra da <I»parai, tia., 
Itio, dlatmoa aem offeoaa a vnam qtm | 
qne ai^» e patdoa u.>a o ar. (^orkU, lio | 
(ircuuiiicltea eomo ootraa Qaaeai|nar.       4 

Já vimos billiada a barrada «leipa» f, 
ra> o por tlla, aialm nomo pelaa  de 8, 1 
Vlcentr e   Oonceiçlo, J*   anir.ram   na. ; 
Vloi, Hslnraa qne o    .IlB|iemlrin> era« 
p <Rlo KeRrot, o   «Arainamai, o «lia- ' 
Jaby> t o «Alekabdrla. iiUando, na bat> 
ra de <Ia<para> l>iD pereerado • ^ntude 
de M aahlram ooai prfjalaoa taaoltaalta 

berri itU^iQ exiauroiií, 
R, qeaoto ao atraco em qna aotoal. 

mente ae acba Oananâa, riapoderauofl 
qne nlo proenramoa «neobillo, • qae, 
ao contrario, InvooaUo-omoa para qna 
•a taiba qae ae nlo deriva da (alta di 
i-temeutoa materlaea nem da falta da ea- 
furcoa por paite de sana fl'hoB, maa daa 
cplnlíoa dailoellea qtie, paiuando oomo 
o ar. k. Pio Coriea, nlo ptooorain sãl: 
vagnardar os Inleresiea (ntnroa oontra 
aa Imprevldenolaa do preaenta. 

Crela o ar. H. Pio Coirâa qne nlo 
noa moletiará, nem ao menoa noa (atl- 
frari com ama artlgoa a qne com mnl- 
to praE>;r aaaiatiremoa a tna dedica^ 
pel'18 conbeolmenloB a Intertasea da 
cona em qne realdlmoa. 

OananAa, decambre de lüOl, 
L... 

 ^-^—i^iiO^^J^'- •'—' rv.':trj-/:^ 

Nota—Oripliel oa pontoe qa» foram 
controvertidos piílo advogado ontovBBdo • 
i}nB anbstabeleceu com poderea, da PI* 
moctol. 

O me«no. 

Peçam   o   São   Raphael 
Quinquina,   o   melhor   dos 
aperitivos. 
--——^—" 
Xarop*  éêa eriançaa. — Toj- 

ana brcncbites, coquetochw. Pn* 
ço ll&üO. Frepmndo por L. Qaei< 
roí Ã Comp. 

Juàiina. — PA denüíríeio v«fB- 
tal. Excellente para limpei» aof 
deDt«a e couBervaçSo da boccfc 
Preço 21000. Drog.-vri» Al««ric»M. 
Queirox lUIlet ft Co.-mp. 

O rM»i«dle 
para otilos 

(oraaia do dr. iMtB Btn»» • t^t^ 
do pelo pkarmaeontleir ■»»■'• *'•'••" 
enoontraaa na i'haniuiaa Áuniv, • 
nu Aarora, »S, TWio, UM*. 

InjMcáo ifiMtrot. — Mf * * 
4 áiu g»r»ate-ie s cuim o» "•- 
Dorrhea it^id» e rhroaie», •«■^ 
dicaote interna. Drogaria AM«>«*' 
na de Qneins MaUat * OrnÊf, 

Ao oommeroíó 
FALLENCIA DE JOAO   VtUTTg   k   lUIAO 

Abuêo   e   dtiendilo 

(po ayndloo dç(lnltlvo em S. Panio) 

Ati hoje agtiardo a prova do leapelto 
qne é devido ao mandato qne é oon* 
(lado t, nm advogado, o para moatrar 
aOa ara. orodoroa qne o ar. dr. Fanlo 
do Laoorda, almnlon, ná oouinlta qne 
foz a omiuontoB Jurlataa, oooanlta qna 
foi publicada, bomo txpúaição, uo «éai 
tado de S, Fanlo» de 15 de odtdb^d dH 
anno (indo, basta dlEor que o patrono 
referIu-BO & getlSo proviioria, quando 
o devia fnaer eoiu relaçào & gestão 
definifiita. 

Tomanlt) a ilbbrdltiie i» llatt loi> 
nlíaa aa palavraa do reapoltavel ar. dr. 
Joad Xavier Caivalbo de Mendonga, cie- 
mentoB iricfattiVeia eneontrados em o 
sen Ifvro daa «Fallenólaa», aiYlrmo aem 
modo de errar, qne o nobre advogado, 
nlo se illndlndo, eonae^ii iUndir al- 
guém. 

E ei n!k>, ,Va)itMoa i   . ... 
ij.z o abaiiaaoo meitre Carvalho d* 

HendonQa no capitulo VI, png. 111 « 
sob o n. S94, qno < oa sytidieoB defi- 
nitivos on La união alo mandatarioa 
oleltoB pelua ehidotba (ara idminiatrar 
a mansa o Obiiooialmtinlà tlárá onerar a 
llqbidaello da oaaa talllda. Slo adml- 
nl&iradorea e Itqnidantcs. 

Rltoa euocodom aoa provisórios a 
dchtos ae dlatlngnom veta ftírma da 
numta^ão ( o ^rjphn í noBno ) flnl 
fnnuçtJoa que Ihca cabo exercitar, pcià 
eictenci^ão de poderea (nuaso o grijtho) 
o uílo tompo de dnrnflo do nun- 
ditt.n 

Na segunda phaae da (»lloncta ninguém 
«Pimroce oom mais iraportantu» attriljui- 
vÕeB nem com tnnta responsabidado \ 
o bom êxito da liquidação depende qua- 
si exolusívamonto, da coier.dide, intel- 
ligeücia, bonestldade e ot)nacioneia doa 
tí,Vndino4i 

1'rocnrHi saber quem s&o os ayndicoa 
do nma faÜROcia ; conhoccrois imme- 
dtataincnto 1. bom* ou m«n cfcto prova- 
vul. da liquidnbaoi. 

ADiJa li n, «Dü i *ti4 s^ndicba tiíi)t 
voz clo.iofi, rtrifcUiOHiii a nú.Iiiríi.ítru^íio dá 
üiafasa o o bon prinioiro acto é prooiiuj? 
án dilif^encias necc-suiios para a prum- 
pta arrccticjlo d a livros, ddcnmentoa, 
liapeis, fíT-ttôs e bens portenflentes & 
faliencin, quo oxlstlram jam poder' dos 
s^iidii^os pro^íiaotioíi, ofi de qualquer pes- 
soa. Apparoco asílin íiü! óítTp 6ítf6ctoí 
lios syndieos, o de DEPOSITARIOfl (!oS 
bens d^ casa faiilda, 

K lei nl'! cxiííe nenhuma fomiíUv- 
^ade pura que bllos entrem no exr-rci- 
iiio de snne funrçõas, (o giyt'ho é nos- 
so). A a6tu dh fennlPo, aerve-lboa de 
ttn!o do nonieaQflo » 

Agora respündatn : 
Tendo sido ^'tanolsolt Jos( 1'Uillatei 

portadiir.de bma prolinratílo geri! <ti| 
Baí-tofl Pereira & Onmp,, quu a ella foi 
snbstabolccida polo lllnstrado procura- 
dor dr. Paulo de Lacoria, instmmonto 
qne contém todos oa poderea naados 
em direito. Impressos, o raotlíióados 
pari p^odtiíirOra todo o effetto ; o de 
outra por inâírttmaoto do próprio pnntio 
üo í<ouio componente da firma Araiijo & 
Quilioi, na qual ae fez m6t>vlo da fir- 
ma fallida de João Felippe íc Iriblo, o 
para o mesmo fim subEtabeleeida tam- 
bém d Plmeutel ; pergnnto : 

Kslavam on nlo as firmas devida- 
mente refresentadas naquclla comarca • 
pnra os preciso., fln» na «alienei»? 

E ioi neste caracter qne elle com* 
pareceu á reunião de credores; icíoU 
toíl í^un^ordatas, ooncorren directameute 
par a união, elegeu tyndlooa definiti- 
vos e cgmmiasSo íiscnt, asaignon a acta 
da rõUniSo o tomou poaaG d» massa; 
pi<d,'^ » obteTE ftlvarU do m, juiz, veo; 
diu as mcrflddotjas, gunrdon em depo^ 
pito o dinheiro «ti í e«ta nupltal, (por- 
que em Ouro Fino nSo ba eatabelool- 
lu^hto bancário) e hijo ó esea quantia 
reclatticda poloa syndieos aotnaea, o 
ninguém uabíl delia f 

E' o caso de ae pergi^iiar aoa eabioa 
de eiU>'ora, que segredai são tite* 
de agora 

A oonelnslo qno RB devo Úm d* 
tndo, é, qee no fim, quem oosembotioo 
a Importância para satisfazer á maa* 
sil, ainda bode deeembolaar maia alguoi 
para indeanizar o valor de tio ardlld* 
SK chtoanii, altea da violência I boa fl, 
d; 40 tentar oonveneer qae nfto resta 
rcspotlA.iMfidBde Ao mandante, poloa 
actoB mâns ptatieados por «ens mau- 
datarioB, eisso sem •xcesso do man- 
Oat.0. 

Temiao dizendo quo, ei a expohlçl* 
do ar. dr. Panlo de Lacerda tiveasa sido 
ontra, o, nessa r^ierin.to-so â gestãv de- 
finitiva, a resposta doa abalixadoa doik- 
tos seria toJa favorável aos inteinsaea 
da massa, e sem a citagSo do n. 419 
do respeitável escrinio do tf^reito, -.pre- 
sentado ao mando daa tetras, ^ot 
GABVALIIO DE HEHDONçA. 

8.  Paulo. 15-!--»«». 
HEHlilgUB VüKGIOIti;, 

BOllcitador «aa Minas. 



Itaplra 
l9<rUUiBb«m dt mtio áo olka UnSo 

eaittêqta doli aualMeldoi fhU*4tl|ihltUi 
f) q«V« ■«(«• «t  M(«fM   d*   eiigit^adi 
ehargc Que büoUrn appuMwi «u • K»tft' 
a» Bla en<tutm no   v«<uila pilwtu, 
mu pumaoMcram 4 paru daudt tom* 
iam p«itt BM r«lr1grrw.ia< rhopi/ll 

O etatiifla mtifuto, 
m       —^. 

Daoliratlo 
Deide <|ue M poü em luDvimen-' 

Io o partido repiibllcino diuldcn- 
t<>, Iflo me» nomn fuznndo pirte 
da cunv«n;ia, como repmeoiante 
du eleitorado d« Un», 

NSo ríç»iH í-li-fn-Ho piyiitq» ji(. 

qiiolle eleitorado,   e quanJo   a r«- 
cubeiae, teria   logo   rtcneodo por 
UHO pertencer a e«M partido. 

S. r«iiio, tn de Janeiro de 10O3. 
3[ANI'KL LOPI» Dl UuvKinA. 
  1»   

Pditoral do Oimbirl. — a An- 
gico de ABHíII. Bincai contra o ca> 
tliurro clironicu, tsaaes, bronchitet 
[1 rttparkdi) por L, (juidroE & ('uiiip, 
í'lianuacia do Cantor e Uroguiii 
Americana. 

OB ADVUOADOA 
JTo&o   Paesoa, 
Ooutlnho de tAva.» 

a Oekxnek Owrqivi^tlrA 
miulo^ttM    ttH    iicnptatio   para   . 

SiVA DO ComacHoio, 24 
(•librado) 

CORREIO PAULISTANO — QiiirUa-fQir». 10 de janeiro de itfOg 
o dr. Nuno d« Andrade, dlr»otor 

B«ral d» Baud* Publloa • o 
no»o medlsatn«nt4 . Pulmo- 
nal •. 
■■ ,"^> ••'Mdo h* diu «(•«•do d* 

BO» bíoooliiu ««uiop.nhMl» da ioa<ial. 
■lâu da voa, otoii u lulmonul. ,n.eiU, 
çrcUmtamenU ve<jtlal. ân lunuula du 
ni. U'i>áu T.vaiea, fUbtUtttio-m 
a-il»! Ja aiKf.iiar gin viiliu. I 

l£nipr»i(aii.iii i, /'nlmonal •luibaia aa 
ptaaiia da   >aa faiuilu,   wlbau 
opliiao raasludo, 
dpdtarar. 

DapvalUrUia i Biraal k Oooip 

axa. 
qw Boa iotorjaa a 
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Oolleglo Cindido Alvii 
PARA MEKINOB 

Anno leoUvü 1< de Janalio   a   B   df 
deztmbro. 

Dlraotor, 
F. Cândido Alvu (Engenheiro). 

FRANCA 

InformacQoa   e proapectoa   oom o dt 
Alfrodo Porralra doa  Saotca,   no   Tal»- 
gcapbo Naolonal, 

Dr. Rublio Melra 
OUnloa modloa. RoaMenola o oonaultu- 

ilo Alamada Barto dt Limeira n. Cl 
TQlopboue, 847.  ^  

OhorAi Eptlopila. — Molestiaa 
nervosas. A soluçRo anti-norrosa 
io dr, Uiranda Azevedo é aconse- 
lhada pelos principaea chimicos, 
Preparada por L, Queiroii *Comj. 

iiiRiatoo róft 

PI   ADIX^    Statrord 
- d -" 

D. Hartini 0.  Doaad 
TAXJSA.Tmf 

R,   da  H, Paula 

As auliis  reabrem se a.'{ 
de   fevereiro   próximo fu- 
turo.-  m  

Adfogidot 
OI dra. Duarta dò Aievado, iolo 

Monteiro o Roclia Fragoio madarudi 
aen aaeriptorio de advocacia para a nia 
Haraojial Doodiito n. 15, 

BI 
u ilu/.iu de mçdica- 
nicnlüs liomeopatlii- 
cos sortidof i á esco- 
líia do cohipradoi' 
em vidros de cry.slal 

branco ou âmbar. 

nmma IIOXEOPATIIICí 
m 

F. Dutra 
Rua do Rosário, 3-A 

Brigada Pollolal da Capltil   Pa' 
darei 

Depois de st[ti>los aobro a elfleaeía 
Pulmonat nas afTeetSea broaoho-pal< 
monareB, t^UMt por urdem do lllobtre 
cbefo do Corpo do Snddo, coronel dr, 
Corrd-, Dntra, e e^iin antorizaçfio do 
«uno. Sr, generelcnnilniiadante, naaen- 
íermaiiaa de medicina do bospltal da 
Brigada, fui elaburadu nm relaturiu pelo 
dihllaeto ollbloo dr. Atllndo de Sousa, 
aoualnindo por aofaar vantajosa a ad- 
I pgio <ptr ser din medleamento de real 
VAlor*, 

Doposltarloa:—Baniel & Oomp, 

O cento do medi- 
caiiieniiiH bomco- 
piiUiiaiij sorlidps, 
u oscolliu do «om- 
pradur.em vidros 

do crystai bnmco ou ombar. 
Phannnciu homcopatíilea d*» 

F. Dutra 
Bna do hosuiio, 0'A 
.•*-.i.tí'. "•.»—>w-^..    ,   — 

Pfep}if.i(:iii\<! pdariiiarauliras 
1(TU1I1 Oa ae««áául doftia pnear*- 
BlIiUiU) neata, a dipsctuKvlo ' '* 
eilllada • a calma afibifavem coa o nai< 
Al r4 Innirn de OIITOTII 

tmWàítí-^  «rn Uidaa   aa   bOM pbar- 
BaeUa • diii^carlal da H. Paalo. 

uALIilJL"^ i'««Riua«SMi d./> ni<a a 
da bazigi jui», cilltai» af|ii'.iilii«a, 
•aram-a« oum u í:,etol gtamUaio 
Ifftrveeeenle de Oarvalbo, 0'^ ri a O. 

tffloostra-ae *m Indaa u boaa pbar- 
madlas a droKina* da a I'aaJo. 

Juiso na Ml DO oantcTo oo Hoira 
DA l«   BI OAmil.   M   Rio   l-AULO 
are. 
ftfo aabar a laòoa   «u   o preaanH 

a'l|ul vlraai «■ dalla aoUal* Uvaiaiu, 
tpít «1 aadlaoalaa dtaia jntxo tatiu lo- 
g^T Al M>tas faiiaa, da • lioria da la*- 
BU t raa dn Palidlo B. I-A, arndi' 
qB« a do dia 17 dn enrraata rtallaar- 

' ti A ■irija A a." b -ra ' a l«i «a K ^ata 
•(.uii^r, niabdrl lavfar u pnaebta adi 
1,1 (lia aar tlt x*ie oo tonar dn sua 
tania a publiiafto |-«-l< l"f"iiiga Nunc 
Ja ft 11 da Jaurli» d' lioi, Kn. Tar- 
q(f'**i rrcrab-ir, femi-,neaaitvL— 
)'.,uliHa aa Cr r((i Uiiimuiiu. 

Da onDBil wi imiiTO»  AtóArto «laiocT 
i<i!' CbuuaaA. TracMiao OUIUíAIIO DK 
roíicu iiA CAPITAL, rtc. 
Fa(o   publleo   (|aa   aa   koba   aberta 

•DBfloiitiiiaia,   ytiu praao da trlnu d:a8, 
a aCHiar draia  data, para o alngnal d» 
BOI iiiddki qiie ativa par* poak> policial, 
no bainn Ia Lm, «aa pr< aimldaaea da 
PuBte   fcitu\tia    Al)   a.nuiçOaa para « 

„ I fttotfiicl, ciaradaa no  Deoieto de Is do 
t> I anoauí da lat7 a acto da » da uaiabru 
a   du meaoiu anou. aán aa av^lntea: 

!• 
O praao do alogntl   nlo   aari menor 

da % aaiMie • nem maior de otnoo. 
>.• 

O pioprlelarln   aard nkrlgado a calar 
lodn o pie.iu do anou   um anno a dar- 
Ibe uma mdu 'i-i   uleo   na  nooaalfio de 
kcr •> mearoo oecnpado.   O prazo   para 
a e   <-cdo annnal ó contado da data cm 
Tie a..'Uieoa a v {{orar o flontraoto. 

Gymnasio Nogueira da Ôí^ma 
Eslabslaelmanto da enalNo pílmérlb é saíundíHO, equiparado ao CymnatlH 

NaOloHiil, |iót daorata do 2 «s doiertnbrò lia l»l« 
JACAIlE'HY-ESTADO DE 8. PAÜI/0 

As anlas do oarso gjrni0|\8ial « dos aimexos deate ostaboleolmonlo do «mino 
BCTilo abortas no dlo 1;» de (evorolro Rro*lnii.. dívendu os podido» de matrionl» 
Imrii »oVo5 álntnnoB ger apfOí.6ul«'li'S imio J*. . , 

ISatea pedidus devem ser aO"iiip»nb&do8 dus üeíifiilili* düçnnientoa --o""" 
düo de edade ou doonmenlo cqiiiviileuto Q bttc.^lado de Vüdílltll ♦ o» "ao aoi- 
•rcr o candidato db inuloàtla.Buntiiglosa nu infocfd-ooni^ô'""''' 

Ps ejtames tlirã ídiuiesEo do uuviiSnlnrannn soreiillzivrürt aió I.* "t" corronto. 
Bl',i) kücoltoB para a mutricniu no Oymnanin ufi cortitioado» da éKamoa ""'' 

erlladua do preparatórios prei-tadoa perante bancas oITioiaes, ficnndo oe candida- 
lü3 dispensados du ostuilo dnn utpcctivas intterins. 

Em viituie de sua equiparação ao tiymmíBio Nacional, oi-to eatabelooiaiento 
(Ic ensino oonfore, para tridno os (fToitus Ic^ncs, os Bij^nlntcR titnloB ; 

1) (^ertiflitados do üonolas&o dn ehtudos Bncundariha. vtilidos para a matri- 
cula nas Acnduniias de Mfídiuina o de Diioitu, Kiuoiu Polylechuica, etc. 

2) Diploma de baubarol em ROlenolas o letraB, que Berve pnra o mesmo 
iim duH cortificAiloB, pHra a matilonln em nnivoriiidades extrangoiras em que 
fni-cm rocoubpoidoB os di]iI'imAB du OymnaBio Nacional, e para outras proflBBdüB 
ou funeviíiw ot( Vrtdafi da vida enoinl. 

8) ..Ci^rntiiiidon du tXiuics i-HtoolIados, validos para a matrionta nus onrsus 
'U. iibttrtrid n, ..d' nt. l'>cia, jgrinidianra e beilaM-iirtes 

A 0(iii'>-fào farta 11(08 nltim-is exumes íni «Inda por BOIO ú*> governo, de 
:il lio i'r7."n'))-o ulriino; (xclu^ivHiiiento piirp os uluinnus oesti o^ialielecimento 
(luu éo debtmaiom esiociainimle áquellos  onrBOB. 

Annexis i f) QyiiinaHio Noíitualrtt da íiama, ha upi curso priiiihrio para ai* 
aptaçUo au l.i' anno A imtrOii para adaptação Q qualquer uutro nnbo' do curso 
í:yit''.f;,ií\!. 

MniJlHiiid tibdido, enviani-sfl prospectOB e mais infL-rmaçOes. 
ttnjaróiiy, 2 do Janeiro de 1902, 

O dlrector,   LAMARTINE   DELAMARE. 

rbíttmatieaa, aalaUaaa, aarrat- 
(Maas, etc, oarr-i-i'» fm 

ÀfOna, revulalvo prompt», rtimn,ndo • 
elflaai. O mtil.-' n-.-dlcainealv ttf '«'J* 
dMOobtrto eiiilrs ■ Joi i 

Eaeoiitra-te toi  lod..i aa >KU I-''*»- I    ..   . j    ,      ■     ^ 
maela» adionaiiai do 8. laul' '    No.ibum   paaaai,MW   de alngnel aerá 

_^^ — 1 adeanladamenti), 
«♦-■iralgleaa,   dleaataes ' 4.a 
Jif^OBKi, Mia 'tf appe- ( ^j ^laguo) st-rA paKO mensalmente pe- 

nte I) todas aa |H:ri;itba9(lcs do appaiM I Io Tbeaunro do K>tado, mediante requl- 
Ibu f^Htro lDÍ*-4ilaa1. <torMt'-'*- looi o aiçfio j^ tíioi-etarla da Juitlv», tendo 
JT/krir Eu^iepiico àa dr. Iieiilelo da , em viata a conta e o ruciliu enviado 
Abreu, emúiente professor da cllnlet'na 'peu Uepartltlo Central da Policia, 
dica da Paenldade do Blo.   Buconlra-íl | ^, 
em boaa    '        ' ^"^ '**  '" " 
Patüo. 

O    TU(i»TB loaoJtiu.   Auiuo 
lUitAn, i.a juit UB riz   K 
cru iHj ««AS DA UarrraL M laTAM 
ua QAu lauta, ate., aic. 

Fago aatar qes aa aadlaaalaa dsaU 
Jaias lailo logar Aa atai■ a-tatias, Aa 
10 buru da niabl, aa eala daa aa- 
dlcnoiaa, A Areaida HaBftl Paaiaaa B 
66, ( iiti,., m tff ifilfll** - 'lar ao ■')*a' 
uin ti,-t«l *f A d k|'ai b» lAuwa ua liaa 
tttaiN. (t44 a A« 11 b-raf d* isaM á a 
»•• I da a tois* da uidr. 

Biaa, II da Uauí» ém ISM, Ka, 
J. Io Kraaoiaoo de faata narmc, rrcií- 
viu. qaa o eaererl. Athin* í^nuct 
Baifi" 

mmm 

itriifcarlM a pbarmaolat i', D 

REDRASTmU ritMUdkdo,    fraqo»* 

eom o Elixir de   Rola.   Qutüa r i-íly» 
(trina de OUVRUIO (üíTonl U O.. wnlAo 
rtpujMtnr, MtlmnlanU «Qr.rfftoo,   inrt.ftf 
o«nt« fl «ntl-QODrDSthenlcn, Mm rlviü. 

Bnoouür»-t« em to<ÍBO M bou   phn' 
mMiM • <lro((arÍM 4a B. PmnJn. 

ANTI-ECZEMATOSr     i.-    dr 
BilV»  AFARJO,      tuiUIL-lbttA   pOT 

eitfl emlnentA dormAtolfr')**» c pr^pA»* 
Ar, polo phumsaeotioo Giftitni, empf cga- 
da 9M dlrerau fnnniu> d« rt^sma.» nas 
einpigettê, *IM tUreroM chiunioAH, bou- 
baiicaãt ■jrphlilttou, e(«. 

Eneofitra-sfi sm todM aa bitai  pb^r- 
(safllM • drogorlai do B. Pnaln. 
-' ——«■■^  

mAflí^nci lebfllilHR, oalarrho* oronctao- 
llluüuij pnlmonarefl uhronloua, bron- 
DbitflB, roniiaidfio, inflanunnv^os «Io imito, 
ete., OQTAra-ae ouni o CrofiBota) ^raimlv 
do dfl Qlffool, 8, rna IMuieliu •!« Mur- 
QO, 8. Oarralho OitToni A O., e am to- 
das aa buas pbarui&nlao <- drDgnritJ da 
R, Fanlo. 

EDITAES 
TiKSOQro Miiniripl 

impudtoH do anibnlan- 
ArrooadaçSo doa   ^ -Ho ntln Innça- 

tes e voblonius • da ^^ ^aotona- 
da do imposto de liucnças, *«.. 
mentfifi o liicKllzitvSaH. 
O ofaefe da A A secgão du Tbooonro 

Uanitílpal, avia» aos lnTerotii9a'10H qne, a 
Contar do 1 a SI do JaTioiro, ítar-He-á, á 
buooa do oi^fro. a nrrflOiüaç&o dos im- 
poHtoB de Ambaiaiiten, 'U pnrto uSo lan- 
Qftda de liueoQH», efei'if]iui)fiii<oitti'K o lo- 
oaUsstivduH tí 'i>> ViibiiiilMtj, tcfiditiundo ü 
prazo de'jte nltiiTin a 10   <le tcvuitlro. 

KittdUN titt pnizflM ruima itaronilns, in- 
ooTier&tí tiii ifiali .^ de 10 °io, '^c acoordo 
eom o rpfpilnuiento   otu vigor. 

4* fieovAu *i^   Thetioatii Uim 0ipbdl9 
B. Paulo, 21   uo dezembro df 1901. 

O ohe)(, 
F. A. de Oliveira Filho. 

Todo qaanto eouaüiuir obra de segu- 
ranga do prédio, oorr«r4 por ooata do 
pioprieta^o. 

8.» 
KeDbam pradlo ouerado com bypothe- 

ca, ^<l«i4 acr oontraotado. 

7.» 
O ouDtraoto comr<|arA a vigorar para 

toUuH uH efTeitoi, dupote da daia de sua 
appiuVacKo,    pela   Beuietaxla   úm   Jus- 
iiya. 

8» 
O ouutracto, a toao o tempo, e lob 

prupobta üo obefe de polloia, püderft ser 
leHuiuaiilo qoftudu assim o Julgar Iti' 
oonvonloate au setViQO publio, cao leu- 
du o prupiieiAfio Oirultu sinAo no alti- 
giinl pelo tempo um que íòr o pxedio 
uooopado. 

0.» 
Oa estragou    prodoziJos    no    prodlo, 

proveniunieH du uso du mesmo, D&O po- 
aer&o uuubtitalr  motivo   para ioüomui- 
KaçAo tto proprietário. 

10.» 
Todo o coiitracto aó podord. ser lavra- 

do com o proprietário oa soa procurador 
babilltHdo. 

Aa propostas, devidamente selladas e 
oom ua íitmus recunbouldas, devoião 
ser entregues no posto policial de Sau- 
ta IpbiKeoU, á rua Duque do Cuxnm, 
o. S&, em cnriKB fecbadas, em cajo on- 
volooro dflulare o ptopouonto o sou no- 
tiio o o übjectu da ooncoirenola. 

S. Ptiulo, 1& üe Jhneiro de 1902. — 
O QBonvAü du DoLegaoia, Ltcmiu Al- 
vares de Vontea, 

holfisto de lelra 
"in mun cartório, & roa Direi- 

Ex^sto « x>t\TA   8er   protostailH, 
ta n. 4, BrbrauK., .        "  «"'*^  *«'>■«   **• 
(lOr Ittltrt do pugament,^. laJa   poi 
VHlor   lio   re.    BitS003,   auv. 
CnrloP Hocmer 

Hnr itfli) fr BJiiu ouooiiirHdo o díto 
.ibmiinior, polo premente u iJiMmo pmi 
i'L{;iir M. inipoitHii ia d-* inoncitjifida If- 
iri ou lespumlor ptque uàj D íaz ; t 
AO iMBbHJo tompü, n.t mltft (Io ptignnujii 
tü, o uutifico du or.mpetonttí prütoblf. 

tS. Puulu, 16 de jttneiro do 19.J2. 
O 1.0 t.tbelliao, 

Jfp^>ri'y>ir  Cnppfíffnno. 

fn(t de iieai»si (terreit 
o doam Joio Tbuaaa de Mello Alves, 

Jela do Ãlrelio da l.a vara neata lo- 
marea da capita) da Katadu de Hlo 
1'anlo, 
Fa.'! aaber aoa que eala virem uo 

drila noticia tlveiem, qne no cia IS de 
Janalio futuro, ao nitlo-dia, A port<\ do 
Furuni, aerA levado a pnbUco piO/rAe 
de venda a arremaUijAa s pur qucoi 
mala oér a malur lauço ufTereeer aaiA 
arrematadu u hcgulnto luimovel penliu- 
rada a Uannol Teixelia e aua mnllior, 
em oxcoovao hypoiheoarla que Ibea ino- 
ve Carlos Wllder: nnia eaaa trirea nila 
A roa Joaqnlni itoduvalbo, IreguMia da 
Penba, com trea porua u uma Janulla 
de frente e um punio ao lado com i 
compartlmentoii forradoa o aoaihiilua, 
medindo de frente, IncinalvA o torreão, 
qninae metroe e da frcnio ao fiiudo 
cinooenta metros, aendo a casa rona- 
tmlda de tijolios o o.iberta de tiibaa 
naolunaeH, lendo todoa ua oompartlnien- 
toa rebocados e oaladoa, onnatruotAo 
regular, dividindo por nm lado com 
propriedade de Joio Carneiro Baaios, 
por outro oum propriedade do Glusníipe 
Leonl, e peloa fnndoa oum prupriednde 
do Jos* Porfirio Hoarea, avaliada fola 
quantia de f :2Í lo^o. E para que cba- 
goe ao conhecimento do tudoa foi p»a- 
aado oale para aer alTisado A portn dn 
Fórum e publicado pela imprensa na 
forma da lei. Paaaadn nesta cidade do 
S, Panlo, em IS de dezembro de 1901. 
Eu, Laia AngUBto Ferreira, A." CBorlvlu 
o anbserevl.—foSo Thomaz de Mello 
Alves. BaiA<conlonn«.—O A." csoilvAu, 
itiÍ3 A. Ferreira. 

fnftiUnlIuidfil 
façopabtUaqua, pflo praao 4a • 41aa, 

«wUdus â«ala QíU, ■# «ofca hlcii* 
•oaouneaola pabhea pKi« a «frvlçu d< 
calçAuwiitu * mmam*i»ia da ia* 44 Haa 
to Amafis auu* liilj(s<l»ii» Ukm Aoio- 
nin • JlBmayiá, de àcaof^o oun * *s- 
t*>ti%A%tnt asi'« na lei n. &II, 4ê II dt 
•agovtu do stmt, 

O lUVAAoaui. na liap< rttbela de 
Il:ft00$000. *f dentai» p*t^ik acb*m-ie 
aa Ihroeloria do Üb^a^, á laa 4u Con* 
nifeiclu, u. &u. uud* a.tiA<' ^'rosladütt aw 
f' t»ro*M4oa ua «««larscuaetiloo do qee 
oeo4uialt*r«oi. 

As propustu davril'! »or feitas por 
^nçu» anltMilus, oatftr selladas eoavs- 
nlenlemente trsaer os reeiboo do li 
poitii de aoiprellalro e da oaovBu de 
I:o0ü8o00, pars g%xvi\it a eaciav^ 4o 
üuotructü, ouuter o uume do tlador 14(>> 
neo, qoe ao redpoosAhit.ae pflu sro tlsl 
coniprlmesto. o aer ealreguea, om car- 
ia feobada o laorada. utau Keorsia- 
ria, at4 o dia 10 do corrente mei, ás 
11 horaa, para aeiem aiieiiMi uo dia 
Itnniedlato. Ao meemss boraa. 

Beoietarla Ooral üa rreleJtura du Mu- 
rlelyio de B. faolo, 8 4o Janelru de 
XloV, 

O 4)reotur, 

Álvaro Ravio». 

O DODTOB JBSDINO ÜDALOO OABDOSO DE 
MBLLO, SEGUNDO  DELEGADO AüXJLIAB 

1)B B. PADLO. 

Faz saber aos que o praponto edital 
virem oa delle nr.tloia tiverem que as 
audicnoias dosta d«'JegfteiB aeiRo aoa 
babbndop, ao meio-dia, na sala da JJo- 
lugaola, quando esse dJo nfiu srja fe- 
riado naolonal. B, para que chegue ao 
conbtoimouto de todoa, manda publicar 
este pela Imprensa doata capital e alfl- 
xar na porta desta Delegacia. Eu, Bre- 
no do Valle, escriviSo, o escrevi. O a.« 
delepado «nxUlar ( assignado ) — Dr. 
Jemino Cardoao. 

ísMm MoDícipal 
Paço publico quó, polo prazo de 8 

alas, cuiitaduB dtBta dat^ BO acha aber- 
ta concorrência publica para o serviço 
de installseão do mesas no mercado da 
nia de S. João.   ' 

O orçamento, na importância de  
7:9201010, o demais papeis, uchani-so 
na Dlreotoria de Obras, 4 ma do Com- 
mercio n, 10, onde serSu proetadus HOK 
interessados os caolarecimentos do que 
iieceiiBítarem. 

As prui^ost,» duveríd »^'' '°''"' P"' 
prcçu» nnithhOB, estar aellarfab """']|J' 
nienluroonto, trnzor os recibos do ps^."*" 
inoiitu Uu ioi|nihto do empreiteiro e da 
canção de SuoíOOO para garantir aoxo- 
cuçâo do comrauto, conter o nume do 
tiador idôneo, qne se rosponaubiiizo 
noio seu fiel cumprimento, n «er entro- 

"iTi carta fcubaoa o liierudJi mm 
:;n08, V. nló ao dia 21 d    lirr-, ii- 
ia Sueretaria, . para   be---iü .l.- 
tu mez, AH 11 hora», .     ' ■    nu .uns 1... 
IAS uu    dia >miaeilialo, tw 
ras. 

Secretaria Geral dd Prcf6iii:rn d.'*iu 
nicipio de SSo Fauio, Is de jaoiii» 
1002. 

Alvará Ramo»     O Direr-lfr, 

Ficuldile d( Dinili de S. fdo 
De urdftu do exmo. ar. oonaalhelro di- 

mctur dr. bnifto do Ramslbo, o, de ooo- 
fuiuililade voin a resolução tomada pelo 
governo, constante do aVlso n. 1U9 de 
83 Ou corrente mes, faço publico que 
ite aoba aberta neata Secrotarls, pelo 
pruxo de dois meses, a oooiar desta 
dniB, a insoripçAo para o oonoarso ao 
logar do lente sabaiitoto da 7* seoçAo 
dettta Fiicnldade. 

O cuucnrso, qoe aerA falto, nos ter- 
mos do Oodlgo do ensino em vigor— 
Decreto n, 3KOO do 1^ do Janeiro deste 
nnno, voruarík bübre a segulnta matéria: 
Direito Ofimmnroial. Os pretendentes po- 
üurfto aproaeutar-sa om tndua os dias 
ntets, noata fleoretarla, daa 10 boraa ao 
melo dia, a oeverfto exhlbir no aoto da 
ÍnBorÍp(;ilo seus diplomas, ou publica 
forma deutes, Justificando a Impossibl- 
lidudo (In bprnitcntaçBo dos orlglnncs, n 
folha corrida. E para conhecimento dos 
Interossfidos oiaudon o mesmo exmo. 
SI. dlrccttir lavrar o presente edital, qoe 
será affixado no logar do costumo e pu- 
blicado uüfi Jvrnsoa desta capitei o nos 
da Onpltal Federal.— Secretaria da Ka- 
onldado de Direito de S. Paulo, flS de 
novembro de laoi. 

O eeoretario, 
ndrê Dia$ de Apuiaf 

Companhia tíogyana de Estrades 
de Ferro e 

8DíiI>E^SAU UK   TKAÜbPERENClAS 
De ordem da 'liioutoria füço publico 

qoe ficam Mnftpeniias as trnnhfereoolas 
de HOçQos dosta companbUi dehdo o dia 
10 do oorronio, até ser aimnnolado o 
pagamento do 5fl.° dividendo. 

Campinas, 14 do Janelrn do 19u2. 
('andido (?. Oomidc, 

cbefo do escriptorio central. 

tompaoblã Hogyana 
Faço pnli':o'i quo, do l." Jo íüverriro 

próximo {iiiiit-" L-m donuio, a OKtH^Au do 
tiorra Az-tl teiA a donomina^âo de 
Chanaan. 

Cuinpuiab, IS do JAiiolru do  i9(>2. 
José J'crcira Beboitçaat 

in^potitor-goral. 

'■ ..panlila Bii-,;?»   .„^. 
. CO qne, ii;- rlU ifl do   ». 

fi  'tbeiin ito ir.ftfío de pHb<'S- 
Boiri >ii;.dürlH6 0   hC>r\'ivu     t4;tt'f*ia- 
pliicp   ■ 1    üo de Cl cAtíf, nu   Icilume* 
TA   lUlí .u Tronco. 

OUD.'; 1 ^    9 de JHnuiro üo 1802. 
José Fcrcna Reboliças, 

Inspcuti.i-geral, 

Banco ão Credito  Real de S. 
Paulo 

8»  F,  Ut.TlMA  CHAMADA DE   CAPITAI. 

OR BrB. i^ociuniftas do Bat>cu de Gre- 
tliio Rfjiil rip H. Paulo, puAsnidores de 
ai^^iíun iiftii Intbgrnliy.aüaB, sãu oonvida- 

. doa u ruallzar, na TheHuoraria áfí Ban* 
eu, noflta oidade, e na Capital Federal 
ntL du Baiiuo Gommeroial do Riu de Ja- 
neiro, ató uu dÍH ai ilu u irrouLti. H ulti- 
ma Qotrada de lu °io ou 208000 por 
aov&o. 

S, Pauln, 11 de Janeiro ^lo 1902.—.To- 
se JJiiart:: liodriguca, dlrectoi-gereute. 

«.«8 tii 

A LUUA-KE um quarto, va- 
randa e, cozinha na rua 
dos Kstudiintes n, Üò. 

CoRip^ihia UnlAo Sorcab^ina e 
Ytnaaa 
Aviso 

K^ livre aos   remettentes    de moroa- 

duiias   procedentes da linha Ytnana   a 

obcuiha de despacbbr pela via  Meyrink 

ou Jundiahy. 

S, Panlo, 13 de Janeiro d« looa. 
ANTôNIO OEHALDO DB BODSA AODUR, 

Inspectur Gernl, 

Banco do Gommerclo e ludnstila 
de S. Panlo 

24,° DlVIDSNDO 
Do dia 11 dn corrente Sm deauto ae- 

li pago iiiiB sra. acciunirtas, na thoaon- 
rarlu desto banco, o 2A.» dividendo de 
Tii. 161000 por acgao polo aemostre fin- 
do em 31 de dezembro do 1901. 

S, Paulo, 10 de Janeiro de 1903. 
J. Qiíciroa Lacerda, 

Dlrector gerente. 

Gromlo do Commerclo de 
S. Paulo 

De ordem do BT.  presidente   oonvidu 
oa ars. socloa qtiittís »  c-mpareoerem à. 
retinlfto dm Àarpiiibléa   Geral,    domingo, 
13 do ouironte, ús 7    huras    da    noito, 
pura leitura do parecer da    Cnmmlhsftri 
de Contas e po^pe da nova  dlrocroriü 

S. Paulo, 18 do Jnnolru de 19 2. 
O l.** Bficrotario, 

Pedro Omella». 

Companlila Paulista de  VIáS 

Férreas e Flnviaes 
No esoriptorin oentral desta Cimpa 

nhia reoebem-ae prupustns, aré nt) dia 
22 do corrente, para a demolicft') dus 
Antigos edifícios das iifTiClnaN e alrao 
xarifado, em Onmplnas, e ci>nBi)ni'cSu 
de nm deposito do luoomotfvaa o ontro 
de cnrrua de pasaaiçeirns na meama es- 
tAcàu, segundo ua deatobos o esps!:lf!- 
cdçfiea qae pudem ser examinarmos no 
mesmo eeorjprnriii. 

Os proponentes devfrSn declanir o 
preço e o praxo para a exeenç&o das 
obras. 

8 Paulo. 7 de Janeiro de ifl03.— 
Ad' Ipko Augíiato Pinto, cbefo   do ea- 
Crlpttiriijegnir&J. 

Biüco de Credito Real de S. 
Paolo 

Desde » dia 18 do eorrrato, lncln*iv«, 
aié áqaeíle ora   que    B''mcçar    u paga- 
mento do 38.^ dividendo    orrespondcs- 
te ao «emeatre findo c:u 81    de àtzem 
bru ultimo, ettarfto   suspensão as trano- 
lereseJas de aecOes dosto Banco. 

8. Paalo, 11 do Janeiro 4o ISOf. 
José Duarte Hodrigut». 

41reetor- gerente. 
^BH^B^MHBMHmPMi^Ki^^^H^BBHBSB^ 

Convocifio 
BocoDASB HtniAinTAau Doa KHTBB 

»ADOB ao coMimao DI 8. PACLO 

De ordem do ar. presidente, eravído 
todo* na ars. aiM:ioa deata aoeiedade para 
a aaeembléa g.ral ordinária qa« t«rA !o- 
9» ao dia II do e<nnin«. doniago. A 
> IMIB *■ tM4a. BO aaUo da ardadade. 
* iã» Iiia^na badaió. i7, mAimiB. p^ra 
poaBe da ssTB sinotãila, praatafia dt 
caataa • Mtna da pamac áa Cania- 

f»" í*«^   i! da jaosn Ja l»-' 

EECISANDOSE boin pes- 
soal doméstico, alugar casaa, 
vendür ou comprar casas e 
terrenos, achar bom empre- 

procur<!Ui a Agencia de Colloca- 
', rua tlu dariuo n. 5 (sobrado). 

AIWUITCIOS 

])EV1'ISTA % 

IsUIZ  GOMES I 

-:X:- # 
♦ 

Oiiurglfio-dentista, eopO' ^ 
clalldndes em trabalhos de T 
ouii"', platiux, oolluliiitlo.por- J 
celiitna, valuanlto o preto da A 
IndiM, Briilpe-wurk. im don- 2 
tadnrati  .ibFolut.arueiite aam « 
chupa   ptic   prooebr-.o   novo ♦ 
fl (jav^ntidc,-Jcnte* a Flvot, J 
coroas de ouro, obtura^des x 
a   ouro.    platina,   esmalte, X 
granifto,   poicuílana,   ct'llu- 2 
foi'io, o.arfiin c cimento. Ex- # 
trA0";flc8   de   dentca rtom a ♦ 
mínima dô',   trabalhos ga- ♦ 
ranfdub o piogo» uiudiooa. ^ 
Gabinete c rpRldeDola: La- ^ 
d^t.n   de ãão João, n. 6. ^ 

TEIDEL-àpiiÜ 
m 

^''^"v- 

PF;;EMIAOOS SOM» 
MEDALHA DE -SURO 

NAf;xí>osir;:A"© 
COMIvM-ZMOR.ATIVA     ,, 
Do í4'.'CENTí;NA"tlIO 'iijfl 

"■■A 

1 

Dentista 
o oimrgiBo- dentista A lii-.ibil Vltral 

cnra qualquer dente por inai» iluddo que 
seja. etn 31 hnrns, com nm processo de 
BUa LuvençAo. Obtnra a nmalgaDia a osso 
artiflolal, a esmnlte, a granito on massa, 
por 88000. Obtnra a ouro por 108000 a 
S&8i}0O. 

RnstAUra dentes a nnro por mais dlf* 
ftoll qne sejjb pur :68JOtJ a 408000, (nKo 
eiiipregando o prooeaso bmaoo do mar- 
tellu), Limpa os dentes' e ns toma al- 
vi.u por 58000 a 808000. Extrae dontss 
aem d6r pur A8000. Cuilooa deotadoras 
L'u--' on t<em uh^pas ; dentes a pivot, 
ccrO^a de ouro o incmstraçOes de bri- 
IbAiitpB Tracta das aiulestias da booes 
e currige as anomslias ilentarias. Todos 
ua trabalhus s&o garantidos pur muitos 
afíüOíí ç praflf-ftdoíí wcm • fnlnlma 40r. 
mesmo nas pfwwnaa main nerVuaao, no 
cuosnlturio capricbrwamente Installado. 
oom todas as cnodic^ns bygienloas e 
cum apparelhos dos mais modemoe, ob- 
aervaiidri a ngorona anti cepsia. aoonae- 
Ibada poIuB metbodus os mais ooosnm- 
ruadoa da cirarfcta dentaria. 

n«iDiieltAs e f.peraçfli?" daa 8 hurao A» 
4 da tarde. 

Aua de S. Bento, 31 
SOB&ADO 

^^ FEBRES 
mnleattae do p«!to, cora- 
cí.i: flgads o sstamags, 
Irau o dr 

SOCSA CASTRO, 
•Mm daa notMtias da soa 
•apaelalMade — «argaota, 
mrtz. eoTttfoa • ■iletWaa 
ayphOltlcaa. 

X COnCLTOSOO : 

I Laigo da Sé, 7 ^ 

|IM ***'Kn 

'à 

ESTtlBElpCIflENTO 
GRAPtílCO DE PRIMEIIIA ORDEI 
CAPI^ICtiOS^MENlt MONTADO. 
DISPONDO DE TODOS OS EIEMEN- 
TOS POSSíVEIS PARA O BOM DE- 

, SEMPENHO DE TODO E QüAPER W 
TKABAKIO EM líTtíOGRAPHf^EOÜ-t 
THOS RAMOS DEARTES GRAPflICAr 
PREÇOS RESTRICTÁMEíflt CALCÜ   „ 
LADOS SEGUNDO AS CORES E TRA- I^ 
B^ÍHOlVRTlsTlCO.INSTÍMLAÇi(0 *' 
Pív^ G[\ANDES TIRAGENS "m&íê 

9Ji 

5E^:^í 

DENTISTA 

iiaát fsTái .1 Umtf 

iia^iiwi < 

^AHSÕl 

IjKWRCA 

CARVALHO i 
Rtl     LiU    SABÃO 

José de CofvaUio 

Dr. Araripe Sacupira 
SaJestU. 4n tm»mmit», f.ira^ 

d«B pottuA^.. »,r»çAu « 'tv ajac*. 

OtoíOUtama:  —   Baa d* • 
«T   Ja I Aa • kasM 

■iTurfr u    -   Al-   ••!.   t 
« Iar-.'im a. ar. 

A .S(H'.ii!t(^ d'" S hapíiar, 
Ouiiiqui.-:a é a mtii?( i.»: por 
t. fiti' fabric:i ile vtnho ii« 
Quiiiquiria dn mundo e • 
ojeilior diiS apenlivos. 

ü S.  Raplutel Qaiuquio. 
fio n 1'V'    oncrs*^ na F.t 
{ . .-i^..    '.i   I'JOü-   O nieiJior 
Ova aperíüros. 

ien TUTiiiikTo íi mmm tmm 

PULMONAt 
Formula do dr. MENDES TAVARES 

AftMimdo pala Olraotarta Oantf 4* (sdda Publloa 

PP«SI(IOS* m*tfi«aMi«nt« wnl«« • •xolu- 
■Iwaaicnt*  wagatal 

TAIBEH CDM 
AnanA, 

naoliojum, 
TONHica 

a damala affaaçOae daa vlaa 
raaplratorlaa. 

L«laM-s* oa honi^aoa attaatadoa pwbll- 
oatfoa naata falha 

VENOE-SE ES TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

DEPOSITAMOS 

Baruel & Cia.-S. Paulo 
"i 

Oo bonito 

Partos e mülestiafl 
(]e senhoras 

Dr- Bra.uUo C»oxxi«a 
MKnioo 

Fundador   •  dlrector bonorarto 
da Matornldada 

Fundadora dlrector iiunorarlo da 
Kacola da Charmaeta 

raomaaua uo  cuaau   na PABToa 
Benldricla: Alameda    BarUi'   da 

Piracicaba, S8. 
TKLKPnONE íõ} 

ConsoltorUi: R. José Bonltaolu, W 
Oo  malo-dla  'aa a boraa 

n.a 9 ir 10 horai é aiiMTlTid.   <.a 
Matamldade 

O S. Raphuül Quinquina 
o melhor  tios aperitivos 

«lt4««*♦♦••«♦•«♦♦♦♦♦ 

I 1 

O S. Raphitel Quinquiiii. 
é o vinho tciiiico que tiàd 
precisa mais dií elogios e «i 
melhor dr-s iiperilivoa. 

r ♦ 

*i lolestias da iielle 

I 
I Dr. Vieira de Mello | 

t « 

KS1'K0LALISTA * 

Conaultorlo: Z 
Rua. Qlrelta., BB  « 

Dl I llt dt 4 

2      Roaldancla: 
J    Rua S. Jraquim, 90 

^* TKLKPIIONB, Mo 

►♦^t! 

DE 

OLI VEIK^A 

XAROPE DE 

.1 U IV IO K. 

GltlNDELI.4  ROBUSTA 
pelia  notabilldadoa medicai Empregado   e   reoommeudadti 

com grande vantagem naa 

MOLESTIA.S DO i'HITO, T( S.SES, IIRONCIIITES 

ASTIIMA,   COOUEI.UCIIE,  ROUQUIUÃü 
--gBBaaa.-xvBanumiu  

EMPHYZEMA   PULMONAR,   ETC. 

de 
Licor de Tayuyá 

Sào  João   da   Barra 
de OLIVEIRA, FILHO & BAPTISTA 

Poderoso ciopuratlvo e antl-rlieuma.- 
tioo, diariamnite empregado nn mtii d<i ey- 
plilUs o n:iolestla.s da. pello, 
rlaeuxxiELtlsmo Q.rtlou.lar', m\aa- 
ouleu? e oerel3ra,l, u.laera.a tx.ixx.i- 
tam ou. rooentoB, cla,rtlii*oa, eo- 

*-     •■>Q.s, ãoree noe oasos. 

>lw. 
prospoctOH que  ncoini.tnb.iiu  OK>ta  vidrii. 

Vinho Hupeptiu e í^es^airador 
Sobei^ano tônico, enpoptlcn v" ''P"'^'^' 

INDICADO   NOS  80KFRIMKNT03 NrflC  A 

gastro-intestlnaes, dysptipsias, gasiialgias. uv.'"" 
caimbras do estômago, vômitos, 

azlas, mtigfns, palpItaçOes, anemias, cWo- 
rosfl, pailidez, lympliaiismo, escropliulose, raclii- 

tismo, Denrastbenia, 
exgotismcnto nMyos\jDl)erpnIose^ etc^^  

LüC-ao paia o oabeilo-de pr.ivada ntillda.in CMUO tonico e 
antlaentlco, ."Mr«-ndo ncç'o excitante nobre  o b.ilbo |nll.,.o, 

cnriinilo n cWi.e preço i'""»"'""» " r„V>:pSmÍ« 
de.stm;n,io a CA8PA, o» ECZEWAS o aa PEQUENAS FERIDAS 
(jue mnitiiB vczos nppareBeni i_a_OilM«a.       

' GLYiiERiw nioscnmDrcõií m^ E CARNE 
Indisponssvoi    án   orianijiiR I'"r8 evitar o 

Rnchitifs'mo,ymj^inti>fn)0, 

'       CüUinniiiiiios anli-íilcniioniiagicus 
Oa nossos tlmrrmidf» a<di-hUrmorT\«SLC.o,. partlcipand» 

ao mesmo lenpo d.» pro(iricdarte» altamente -"> «'Pticaa do 
anbiiinado corroaivo e do incontertavci poder adi.trl.,Bciilo do 
ãhiinnol rentcBentani nem Jovi-U, "ma ..sSL.claía.i leim cujo 
êm"r"gó lm{,5e-se no tratamento, n6o nó do^ta terrível molés- 
tia, cumo também daa 

flstolas, oiceras, cavidales purulentas 
o    omfim tüdas as vezea que   se   iieoessito 
ptlco adstringente. Vide preapoetoa.  

do   nm   antise- 

Pílulas de Tâyuyá 
(PODOPIiyLLINA,    JUBDBKBA     K    C^f^AKA   .SABBADA) 

rnmimerni. .,tt.:fitado» .10 mcdi.üí dismirii..-' •   "<■ l'»rtien nroa 
«eivem do base, par» (;arantirui'S a» üxcfllen.'"" pr..iini)ila.lOB 
do niis^aa p-lulàn e di4.en»..rm.. n,.s do ÍM»i»iir """ro m -eua 
prodiniuaoa cireiloo cnnaivos na» 

ínflammnrõvK do_lijia(joj', hnro, pi-hdo de 

ventre, hcniniiiioldeK, enxaqiiezaa, 

faila de appelilc, vcrliiiem^, pc-<oe 

dor de caheni,  ('l>'^^!'',']^;J'l^^''"Ji^,^J^i 
rolira   hepalira,   ictcriral, 

molosliaf: do n^lomai/o, ele. 

ODONTALGICO OLIVEIBã JúNIOR 
(O   In-Stanta-neo) 

RBMKmO    TítFKhUVKh K   RVPmo   PARA DOR DK DENTgB 

A nevralRia dentaria pruTenionie da carie 6 curada em um 
momci)t'>. curn applicaçfio dpsso preparurtu. que uâo tem os 
inconveuitntOf lo acdo pbenico, orcosoto e outros cauterloa, 
qae ECtURin direetsmente sobre a nervo dentário, prtiduiiudo 
qnaai sempre íuüammaçáo inteuna da mnco^^a da booc»^  

P1I,I1»S COMRA (OHIPAÇiO   Resinara, nlo) 
De ordinário quem é atacado de nm resfriamento recorte 

're 'naduoriin, KOS cflCxlda-pes, meloa estes que slém da ae* 
owm it:oo<imedos têm múltiplos e sérios inciVonlentes, pois, 
ubriga o dueati) roc«illinr se á CAma. privMid-i-o ie sshir à ma 
e cDidar de í-CUS affnxerea, scciPseentando qn*- AH veacs nlo sâo 
itnfflcie-te» pir* rnrsr radiealmente a mulí^stia *• podem, «rm 
nm ■!«!?'«■ dfi"^nido, a<'jiT»tsr térías coT;s."-<iu*=i.eí<i6. 

AH oossfi pilolas, clè ■■ de serani uma ooaíbir.nçio rseio- 
tial flin. Mifna-io observaçiu de mala de Tinte annoa, faei(- 
merte xolrTHd^n pelo tubo digestivo • ia cfHo&eia de P«QS be- 
néficos e rspidos tffeüos afto anxninteracnte pr< clamadas, por 
aqDcIles qne deUaa têm feito nao, o qne provamos eom l»> 
ntunrntfl ait«*tados qne posb-*iimoa. Vide prot-paetoa.      

J^gTjieL Ingleza. 
(Formula modificada da Santa   ''ata  dt jíiicrinrdia 

do  Rio de Janeiro) 

Tônica, iiH-ntíTa. dnli-ffbril. esUiuchica f diorctica 
üeeoiBaicndada aa aaanla. cfilsrafa, fra^ssia gera! o e^a- 
7a:aacaB;aa. pr<jii:.i>aini«aui íí* FEBSES FALSiãTIiCS, AÜA- 
RELLA, TiPHICA E PUEUmAL. 

Iflierção aDti-íiienDorriiagica Oliveira hvm 
CSieaz ao tntamnita da BLENNOMmACIA aatiga OB ra- 

Caate. Cara certa em poaeoa diaa ;   1   a } iaj^ecdaa «"«^taa 

DeposiUrios m l Pai: MWL IC. 
Ha    If     ■■•   Wli*#HSf    Sa   I 

da tãiia. 
• lUaw. m. 
. Baira indo* «a fwdaaiBa «aa «•' 

aku aiy«>imaalada al« Mura paia mf 
aar«u a beaea es aalaao «aaataala da 
aaaaia, atada ala aaaaaml aiajMa <•• 
tvaaa da HrfaUa aaoui m eaa FAMA 
UKN tUL a a aaa acaa daillfilaia DU- 
TOL. 

aAaak* 
da   aaperf- 
meatar  aa. 
Uadoaaa»- 
tlMpUaoa • 
Botei qua » 
Taloratan» 
fclatda dal- 
laa d ncda- 
dalraaHala 

,    t«   adiaica- 
^vai,    aaaia 

aoaw a ai* 
paitaaad 

I   y   BBtta asm- 
' /    «aval 
\i . E' aa» 

8K. LKFSBVBE      etaa«to 
aalaotltlaa «aa feoara  aaa   aator.  ««ak 
JBM« aebaii   om    vala   do eurrtla  da 
eiBOO fraaooa;   queira faaar-o» n obea> 
Joio da ramatiar ma «aaoo   aatzaa  da 

>iu<a I>en<o<. 
« Aeaaita ua protaatoa da Bla|w eo»> 

>ldeia«la. 
< Aaalgnado: LnrnvM, laatltator aa 

MaaeaqBavIlla,. 
O DenM (aitna, paata a »*) d, a» 

verdade, no denllfriclo aobaraaamonM 
aatlaeptJoo a euiu nia patfama doa maia 
f aradavala. 

Oraada~oanfoim« oa trabalboa daPaa- 
tenr, mata tbdoa oa inAaa mloroMoa da 
boeoa ; impada a aié onia eom aerleaa 
a earle doa dentea, aa lBlIaninia«d«a 
daa gnnglvaa * aa doencaa da garganU. 
Em puneoa dIaa f.a oa daataa alvoa, 
brllbaniaa a deai'úe u tartaro. Ralia aa 
boeoa ama aaaaatfto de fraaaot dalloloao 
a paraUiente. ... 

Poato paro cai algodCo, aaalaut laataa- 
taBeamanta aa ralvaa da dntaa por nata 
iortaa qaa t<í|affl, v 

Knoontra-ae naa atgnlBtM oaaaa: 
Baruel A O., ina DlraiU, t. 
3. Auiaranta A O,, raa Dlraita, H. 
Monrler, raa DlralU, 40. 
K. Madeira, ma 8, Banto, tt.' 
Queiroa Mallot k O,, raa do Coian>ai- 

oln, 18. 
Lebre, Mello & C, rua (toinaa de No- 

vembro, 1. 
A rygniallan., lua Qnlcaa da no- 

veiLbio, 81. 
Caaa Fachada, larga do Roaailo. 
E eo todaa aa   boaa eaaaa da r 

inarlaa. 
DBPOsrro 

EDGARD   SAOl 
Rua S. Banto, 70 

.'^SÁ 

♦♦•♦♦•♦♦••♦♦♦♦' 

]Dr. IijiiaciyM.Rczr: 

Partoi, moleatiaa   dn se. 
nhoraa P di" criarçn*   mo 

^ leetiaa vf ner«a» « aypUili 
aricaa. 
J BUBIDESCI* : 
a Rua fínna^lhalro Neblaa H. 

^ (XINSCLTOBIO : 
a   Rua da i.Aa-Vieta  M.   41 
^ Dl  I   A9 I H0tA8 

a*««♦♦♦♦♦♦ 

Circo Spinelli 
Largo da Luz 

'imty à (.'orrec^So. 

HOJE HOJE 
Estréa 

da grande Gompanliia eqnestrB," 
g;mnttstlca a zoologics 

Dirigida pelo nrtieta 

Affonso   Spinelli 
Conjnncto artístico qne tem mareelda 

os npiilansoB das prinoipaaa eldadas daa- 
1^ citado e do qual íaa parte o tamaar 
üir «k»;" braallelro. 

BenjaiUÍ:: de OJiveira 
O (luerido ilí  pJ»té«   « » 

ImpofraTel 

Clown Cro^et 
Que tanto enoceaso tem aloantadii «a 

Republica Argentina. 

lIiiioiA funoçUei' om lodao aa tarea», 
quinta», BiibbadiiB a doroingoa, a aa da 
lerc», em cnao dochnr". fioaia P»™ O 
dia iranitdl.ito   de  qnnrla feira. 

Fiiiollz»'ô " espBOtaoulO «om O"» "*• 
maiH eppíritnosaa 

Pantomim^s 
do vasto repertório  da Companhia.. 

A.CÍO» «'Scolhid.osi • 
NOTA. — O direotor ri'ga aoí ari' 

atfíUi de Iam liaa distribuírem o» bl- 
Ihctee a cada nm» poaso», par» evitar 
reolamagõos na port». 

As crknjaa que oeaoparem cadeiraa 
pagarão o loaaJ. Aa qoe exoederem da 
medida da porta Jiagarâo entrada pot 
Inteiro. 

PREÇOS : — Onmarote, IBi^oo ; en- 
lr.:da geral, l»ooo ■, eadelra», B»ooo. 

Hãa  ha   meiaa   eiftradaa 
Vomerwd dt   S lj2 hora» 

o  direotor, 

A. SplneUi. 

Theajro SanfAnna 
Etrprera L. MILONE 

IJumpantiia de Opera, Opcre-Coiuica 
e Opp.rela   de 

■«l.   l" a» !»■ 1»'^ 
líspeeislmontc ,irgan 2»da na Iialia 

p.ru um» iOUmée arti.tioa no Bra-il 

Qn:nta-fairí, 16 de Janeiro 
Q.' rôoita. det   tourxiâ» 

Iiiaugiira.^So  doB 
espectaculos Ivi ic» s 

Populetrea 
Estréa de ooios artistis 

Primeira repreoentsçSo da opeia A f 
aetos, muii&a dolirmoitâl ■ããatro Oaa- 
tano DonlaaMI: 

D'Amore 
Paraanaaaaa 

Adfa». riea a capricbou 
SC» B. Dtl-Prate ; N' ■oria' . 
carapooio iiamoradu oe Adia», a. O. Al* 
manai; Belcore, sargento da «aaralfla 
d» Alde», A. BerbiauBi; dotUfaüata- 
mara, medico aisbnlaate, K. leaãlaaa; 
Giannctta. aldeA,  .ra. A.   TaaIaaL 

CaiDpon.saa    e caaw 
eila'^o«, tabail âo. etc. 

■aada da aiualoa aa laasa 
A aeçio paaea ae em na 

Maeatro eonecrtadar   a 
.   yrMiT—aa raafatla. 

tsr da  ssssa u. têst» i 

--■*"!« Ji"' M 

a'a S l|l 

Itaau  sesaaa a aavdHaa ani 
mia» VtKÂOUL» ss   Cf TSm 
QfKTEIBO»*». 

Ot bühcae  i 
Paaiút» >. iaraa do   B-^aaiia, a. I, i 
ia kaaaa da asalii a» 1  ~ 
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ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS 
> MM U Kola *i orUBtfo RugaL — lUaifiütdo «UIMI- 

*MI«BU com > T«TiU4«ln It oU icsmo im tai— u MptaUUd*'^ da 
ariMdo Baagal, qot Uja poi buo MU pluU »Me»n») dl»»..x»nnol« 
*">««*»^». "U«uii«»-M o B" Ulr d* Noi do Rela, da OiUm-io Riaaal, 
vala tat IsalMuivtl valot üM»|.CIIUOO ooisprovado por 'J4* a Cluãa 
HatUaa BiuOaln, «M 4 aowrdt wn aoaiidcrar un pr-^^an^ daptl- 
aHlra «cd«a «atia aa t%n tlmllím*, va tônico rtfMmdtr aat tx- 
eetfmcM, aaü-aauaatharjluo ngoladot do aai.jla, da oUsaUao a da 
4tartaa, aayavttao a '«pariltra. 

Iadla««8aa: — k uantUiaala, a l.yiwooedri», aa arrtalKlai, aa 
pactBibaçtaa aiaau«a aom dapiauàa da iruMiua narvoao, a dtblUdadt do 
nra«Ia, aa aularju do rétom%ei, a lita-idaoa, a aatmli, u euava- 
'"""»»* >la uioij:,tl»» ««nda» vw 'ihioiilo*», alurujo prunindjuuaaia a 
aatntla. o axrjtuuiiwiui ii/amaruij, a dlj>.)«u«, a alhmalanria, u llar- 
ck**a cImuilVA (d«. isbarrntdwa. doa -.iiahaUoaa a doa palaa* osaa- 
«aai a » Afi^Jtiih. 

Kk Uaqaaaa moacilu <ra sarro a sauada palaa 'adirui ivloa tn- 
•«Aja <alalla<-naaa, «(s,. 4 o madl'jaaaaiii —1; o(Ce^. 

VtaKo da Kola-BUi, 4» ftrlHd» Raogal. — Aaaoolada eusio aa 
«aba a Koc ua Kula Is Fuibw a». Oaca. aaia vaUoio ealJniiUaiiU doi 
•Htroa Mrfuaoa a poJetooo aaU-tfvarapü.o, ooniirttiia o Vtoho da Kola- 
Mh, oa Oriando Ranael, o r.tl><t tônico do «jatema norvoio oeríbni 
Mpiahal, u verdiideiru ifledl-.»av»„t. nauro-omaonlar, am cMdIjsthanIoo, 
ifpo doa in«<lio»manu>ii a'.iDiíati... niodenilura» da nntritiSo, aatl-dapar- 
Hdaiaa, aUmanuia narvidua ja 'ia v<npaii;a, 

lldlcatfiai : -  O «n.'i«4Jeiúui«jiUi o.uOlaoo, o» attadni adynuaiooa, 
• "f"*"*"" "a'»o«o,   a   muTueiiafta   (cianaato put cxctuau J« traria- 
Iko Intollnctnal u^ iitjiioo), a aaciutheDia, aa araoüaa, aa ohliireaaa o 

ITBpliailaaiiv   • ,,   -.4'imohíUOM •>    Jvapciáia*    alnnlsaa   •    1»t:il«nla« 

aa gaaaatsUi, a laippacaaoia doa aaaateoa, aaeropnaloaoa a tyaleoa, aa 
aaovalaa<ian«a« da aiolaatlaa (tavaa on etaronloa», altarando protaada- 
aMftta a aatrlcAü. 

Oioo «ledieaineatA aairbanloo qaa 4, ei^ffCÍMeo da •loltaçlo %ital 
<ai oda* u ioaa niinUaaiaíOaa, <■ Vlsbo da Hola-Bib, do Oriando 
Raugal, «leroa aobra lodo t* or(.tiili*iDo ama t&.á» uiQioa geral , cvoi. 
bau a pruirt^to i>liyaioa, cxjrto ilcaanlláa ; acuva aa tuacvAai oonbraaa, 
aiiUiijnla ak lanovdaa natrlü\aa a a anari^ moacalar. 

Ouauí pr«vont:vo naa éi^icaa «ludaiiiioaa « ilaa moloatlaa doa paiaaa 
^aanta», piaiiU alada o Vinho da Kola-Btb da Oriaado Bangal luml- 
voa telivatiiai, u quo aa JuUilca pala ana poUuuua acvto tosiea dysa- 
aiuphura a aatl-Japardldaia 

Vlnlio   da   Kola   Pboiphatada   da   Orlando   Ranoal.—Baaa :— 
Xüla, C-iicM t fhoKphatoa de tíudiu c de PotaaaiK. Ividvrüao ujoUiuamanto 
ocntra o ex/Tiitttm6DU> nervi lo e uioacoUr • luilua ua estàdoa adyna- 
mlooa, iibwinadüa cunatantciugniQ nua dubllItailMS mta velfaua, noa ta- 
baroDluana g i.i» couvalcactntea ue muleaUaa RiavM, ounio a lobra ty- 
pboida, a mílidiiaa, ata, ata. 

lodlcagáo oaplta):—Aa aãthcnioã nturviiioi acompaiiliadaa prlnal- 
T>ft!DieD;e '{« grandea pardat de fboaphatOB, [>aiuoQlariueDie a ncuroa- 
.'hmt.i, te alhuminurias phoêphaíuricat, ai ptioti/ltaturia» e todoa oe 
erfatios niorbidof em qne aa ctireaaldada de levantar m depraaaAo do 
«>ht«:ja iJOrvijMj a da eaiimiUar a una activitU^le. 

ISola Qrdnulada-Glycarophoephatada da OrUtido Rangel repnaen- 
ta a aaaocla<io Joiic dn« iifinciiimii acúrua ila .Vui Jo Kula ao Õlyoatu- 
l'bOK;}faar') iv Cálcio, o por %.,o 6 . ceonmien(lait% úK )'i>Ma"U fracaa, pal- 
UfliR. c&ribeticaa, l7mpbatiC3S,eHuni;'haljKab, an'.'L-;in'Uii, dúbiUIatlaa put 
ijiofaau (l« iiaalqoer DAtiljre£3,áB i.os borac (I...LIIüI> aiumauienüun, aoa 
nsoraatbeniobB, a, tinalmentu. ,aMa convaleaoeiiuip u iQitlnutiaa f^ravaa oa 

■ hnintear. «Itaraiido i>rnfaa'.'amaatA a nalricftn 

DEPOSITÁRIOS 
EM S.PAULO: Ba- 
mel H- Comp. 
EM RIBEIRÃO 
PRETO: Lima & 

Rangel. 
A.' venda, em to- 

da-e Ebo bôa.Q phaj?- 
naELoia.e & clz>ogaj7le.s 

DEPOSiíO  l]EH.\L 
Kua Jp (loiiçalvis l)ia.>., 

0B8ERVAÇÚE3 
A <ix;r.tenBÍa le prodTcton, m.- 

tiro^riamentc Jen. ;r.ir.&<iijH KoL.^H, 
'jno nüo poasDcm ^s virlndcb nem 
OB jiriQcipiuB mod.cnmenlojuii dn 
kula \erda(ltflr&, Mron inúlb] ".ita- 
«cl a tnijio.içtj lio r.ii-no ■:« 0,'tan- 
do Rangel, para rAr*'J.tia (-. c.-:ir»- 
BQ dij.l tíí.*t.;'ü" IbTapüOtJ-VKi qneat 
tiver em Mst>\ con' (i rn-ir,*!:'. ii» 
i,r*i'arartf>ií ria \tii ila KoTa 

A CA8CARINA OLVCCRINAOA i» Orlando Rangal 4 on KUxlr Bap» 
oeo UiaUvu que lera em aulnvlo todoi oa prinolploi aallvoa da Oaaeara 
Sa(srada, menua o lermento nooivo, a q"0 se atirlbne boja oa Inoonvanlaa- 
taa qaa aa auum aoB prtpacadoa dasta eapeeie axotioa. 

A CA8CARINA   OLVCERINADA de iirli:.du Uangel e u raidadatro a 
nelbot eapeoillco da prlr.lu da ventre hablioal; 4 de aabor agradaTal 
nlo amargo, e uB aeai ufeltua iito ae luem aoumpanhai da ooUoaa naffl 
da oQliua acoiilentea da lrritacA(», 

lDdlca;8aB ;—.i contiijicL(ãi> de Vmln habtlual, provanienu on 
da r"8«lv». »'""'• • dilaiaçío do Inleoiioo grüiio, on da datietanala 
doe anocoa digestlvoa, mnltu partioalamieDieda blUa ; 

—A contUtaião it vtnirt,   qtte   acumpania  a gravldai a a am- 
ta^o; 
A   con»<ij><i(do   de   ventre,   ounseq^itate   4B  pruIlaaHae aadenta. 

nas; 
-A cmttivafao de ventre dos beniorriiüUlarloe ; 
-A umiltiinçie de ventre dos aitbrli co« e dos «uttuana 
■A r.onjIifaçiU de ventre doa   nenraíibenloos, doa   olilun)-aneoíl. 

oíté, MD gorai dyapeptlcoB ; 
—Á ronitipaçic de ventre Ias crlüWM, qn*"i •ouiprr (Uhoa 

Je arthrltlcoB uo nervosos ; 
-À   (tyêjte/iiia  giutrifa   (anto-intuxicisç)»"), cem.,  melu rlimlnadot 

dw ^UolDiJoMi, prodnzíndú por easa lôrm* a anljaephla , 
A dilatando di> eátntnagn, typti, ae/çundo    )l"^i!haril, dan «3to-ln< 

'.(Xlos' "iça ckrunliiatt de  urigcn< iiiierit^.nal ; 
— .<» aijerçãet do fij/ado, tmgcisi^tiiiumlo: ii'r',..!i« !i!|i«r. :.j5«rlola 

("»r 81'.\ AGvil'.' obolagúgft. 

ELIXin OE BOLDO E PICHI, da Otlando na'..íc;, i i .ar.li.dalro a 
riílhor cajiocíIUo ouQtra aa molí.-Maa io figa.1o a.   •.OTiC í »*   • ncjfiaa 

■*.'flst'v^s 'lir.í^^K   t. tut« •n.'írit:'«r.t,i. 

a auaaocVTOSINA d« Orlando   lUna»! («"«1» ^«hoêu lado^tainl. 

ao.pb^x.a?")^".''^' •vr-'^"''''. "'b"«sirbís-^-a^fííí: 
e.,0 defensor doa «rg.nlan.os [y-f]'"^^'?"'"^"J^,'^^,Z^ 

H"" r,'""íL°"do.°o'rs2" .í".^d'a:.'."íoi ,„":,'ír.a.u.!rr'o.í: 

palUdas oaobeUeaB,lyniphatloas, .«srupbolüss», anemladaa, ^•°"'™'" »* 

JlTs"; "e qaBlqu.'rLtnr.B.; aos '»""•'" «í'^»"^»^^^^ 
fona.; ta ori.n,;aH no p.riodo da oro»olnienM ■ ^ "«^^ "^ ^"o," 
pnbetiüde, onj». regras forem «tardadas a '«•'7,'*'" ', "Jr^„" 
Tna^do aima"Í,,n.a^i ao. velho. ^Y^^^iVjr^^^^idt:» ""T 
lesíemoí de inoleatias gravea oa chionloas aiiara""" »• 
nntrlgin, 

PIPERAmAfiRANllADA DE ORLANDO BMEL: 
08 CALCDL08 BILUBK8 • vaelca.,,   a.   }a<Un«».^«^^ 

álssolventa do soldo nrioo qna aa oonhooa. 

Ellxlr Anti-arthrltlco com PIperazIna de 

Herva de Bugre, de Orlando Rangel 
Kmpregsdo oontia .. molertla. d. P«"«. Ol'"^"?" íía^doSI? 

(dsrtbr,^ L antigo.) em "«''-""J^.-t^f^/St^rtlemnímo"^ 
..riranUran» artbrltlcoi l'.m   Kaalm ns <mtta a on ip.»,» 

Commodo 
Prcc!M<»r  alagar nm    commoJo   lof ■ 

bi liado,    ranmi lB»n» D. 

Prédio 
ViTiUa-de on ^rrcnJa «o um prédio 

ttt'n ftCOODmodaQ>3eA pata grande famí- 
KA, eonatruido rrccDtfinento fl bern cun- 
«ervado, tcnrto acparadu caba pt ri oi- 
«beirft e comruo^loi para cDipiugitü^ a 
grande lerrepo njarüiniulo « pomar o m 
njDttaii iuv>jTcs íjactiíira» e do uniit- 
nwnta^. «ervidu por bondes a vapur 
• brovcrjcnto  pçlo c'ef:trico. j 

P^rit maífi inÍDraiav*^'*'' '*■' ^ "^ cf-trc- 
Uri Uljy Cerqnoira,    tr«ve>it)a   du Coui- 

►♦♦ 

OR.  A.  FAJj^HOÚ 

CLINICA    MEDICA 
r 

i 

t 

I 
♦ 
♦ 

CooBnltvrio 
A renidoncia: 

B, Bailo Itapetjnliiga,  :i 

rauraoNi, l> 

CoiuuUoã dtít .i 44  , 

'*,      Agsads, da Loterias 
Largo  do Rosário, 13 
,o, . (au-ad. iwa le-^io é. grand, ,..vaiaa., dt ,.ra,C:..   .T,..  •■■ . n»it '*. 

enjaa eortoa attlnBe.j 4 tabaloaa ....w, -A do ., mU - -r., .!e 'O.. 

SSií.^díTilo^í"''' ~"'""°'" ' •^■í*^'" ■«—■ X- -"" " 
aen n*o^".p*,.'"*": y?"'"""    t"- «•'*•-"> í'.  P«"iu.   .,n, -„   ...rqnl.f.lo 

E»,-». .:.*'■' '''"" * *'^°-'   ■"■ =''"'^» noüf, pr..veiMi'io»oi.ai.'jc ™»   n.da 
rL, m!,^*.í°°'   "• •»"''"'•'• •^•-•!".-.aqner ootxta Ií,HL.M .:jne ao »b,iD 
ojan now,^ yl^o qna >« -e «Epou.jihiliaa pe ..a ti7j^uio',fl.i.   'litM 
Pn» «•».   Alto das lotonar. ■ii.in',^.   tam a    i- 

5o:ocioScici 
de B. Panio 4s sagnndaa e qniLHí-felras. 

Loteria   da Capital  Federal 
'■'i RwKihain-ra «ncooiRindan pnr» o Interior • 'jin vantajota 'V)tt.,.i;»a»o a *■-.„■, ,. 

lamiw.*. oíim prestcaa a pnimptidio. 

Belizario BàrleU:^ 
U". .IS,Lsurgo do I^oeçario n. is 

Em Iraiita á e^rnjs 
Cata do Conrslo^ 366  Fjdoroco talgríphfao BMILETTA 

S. P>a,Tjilo 

•Tth   pri 

Casa 
Alagare a   da   rna    üaay&nasea, 9, 

(ob^niDa üa rca Victuria)    tendo    cincu 
ilurn)il' iIiJH em   oíma. i.'arA   ti&tar ma 
.Vurora, 6C. 

Fetit Eazar 
Os itenburee negociantes do interior, 

pur teu iitterebne n&o devem vir a São 
ToUiu i-coi vis t.,r u Petlt Batar, piiiu 
t:jã.j hCu.pre oiiatu u^talieleciuiuiilu uun* 
d.^-Oos eb|iL-c:uc8 psrft fazerem pechin- 
chas. 

Oâ priv')a íão tacs qne a moroadoria 
do Potlt Bazar 6 verdadeira M.\SCOTK 
para os cuicbclccimontos qne as com- 
pram. 

Lari-ífotle  fíS. 0«ir»to 
ar-a.nja,   Sa  Comp. 

Eui P.iiis vendem-se até 
6.500 gaiTiilus por dia do S. 
Uapliaol (Juinquina. 

Amaoia a pellei rofrca-! 
cnnda a opidePin«, o «ar- i 
iiailc.ro ! 

vELLoiTiAEo m%m I 
.3-A, Kua do Palácio, '\-K. 

Dro.iarla Madureirü 

Velas do Eio 
AVlííO 

Parijploua, BcbiinbuA: Conipanhia avi* 
paoi quti a l'üDiimiibia Luz Sttatica do 
Riu, do quem lüo ns 

ÜDicos .! gentes mXi Eslaío 
ncab'» ds   b.1 xnr   cot-h.ideravelmbDUj   08 
pru';oK di> iirlni HS   VUIAS,    melhor&ndo 
üB 4aaliUa.:c-s. 

...'íSÍ? 

1 

ELIXIR ESTOM.\(:ilICO l)E C.\M<illILÜ 
— DE — 

REBELLO & ^RAITJO 
Ãpprovado pela rx^mo. Junta 

de Sygiene e autori::ado pilo Gr.verno InipeiM 

Ksie RLIXin 6 de iinjii efli.;dcia ín.;oiitOhiaveI u :ina acçàu bo 
nefica nào bO f<iz fMperrtr IIBH aífi;c';<it!H Uo:, yijiaiiia dijicí.ijvuti 
'jKiiii; Sijam fm/puzai do estômago. /iiUa de fiqiclUi:, imlú/cs'. 
íõc.í. dtjniicpiicj fjíoiuTj.i, tjiutralgia, vumltos sjp(jmn("-lu-or. 
eolirrn. flatidtmrins c   aridez. 

Tem i'nte ELIXIR a vant?(»em de se poder asar a qn^l^nçr 
biira sem 'l!cta. num re.-ífUfl'l.j, attpnnando tftmbçni as íX./íü- 
ções net-voA'.1, dores de eob-ra e i'<''iíre, rcgnlai-itRudo, cuJjm, 
Bs evacuações 

Aproveita .enijiro í crianças, qnsn.io i-Ro atacadarí polo. ver- 
me'» visto encerrar o moEmo Kljrâia propriedades aiitheini'nii>',a. 

Vende-sa em todas as Pharmacias o Drogarias 

rhííTTntiioia. CJ-r:trij<> íF.ibricu) 
RUA    1'RIMEIRO    DK    MAliro, -     canto da ma üo   S. í'ci.'ri) 

Rio r:«e Janeiro 

\ 

Therapeutica iiidifçena 
o maior auccesso da época t a dtei vberta do 

^lixir /A. //lorato 
l'ROPAGADO I'Oa  D.   CARLOS 

Elle cura toda a syphilis 
Elle cura o rhsumatismf» 

Elle cura a a&ihma 
Elle cura cancros 

Ede cura a morphéa !! 
Procurar ELlXlR l MOIIATO, profu-ijiido por D. Carlos 

Í)c|iisit()_ein_S._Paiilü: BilliliEL & CCMP. 

ÜNICA Qüfe VElNil S SORTES 

LÔTERÍÃ í)8 S, PAOLO 
10:0fH;)í„000 

l^or 3K>00      t-..        .. t»or 3*000 

HOJE HOJE 
Quinta-feira, 16 dí i meirodel902 

( «> itn^tatUw do Intnrior devem ser dlr ., ..    .1  rUeBoaraxia ao   dr«   Ajsaxoaai 
• 'iti ü  uü ft 

:;yk;Uj■:^ '^--^      ■ UliF 
■.; i-   *.">: rV •;.! ft n. i .^ ■■   Paulc 
.\i-c-''! i;V. - ^7-:it..;< ;." ir;íer:: . J Sstado ■ 

Oi-.Tecem ■.■.: _ra;:,:— ., ' '■■r,;-'» 
AVISO. ■ füm ü lie ]' viM''ii'o =■ ■<i;no extia 

i^ijào Ja   Grau!- Lu'  ri,)   Io... ••'■'    Preiriio 

* .^■. ■ 

içâo   das   criaãiças 

;j7á}íí=à,í=^S^;^jí^^t~ -^' --e:!^-^^*^^^;^^^^/ 

►•<* 

c< Garasy Caretas" 
.SEMAXAKIO FE.STrV(),   LÍTKRAHIO.  AKTtóTIi.O Ti I(K 

Coin 04 pagina» lllustr^dat 
A.^filgnatixra — 4f)-$000 por anno 

Trata-sr com, T5-nedicto .Silva, no çir.riptorio   .Io  Correit, 
"Paulittann. 

Os distinctos 
T>r. Galvâo Biieno 
Dr. Margarido da Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Porpira da Rocha 
Pr. Millo Barrptto 
Dr. rhiladelplio de Lima 
Dr. Baptisfa dos Aiijou 
Dr. (ínnçalves Tíieodoro 
Dr. Moura Azevedo 
T)r. Américo Braniliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. JI')ni)rio Llluro 
Dr. Vakri.ino io, Sousa 
Dr. Franco Meirolles 
Dr. Sousa ('astro 
Dr. CandiJo do Almeida 
Dr. Leite Brandio 

Receitam a 'hS.BL* 
«a ' ffiicacia.—Inve"-', 

e uotice'L lados clinicos de Sâ.o Pauío 
Dr, 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
rir. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
\>T. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 

Faria Rocha 
Orencio Vidig-al 
Frnctuoso Pinto 
Araiijo Matto Grosso 
Antônio Moura 
.riivcri.il Fortes 
Iifineio de Rezende 
l':irlos Couien.-ilo | 
.'-'oeini lie C.-irvalho i 
.Aí,'í)i'llo Leite 
.S.intos Rancrel 
iüidiu (iuaritli 
Cort" ÍMiimarSíH 

— nr-lo fdtrira 
iJt.   Leonidio Ribelrt» 
Dr.    fosC Antônio de Mello 

.«'lOa.ria, de, P. DtITR.\ no.'! aoffriinentoa da dentiçSo das crianças e attestam a 
>or e fabricante, E". Dutra,, rua do Rosário, !)-A,—8. PaHio. 

Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr, 
^r. 
Dr. 
Dr 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dn 
Dr. 
Dr. 

Lüurenijo MesBUtti 
Aramiz de Almeida 
Ernesto Paixão 
Accaclo de Afaujo 
P. lie f5ant'Anna 
■Toito .Sodinl 
Alfredo Toi.teifa 
Reiiil^-iS rinirnariSes 
Eusclio de Queiroz 
Hora de .Maçalhíe» 
Joio Pedro da \'ciga 
Eugênio Hertz 
Cannto Vai 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 
Affonso Splendore 
M. Francisco Costa. 
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TOANSACÇOES  RtUL-jUVAS NO DU  ]5 

ÍO   aeçOea   do ^jaooo ünlío 
da 8. Carl',.,  

ao letraa d-j (Jamara Mnniol- 
psl li" empreatlmi.)    .    . 

SO !«?r»,i do   B,tui>i   i„ oiv 
dlf» Haal 8 «Ia   .   .   . 

SO °,*«na do Baaeo da Or»- 
llto Baal   8  a,.    . 

• iacraa do Banco   da Cra- 
dfto Raal 4 •(, .   .   . 

SO latna do Baaeo   da Orei 
dito Raal. 4 •!, .    . 

20 aetSaa da Companhia Mo^ 
«jana  

14 aafOaa da CoapaaUa lti> 
gjana ooai 4o •[, .    .    , 

A' HORA OFFTOTAL 
Ko aetCaa     da    RovpanUa 

■ograaaai 40 «i»   . .   . 

l8ba««o 

?e»'Oo 

SS1'00 

it*t o 

441000 
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>42«*Oo 

I' 0S"00 
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r t' V or «    r tr B L to o * 
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— fsaseo» 

» Is 

I**BA« DA OAXABA «A Oín^k^ 

''Isn i» e*   '*' 
_ti» .   .        ■('•o 
Qamun da ÍUa- 

'oa fsem eonpon) — 

■"lomai-raír a Io 
oírjir»   (para 

1» dia 
LavraJorsa   . 
8. Panlo  .    .    . 
nnllo    da   8(a 

?aak>    . 
ünlâo da 8. Oar- 

loa Int. 
idam, Idaia, e-.a. 

40 •!, .   .    . 
CradUtoRaalCas- 

salra bypotba- 
aarla    ,    . 

'■oomiaceUl Ji* 
Uaw>       aofa 
40 •!.   .    .    .        ISt* • 

ft-aai^ahaAA»!^ 
C Sn airaetor 

Atrisola , — 
novpijfmAis 

flyr:r>tn^ a 
*C   «. . Uca a 
8tit;ialui&    .    .   
Iti*n>«taf 
■ M-Hanív 
«"«'«aB-ii^ 
Tuas*   , _ 

f^K-^U.    '. 
^Kon        .   .       «(.«aasa 
« f > Vmeasttfa 

<iRrttaa-;-st 
íía    raaL:.-     " . 

.2r,2,ino 

-04soen 

S8S0U0 

SOOfír-^ 

roaeao 

•t»0(.il 

'tSOr,i, 

1004000 
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18419" 
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Ptogiadlar   .    . 
»• «P-TUra. 

aa.4ai. 
irt    t» 

sàs—I». 

ts«a«'< 

1204    o 
.as.-- 

• 4l4«o 

i-ja«ci.' 
'4MO0 

' Ht 

IMO . 
a4i«M« 
tavwvv 

«"«444      i«H^, 

■l. 

'anlUla 
Idtm  ei 10 ' 

SO dias 
Idem of   20 «Ia 

a dinheiro    . 
Idem      a     8 o 

dias    .    .    . 
K. ü« ''.^lMt,. 

.«iixra   .   _ 
'ddnarrlai .^e 

'■  Psnln .    . .„„„ 
Í-IÇTBAH   OTPoTBKdARIAJi 

Banco da Ctadito Raal 
4 «1, 

U64000 lllVo." 

?0«000 (^4900 

694000 45*000 

ZSOtii.lO 1424000 

4*1..    ....    . 
Banco  da Cradito BMI 

4 *!• (a     SO   diaa 
vons. onmp.)  .   , 

Manoo tln-jt,, da H5 
Panlo    .... 

4440011 
44(00" 

I4t00.j 
»4<tOO 

54f0'>u    544**6 

São P^nj; 
Mon U<ant<, 

■ • •       5»'»0 

Âailway CompaDj 
d;a 15 da Janeiro de 
'lo-! 

Santoa:- ''airagadoa ao armazan 150 
VT^ífi^; desííiríegadoa no armarem, 
140, deacarrr^dos no pateo. 17; for- 
«aaidoa an râes, I03, aantgadoa na 
eáaa, 148 , f eados no eAca, (vaxiar) 55: 
4 dispoaiçln ■!.■.! ziti, dapoia d« 4 b»^ 
ra* da ur'>  TO 

Ka<nrani j^ -,,'j tmrrm da aa<4. 
Barra:   •'..„,-.ram     K4    ..a^aas,   rr- 

|it»s.iita»de n Tefcle«!.<r 
Bsaa :—Carr-gadoa cora rartaa gene, 

Ka, :tt rag4a!>; daaeananadM aoa ra- 
sios gsncr:.s, .4. 

Pary :—Cirr'. .-rad/* «.na r»rinm gene 
roa, 147 vag'-^, 4Mi#fa'. .-^adOB «crci Tiá- 
riaa ggjaioa. l',* ; laseasT'gadca ec-n 

■i,tarüie.i, 41. 
Panlo : — -'^arregadda   eeia  vario* 

79 Ti(;~Ses ; ilaaiasiaM*" ecs 
vario* ganeroa, 4 . 

Jofidlac; :—Entracaoa   A 
PaaüaU.   lio 

II.'S. 

Sotlctu maritiaiu 
POKTO DO BIO DB JANEmo 

TáfORBS  BSPSBADOS 
14 Bremen e esoalas, «Jokay», 
18    Bantos, cBelgrsno». 
16    Portos do snl, «Aymorét. 
1?   Rio ds Prata,  'I'"  A"*"»- 
15 Oeni.va e enoalas,  c?rúT4bâ4*. 
18 Portos do norte, .Planeta». 
19 Antoerrla e escalas,   «Herscbel». 
18   Roatbampton   e   essalsa,   «llagda- 

lenai. 
30 Bremen o eseslas, <Bono>. 
80 Hontevldéo a e8'»lss. «Desterro». 
21 Antnerpía e esealns, «Camdes», 
11 Hao^bnrgo e escalas,   «Cbrialianta» 
31 Livarpool e oseslas, «Canovs». 
22 Bio da Prata, <CI;d«>. 
25 Oenova a esealaa.  «Rln Ain«z,oca,i» 
26 .Vova-Yotk,    Wozart». 
27 Liverpool c escalna, iSirala». 
27 Rio da Prata, «Ligaria». 
28 RU> da Prata, «rb'll> 
SO    Rio da Prata,  •Orkanals». 

VAPOIE3 a  SAHn 
16 Ki.ntevidéa a escalaa,   <p.>rto Ale- 

gre». 
17 Bremen e esRalaa, «Orefeld». 
17    CaanavielraB  e   esealss, «Iiapama- 

rím». 
17 N..va-Y,itk, «f^l«ri4i;e». 
l;     Pffrttia do aoTt«, «Brasil», 
m    Pfirtna do tnl   «Itapernna». 
1;,    Hambnrgo e escala, «Belgrani». 
18 Harselba   a aaealaa.   «Lea Aadea». 

Rio da Prata. «Trovmee». 
vtetona a asealaa. «Xarapy». 
B:^ da Prata, «Hagdalaia.. 
Oanava e ascalaa. «Kqnitá», 
Dasüuiapioa a eacaiaa, «Gtyda». 

a   caealas.   «Otti   dl O*. 

— DO — 

Dr. Valdé.3 (j ai cia 
é o   fortificante   mais   podeCo/ia.   rápido   e econômico 

enire t<jdo8 OB tônicos   conhecidos 

E'exiraordÍ!iari;iiiieiiU; útil: na syphilis, 
110 esur pMilisijio, liisli-riMiiü, Cchi-üí: eni- 
Ijlivaf, onrei liiiiliide.-i ■•liruiiicas, tuberculose, 
ivbre;i gravus e enlerinidades ayudus, alfe- 
cvóos do e'-tüm; go gaKti'o-iritei'ites, dyspe- 
psiiis, diabetes, taccii.riiia, etc. 

Ú [,eu uso é recoinuiendado ás senho- 
i'>iseiifra<:;uecidas pelafícstução e ammamen- 
t')gão e às crianças paiu o seu desenvolvi- 
mento pbjsico. 

Ni.a primeiros dias que se succedem 
a uma operação, é o seu uso de grande van- 
tagem e bem assiiii na fraqueza fjcral, ane- 
mia, chioro-ancmia e aos convakscenlcií, 
puis propojciuna semiire repouso benéfico 
ai 8 ül'gams extenuados. 
Uma colber de CARRB LIQUIDA eqaíYaie a nina 

costelleta de 250 grainmas 
mm I.MRODÜ(,IORES E REPRESEMAMES 

Comp. Silva G-omes &, 
22e 24, RUA DE S PiíDRO, 22"e24 

i' m e DQafiiiaciis 

,^fesíS^TÍ>^fe^?^=:5fe^?^sr5e=5^ií5=^é=S5Í5:é^ 

Hamburg-Sudamerikãnisehe   DampfschifSahrts- 
Gesellscbafl 

Serviço semanal entre Santos e Eambnrgo, con escala pslo 
Rio de Janeiro, Baliia e Lobâa 

o paqnaU aUamia 

Argentina 
Capttia   A.  Banek 

■aUit   ao   dia 33 do eorrania para • 

Rio, Baliia, Lisboa c Hamburgo 

o paqoat* aflamia 

San Nicolas 
Cepitio A.   8i*i«««« 

8«hir4 ao dia 29 do eorreote para tf , 11 1 
Rio, líahia,    Lisbiia.    RotK"-i«ii«»   cJlaiiibiJrgo 

T.^l« « pa^^« da e^.'M. Uo   d,   o."^^ ■!:ÍS^"""ÍÍ" 
a fau stetiica, possniadn eqlendidsa   meevamodtislK^ **"   p*»i«gsu.~ — 
a 4.S ateaaaa. 

Plaço daa passagans de ttrceirs elaaaa, para LISBOs. 
« ■»a»«0«»«» mBB!»        «irtwriaa a for- 

Todas aa vaparas deata eorapenkia tCaa a hssda   esziabafia   '""   " 
naeem vinho de mesa aoa paaaa^^izaa da   4,a elaaaa 

R«eebea-se pa^a^igeixca para aa ílliaa doa Açoiaa a Vadaira. -M 
A Ceaspanhia venda pasaageaa dizeetaaasta paia Paiia via Cbatbik. 

o pfc«a ea 1.* elaaaa L. M:tS:a. 
Pa^a paasagana e tnaia inr<.raiK'^^ eon os agentea 

E.   Johnston & Comp.       • 

Thi Bojai lail Steam Pacide Compu] 
serviço qulxi».naa .xiS»   & ^^to- *   «««•©P» 

Sabidas de Santos para £urop»^^^^^ 
MAGDALENA  '       '      21 lavaniio 
THAHES,  

o   MUDltM*   •   npld»  paqnat*   iRab" 

,spei»lo em BuiU», do Bio da Prata, no dia 21 d* lanalio,   «ahlii   ao m*4mi 
dia para o 
Rio, Bahia, Pemamtouco, 

Ldsboa, Vigfo, Oberbovirgo e 

Acceita passageiros para BAHIA 
Paaaaeens dlreotaa paia Hamborgo, Bremen, Antaorpia, Bottordam a omrai 

oldad» SenlaesT^oime ser4 inlormado na AganoU), sSo emittida* no* n *.. 
moB tarmo. «na aa do Bontbampton, 

jf^gencia da IVIala Real Ingleza em 
São I»aulo 

Caixa do Correio K Rua de S. Bento, 41 (sobrado). 

M\ã teá 
dB Transiiurts iaritímei 

i Tapenr de HarseUlB 
o ESPLENDIDO PAQUETE FRANCEZ 

PROVENCE 
Esperado d» Europa em Santos no dia   10 do corrantc, Bahiri :H 

tranBferivelmonte no dia 17 para 

Montevidéo e Buenos-Aires 
p>rs pausitiiona e aisls inloroiatllas, tiata-a*  4oai oa agsntet 

Orey, Antunes & C. 
Em S, Paulo I Rua d«> Commerclo, DS 18 

Ení SaLHos:  Rua Quinze de Novembro, 65 
jRio   de   ..Janeiro-   rna   Primeiro de Março, 34 

La Ligure Brasiliana 
Società Anônima   tU 

RAVÍGAZIONE 
ITALIANA   A   VAPORE 

-^^^é'y 

Esperado sm Santos at«  o dia   6 da (eveielio aablii dapola da ladiaptnu- 
T4l d4mora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
aeaaltanda psasageiros paia 

Marselha e Barcelona 
oom trasborâo em Ca'K3rWO~V.A. 

Eatfi paquete pnaaiin boas accoiiuno(U{Oe« ptua   paaiageiro* a claise 
distincta c 8.* cla8,ieg, 

Para passagens e mais iníonnaçees tntiHM com os ageiitaa : 
Em S, Paulo 

Briccola & Companhia 
K.ua, ÍO de XTovamtox-O, 80 

Em Santos 
A.   Fiorita   &   Companhia 

Rua Visconde do Rio Bracct),   10 

ligure firasiliaiia 

Soclttt 
inonlma di lifUizIone 

o PAQUETE 
I   .Ma.    > 

Bapatado   ao Santos aU o dia SO ds janaiio aaUiA dapois   da liii1l8||iiisiTI 
damora paia o 

RiOi Gênova o Nápoles 
«eaalIaBdo   paaaagalis*   pata    Maisalha   a   Bataaioaa,  aoai saaabotdo (n Oi* 

,. TIAUiOl RÁPIDA 
Paia paaaagana • aala inIormagSaa, tiata-s* eom oa agansas 

Em feâ. X^aulos 

BRICCOLA & COMP., 
RUA 16 DB NOVEMBRO,   30 * 

JB:m Santos s A.. FlEOK.irTA. ãc C 
BuA Visconde do Ki* Branco, n. 10 

La Ligure Brasiliana 

Socielá Anoipa di 
RavigazIoBe 

OPAQtnETB 

Amazonas 
Eaparado aa 8i>ataa, aiA aa dia 4» da StstSza, ttkiH, 4ep<jis it lrdlap«Baa« 

Tal dgmqia, psia 
XUo de Janeiro, Gi-eno-va eNápoles 

asMisaadv paaaagafaaa fwa XARSELHA * BAItCKLI«OKA aa taabardo MS a*- 

Ba<* pa<iBM* paaana sapfdldas ifensiaiiliillsa faca iMaa(*lri* de psiait- 
fa a lataaln daaaa. 

TIASm RÁPIDA 
PM» pasMiM. a ania l.-'*tiwaiSm, tnt*-aa aon «a s^aalw : 
■ae 8. Parto — BHICOOL.A » C. — Kaa 14 4a Masia«b«ii, 84. 
■■ IMMS — A. PIOBZU» * O. — Baa Tiaanda «a Bio BIMI4 a. 1«, 

..,^sa^~„ 


